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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

;A.NO X - !f,• 35 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 19!i5 

.... 

CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

Convocaçilo de sessõe! conjuntas para apreciaçtto lle vetos presidénciais. 

O Presidente do Senado Federnl, nos têrmos do art. '70, § 3.0 , da 
Constítuição Federal e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias 12, 14 e 20 de Abril do ano em curso, às 14,30 horas, na edifício 
da Câmara dos Deputados, conhecerem das seguintes vetos presidenciais: 

Dia 12 de Abril: 
Veto oo Projeto n. 0 4.245~ de 1954,· na Câmara dos Deputados e n.0 31, 

de 1955, no SenadO Federal, que dispõe sôbre a. realização de conçur.so 
de t.ftUlos para Inspetores interinos do Trabalho. 

D/4 l4 d.e Abril: 

Veto ao Projeto n.o 3.922, de 1953, na Câmara dos Deputa·dos e n.0 249, 
de 1954, no senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a pa'5ar, por 
conta do Tesouro Nacional e por intermédíQ do Banco do Brasil, os forne­
cimentos de carvão nacional às estradas de ferro -pertencentes no patrl­
môhio nacional. 

Dia 20 de Abril: 

Veto ao Projeto n.~ 1.430, de 1951, na Câmara dos Deputados, J 
n}~ 231, de 1954, no Senado Federal, que regula a contribuição devida ao 
rhstituto de Aposentadoria e Pen.sões dos Empregados em Tran.:.porte~; e 
Cargas. 

Senado Federal, 17 de Março de 195!) 

NEREt1 RAMOS 
Vice-Presidente n.o exercicitl 

da Presidência 

-
SENADO'. FEDERAL 

Relação das Comissões 

, Çomissões Permanentes 

Diretora 

l Nereu Ramos - Presidente_. 

2 QQmes da Ollvetra - J.O Secre .. 
tàrlo 

a Frelt8.4 cavalcantt 2.' Secre-
tarto 

• Curlo.s Llndenberg 3.' Secrt~ 

tário 

G - Ezechla:s da Rocha - 4..0 secre~ 
tàrlo 

8 - MayD.ard Gomec - 1,., Suplente 

1 - Prtsr-o doa Santos - 2. Suplente 
Secret.arlo - Luiz Na.h .. M 01~ 

ret.or Genu da. Secretuia.. 

Constituição e Just.ça 

1 - Cuuha. Mello. - Presidente 

2 - Argenuro Figueiredo - V!ce· 
Pre.st..tente 

S - Armando Câmara 
4: - AttUio Vivacqua. 

5 - .Benedito Valada.rea 
6 - Dante! Krteger 

1 - Gllheroo l.{arlnho 

8 - Jartraa Mill"au.hão 

9 - K.erginaldo C a vale anti 

LO - Lourt vsJ For:.tea 

11 - Ruy famtelr& 
Secretário: João Alfredo Ra­
vasco de Andrade. 
RetmJ(>eJ - Terç..,·felr .. , à> 

lO horu. 

. Economia 
1 - t'emandes ·nv-or11 - .Presidente 

2; - Juracy Magalhães - Vice-Pre.s~· 
dente 

3 - ;\llio Leito 

4 - Sá Tinoco 
$ - Lima Teixeira 

6 - Tarcisío Miranda 
1 - A16 GuimarãeS 

Reuniões: Tercas-feiras. às 16 ho-
ras. 

Educação e Cultura 
l"residente 

Fontes. 
senador LourivaJ 

Serviço Público CMI 
Presidente: Prisco dos Santos, 
Vice-Presidente: Kerginaldo Caval-

canti. 

VIvaldo Lima. 

Ary Viana. 
Armando Câm[lra. 
secretário: Julleta Rlbelro d~ 

Sant;oa. 

Reuniões às quintas-feiras, às lú 
horas. 

REDAÇAO 

1, - Júlio Leite - Presidente. 

2 - Sebastião Archer - Vice-Pre-
sidente. 

3 - AlO Guimarã.es 

4 - João Vilasbôas. 

5 - Saulo Ramos. 
Secretária. - cecilia de Rezeml~: 

Martins, 

Reuniões - As terça:.s-felras àa 15 
h.oras. 

SA11DE PúBLICA 

1 - Silvio curvo - Presid~nte, 

Transportes, Comunicações 
e Obras Pública:> 

Novais F.ilho - Pre.síd{~DI~ 
fo'Uínto Mullet - Vlce~.t"'J··?-Sidente 
Ne 'e& da cWcha 
Coimbra Bueno 
Ary Viana 
SecrcLá.rlO Francl&~c. Soares 

!\!TUt.a 
Reumõe1 às qutntas-teira.s. tis 15 

J.ora.s 

Finança!> 
Alv1.ro Adolpho - Prestdf'nte 

Cezar Vergue1ro - V1ct!- Presldentf 

Albert-o Pasqualtnl 

Vttorlna Freire 

Parsl!.U Barrozo 

Mathias Olym plo 

Juracy Mags Jhãet 

Lino de Ma tor 

Jú11o Lette 

Dtnarte Mari2 

Domingoo Velasoo 
Vice-Presldentê - senadGr JR1·bas 2 - Vivaldo ·Lima - Vice-Pre-

Maranhão. s.idente. 
Othon Macter 

~ - Pedro Lti.dovico. ~ 

_ Senador Sylvio eurvo. 3 - Guilherme Malaquias. 
4 - Leonídas Melo. - senador Apolônio Sales. 

- Senador Bernarde$ Filho. 

· R.ewllões: Terças-feiras às lõ ho· 

Nov&.es Filh-o 

EJaulo Ferna.nde& 

FtUnto MuUer 

secretã.rla. _. cecilia de !tezend.e Reuniões às qu;;~rtaa-f?iras à.s 1-
\llartins. horas. 

""'· Secretário:. Marllla. pinto A.n.").ando. 
Reuq.iões - As sextats-feiras a.s 15 Secretário «d hoc - Uenatc .. _ che.c== 

:1.oras. mónt. 



67'2 Sexta-feirll 11. 

legislação Social 

Ot~'Jon Maaer - Vtoe-freslàente. 

O•JJ.ht:rme: MaHH!l.<lU. 

Juão :'\rn1oa 

}...JnO llf "MHM.! 

Ruy Carne:ro 

OlARI':> DO CONGRESSO NACIONAl (5eçRo 11) 

EXP.E~DiiENTE 
OEPART AMEN'f.O .:o::: IMP.RENSA NACIONAL 

ou:r-II:TOA: ~EAAL 

.. l..!BERJ'O \DE '8RIT0 PEREIRA 

~'"'FP'• vv .. ,..""''ço -o• ·Pusue.a.çlhf:tl CH15P'E DA .. IEÇJO Dll: AtbAÇ40 

HELMUT' HAMACHER 

Março de 1 955' 

denaàa ao fracasso, por inexequfvci. 
àa jnstituit;-ão de um sistema misto de . 
seguro prhado e Seg'uro social, ou da 
criação, insusceptível de concretizar­
se tecnicamente, d~ uma. no.-a e.spéclà 
de .segur9 social voluntário, cont!al'i• 
ando a ···elha regra, universaimente 
'rtconhecHia como axioma. de que o. 

. ~!Seguro -~cial ou é obrigatório ou não 
't'X1stente. 

&>oaBHa.o •Afthel 

St>crt-tàno ···ao rnoc" ·- )Redro 

C;n·vaJho Milller. 

' ;'dff 

MURILO ·F.ERREIRA .AL VtS 
• De fato, o projeto. lUl.S e).'J)ressões 
''etadas, visa. ~a d~slocar uma panàe 

:parte - !Seguramentf -Q. mais nume .. 
·ro~a - •da .Classe- profissional que. 
'c<!nsti!Ui .o corpo d~ .segura!lça com .. 
i-P:Ulsónos ~do :Instituto 'Para a catego­
~na -do.s ·"segurados "1-aeultatiYos". Tal 
morma ré ~II\pt<t~icá·;:el, pois sõmente 
co~ a o~ngatone<iadê -do pagamento 
da. cor:_tribuição ·é possf-1~1 reaU.zar a 
S01Idanedade entre 9..i di\•ers.as gera• 
çõe.s ~e .segurados par3. suportax -
sem nscos de desequilíbrio econômico 
-.os ·encargos dt-oorrentes do planO. 
de :benefícios. 

I 
' :OI.óiR-10 'DO CONGRESS::J>'NACIONA:L 

"Rf>umões - <QÚint~.!f_eirab. ·D 
borM 

lí í 

-Redação 

··l -- .:Júlio Leite - •PTeaidente 

.J - ~tta-~üâc >ârcl~ez - •Viee -Presl­
ctentK 

~, - -~ut 'Gulmatãe!l 

' - João Viiasbt.:..s 

6 - Saulo Ramü.S 

AH:rP;á.rio - Ct-f'1Ita 
·Marfm1i 

Relações Exteriores 

1 
2 

3 

•Ge<X"gino- AVt>lino - Presidente, 

.Be:r.;roes íitho -
1(lHl-:3rtc- Mannr..o 

LoUrJ\IaJ f'o.~te.s 

Etuy ~Paimena 
Auro Moura '}\ndraêJe · 

Mathias_ OlY~ÓIO 

secretario: ,J, ~: 

Saúde Pública 

Sf.\io CUrvo. - Pre.siden~ 

ViV"ald<:l Lima 0
- Vice-PresidentE 

Guilherme Mala<pllas 

Leô"Jid~ de Melo 

& - -· Pedro Ludovico 

SecretArio - Ct>cilia 

Mar tina 

de -Rezendf 

Segurança Nacional 

Onofre Gomes - , Presidente 
& - Catatjo de Castro - Vlce.:Prest- _ 

óf'nte 

I - Magalhã~s B~rata 

~ - _ GJberto Mart:J.ho 
5 ;_ A bflio curvo. 

Secretario: 'Jcão 
_ "Tasco de Andrade. 

Alfredo 

Oradores inscritos pa~a a 3.í 
Sessão, ,em 18-3-955 

1 - Sen. Argemiro de Figueiredo. 
t - Sen. Onofre Gomes. 
S - Sen. Carlos Lindenbel·g. 

!: - Sen. Guilherme Mal~quias. 
b- Se11. Vivaldo Lima. 

. 8 - Sen. Paulo F~rnandes 
r - Sen. Domingos Velasco. 

) - Sen. Bernardes Pilho.· 

Impresso nas Ofi.:inas .do Oapartamen~o de lmprens~ Naclonat 

AVENIIJA RODRiGUES 'ALVES, 1 

,J.,S .SI M ,J. ·T ,u l\ A ,s 

,fUNClO!U.RIOS lfiiJPART!Çõ. ES ;E :f"AR!JliCULARES J 
.Ca-p~\a\ e .interior _ \ Capital e Interior 

Semestre ............. ''Cr$ 50,00-tS~mestre •• .......... •• Cr$ 
:A.no •••••••.•.••. -••• ,. • Cr$ 9G!OC ·:Ano •• • • •• • • • • • • • • • •• • • :cr$ 

Exterior i 

!'lO Seguro Privado, em que os Jrrê"' 
m10.s ·de ·Cada· ·segurodo .. respondem 
exclusívamente: }Jelo.s comp:omi.ssoJ 
que o segurador assu.'lle para com êle 

ano . . . . . . . ... ... . . . . . . . 136 oc Ano 

'39,00 é têcnicam~nte admisisvel o carãter 
76.00 fa:~l~ativo do seguro, ?-nla vez que OS 

premiO.') cobrados se aJustam co~ ri-~ 
gur aos riscos individuais cobertos;. j 

Cr$ .tos~oo No Seguro Social, a obrigatoriedade: 
•• ••• • •• •• • • •••• •• ·e o nivelamento da taxa de contribui-. 

___________ _;_ ____ -'--------;---------- Ç-ão-é 0""": asseguram'a estabiUdade da'' 
·- 1Excftuadas •as para -o ~exterior .. Q:ue serão flem\)t:.e 1anuais, as mstituição, sendo vtsivel g_ue os .segu~ 

asstnatu.ras poâer~se-ão .(cma:t:, em qualquer época. por seis meses rados moços e válido;; - da ge:raçãQ 
atual e das futuras - -pagam a nmiS 

ou ·uw .ano. c . . para compensar o que a menos pagam.: 
-·A .fim ~de 1possibilitar a remessa de_.v:ilores .acom}lanhaQ.os de, 'os:mais ~dos~, os gue es_tão --prestes· ~fi 

escJarecimentos ·quanto à .-sua aplicação, :solicitamo-s .dêem -preferência· ·cau ·JI.a "1J?-V1lhdez e os que de,s-apare~ 
·à z:e1nessa ·por meio de ,cheque ou tv:ále 1postal. \emitidos a 'favor do _ceJ?-,_ depOl~ -de brev"C 1n·-azo .de contrl'"'\ 
'I'esoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. bmçao, deixando ben~nciá!ios · n so., 

. - _ , c~rrer. É :nessa eompensaçao de o-brli\ 
- Os tnplementos às edições ·tlos.:ó:rgãos -Oflçiaís serão fornecidos , gaç_ões. e_.de .direit.os ·QUe .resldem 1h 

aos assinantes sàmente m"ediante f>Clicitaç5o. ·~eJ?-C1 a e as Po.'iSibi_lid.ades .da texis~. 

- O custo de nUmero atrasado será acrescidõ de Cr$ O,iO e, .Por 
e:z.erclcio decorrido. cohrar-se.:ão mais Cr$ 0,50. 

t~ncm do .Seguro Soem}; . 1 

Contrariando êsses .Princípios ·bâst.t 
cos da previdêncta 'Social; universal; 
mente aceitos, estabelecer-se-ia, ~oni 
o princípio da -não obrigatori'edade dli 
inscrição dos oondut.ores que traba-k 
lt.am por conta própria e demaili tra­
balhadores autônomos, e antl-seleçãd 
da massa segurada: oo trabalhadore.f 

ATA DA 2: SESSP.O ·DA 1,f 
SESSP.O ·LEGISLATIVA OR, 
DI~ARIA, DA 3.• LEGISLA­
TURA, EM 17 DE MARCO 
DE 1955. • 

PRESIDí:NClA DOS SE N'H ORE 5 
NERETJ RAMOS ,E GOMES'DE 

OLlVEIRA 

As 14 hon1s e '30 -minut()S -acham­
se presentes -os senhores Sena'do~ 
res: 

ViValdo Lima, MD11rão Vieira, Cunha 
Melo, Prisco dos SMt.tos, -Magalhães 
Barata, Aréa Leão, Mathias OlympW, 
Onofre Gomes, Parsíjal.Barroso, F'er­
nttndes Tãvora, Kerginaldo Cavalcan­
ti, Dínarte Mariz, Ruif Carneiro, João 
Arruda, Argemiro de Figueiredo, No:. 
vaes Filho, Ezechias da. Rocha, Freitas 
Cavalcanti, Maynard Gomes, Neves da 
Rocha, Juracy Magalhães, Lima .Tei· 

. xeira, Carlos Lindenberg, A ri Viana, 
·Tarcísío Miranda, . Ciliado de Castro, 
Llicio Bittencourt, Lino de Matos, Do­
mingos ·velasco, Coimbra Bueno, Síl­
vio. Curvo, João VUlasbôas, Filínto 
Müller, Gomes de Oliveira, Nereu Ra­
mos1 Saulo Ramos. (~6) 

O SR. PRESIDENT<:: 

Acham-se pTesentes·36 SetJ"'"''""' .... c­
nadares:. Havendo número 1egal, está 
aberta a sessão. -vai~se procede{ à 
leitura da ata. . 

' 
O SR. i." SUPLENTE: 

<S~rvindo de 2.0- Secretário) procede 
à lettura, da ata õa sessão. anterior, 
que, po.sta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O SR f.' 'SECRETARIO: 
Lê o seguinte 

Expediente 

Mensagem ·n.• 96, ,de 1955 
Excelentissimo Senhor Presidente do jovens ·e sadios fugiriam a inscreve-r~ 

Senado Federal. ·Se, deixando para faZê-lo qua.nd~ 
Tenho a honra de comunicar a ameaçados .pela velhic_e, pe'la invalid 

Vossa 'Excelência que, no uso da atri· ou pela .doença; e os maic- díretamen 
buição que me conferem os a-rts. 70, te alcançados por ê&!les riscos< bttaca~ 
§ 1. o, e 87, n, da constituição :Fe- riam a instituição ou nela -permane 
deral, resolvi vetar, .parcialmente, 0 ceriam, -pouco ou nads repl'ese-ntand 
Projeto de 'Lei da Câmara n.o 1.430, suas contribuicões em face do con: 
de l9Sl ·(no senado, n.o 231_1954), junto de benefícios de que se utílízal' 
que regula a contribuição devida ao riam; Reduzir-se-ia o quadro de ron 
Instituto de Aposentadoria .e Pensões tl'ibuintes aos que maia probabilida4 
dos Empregados em Transportes e teriam de imediata realizaç:'io c1 
c riscos cobertos pelo seguro social. 

argas. Têcnicamente. isso •importaria -eni 
Incide o ·,·eto sôbre as expresSões tentar efetivar seguros . privhdos nà 

''facultativamente'• e "caso deseje se base das taxas mínimas inei·entes -~ 
benêficiar com a assistência prestada seguro social - e, --aliado am; outr 
pelo Instituto de Aposentadoria e Pen.. êrros ecqnômicos, financeiros e legis .. 
sões dos Empregados em Transportes !ativos sucessivament-e cometidos ~ 
e Cargas", constantes do art. 1. 0 do viria "dar o golpe de tni!>ericórdia n 
pTojeto, expressões que considero con.. e.stabilidade, já altamente precári 
t:rãrias aos interêsses nacionais, em. do Instítuto de "Aposentadoria e "1?eJn 
face das razões que passo a expor. sões dos Empregados em -TranspOrte 

A regra da facultatividade da ins~ -e Ca1·gas. . 
críção dos condutores que trabalham Jé.· a Lei n. o 1.136, de lS-S-50, , 
por conta .própria e demais trabalha .. seu art . . 3.o, concede aos seguradOS:r 
dores autônomos, estabelecida .. nas ex·. que ganham além dO salário-base tfe. 
pressões 'Vetadas, atinge, frontalmente, contribuição, a faculdade de fazer. in:­
a estrutura técnka em <:~.Ue se baseia cidir o desconto sôbre o .salário rea-14 
a Previdência Social, importando, ain·. mente p,erC4ebido, até dez vêzes o t~aB 
da em sensível redução das fontes de lário mínimo local. lt compreenstvru 
re~eita do ·Instituto de ·Aposentadoria que o~ -segurados só se ,utilizem dêss. 
e Pensões dos Empregados_ em Trans~ direito quando estejam ·em véspera ~\ 
portes e Cargas, além d~- derrogar:lhe, necessitar das vantagens oferecidWI 
de maneira. fatal, o s1stema cnado pela Previdência socfal, .aumentandd' 
. ara fiScalização -do recolhimento das de muito, atravé.s dessa. simples p:roA 
contribuiçõe.o; dos segurados conduto.. vidência, os seus proventos, com viBiT 
r~_ de veiculas. ' vel prejuízo do Instituto, ou, seja, dQS_ 

Na verdade as normas técnicas que 
reaem ·o seguro, -social se baseiam, 
sobretudo, na . ·compulsorie.da~e da 
oontribuição de todos os md1viduos 
pel'tencentes -às diferentes classes pro~ 
fiSsionais. ~Nesse· postuladó se fundi.m 
as avaliações atuariais dos p_Ianos da 
·Previdência .Social. ContrarJáwlO le~ 
varia à tentativa. de antemão· oo,n~ 

demais segurados. (j 
O Impacto dê.s.se ~t"l'<J - entre tan~ 

tos outros _ ameaça ·a sobr~vivêncié.1 

das instituições de previdência. i 
agora, caso prevalecessem se expres 
sões vetada$, êle se'--S.mplial'ia. de oor 
te a termos, .além de uma clasee es~ . 
pecial de. segurados que .pc.dem a.u1 
mentar consideràvelment •OS ,seguroS 
-~do quiserem, isto é, quando ~ 
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Se aproximar. os riscos da velhice,. da causa, as quais ora submeto à elevada culares. llã., de fato, quem admita a.s das", cargo somente compreensível em 
fioença, da invalidez ou da morte - apreciação dos Senhores Membros do leis interpretativas, mas a boi ctou- serviço especializados e normalme:nte 
Uma· classe de segurados que .só se as,. congresso Nacional. t1·ina as aceita como obrigatóL·ia.s so~ com ações em JUJZO, desempenhatt1 as 
socía1·ão quando quiserc:-.1, isto· é. da Rio de Janeiro, 15 de março de 1955 mente quanto a certas situações pen· suas funções perante a Justiça, pa ~ro .. 
~e.sma .arma, quando sentt:.::n cbegar - João Café Filho. dentes e aos casos futuros, como se se cinaudo os mtere.sses da entidade pú·· 
êSSes· riscos. A ComiSsão :Mixto incumbida tratasse de lei nova, r&p2itados os di~ !Jlica interessada

1 
devendo ser inscrHo:J 

· E não se diga qUe n medida é res- de relatar o Veto. reitos adquiridos, os atos jUrídicos na. OrDem dos AdvogadoS. Quanto a, 
trita a.o Instituto de Aposentadoria e PROJETO·A. QUE SE. REFERE. perfeitos, a coisa julgada (Const., arts. expressão ''procuradores", de uso tra· 
?<ensões dos Enipregados em Trans- 0 VETO 141, § 3.0 ) e, salvo nor·ma expressa dicianal, as )eis· lhe dão campo ';)t'O• 
vort.es e Cargas: ela. se estender·á, ine- em. contrário, a.s si~uações jurídicas prio e atribuições jama1s rigorD3:l..• 
vltàvelmente, baseada no precedente Requla a çonstribuição devida defmitivas (Decreto-lei n.0 4.657, de mente coülcidentes com as dos 9.r>scs· 
D.gora .estabelecido, às demais insti- ao histituto de Aposentadoria e 1942, art. 6Yh · tentes jurídicos, mesmo dos advoga~ 
tuições de previdência social. Pensões dos Empr:egados em Vale isso, no fundo, por desprezar a das, quase sempre absor.vendo-as. Têm 

Em. nenhuma. delas; entretanto, te- Transportes e Cargas. pretendida função exegética~ êles outras tarefas. com. o no cas.o dfls 
ria·. reflexos tão catastróficos a princí- o congresso Nacional decreta: I 3. Dep(}~s. a lei, inte_rpreta.va ~ .e Pl'ocur3dmes da F'J.zEonda, a. coO\"a.UÇ'J. 
pio- da não-ob--rlgatoriedade ,de insctl- Art. 1.0 _ A. contribuiçãO· obriga~ ~ompreEUs~ve.l _em.Ielaçao a- déte:mJ- da. divfda. e a respectiva inscrição pa-m 
ção; decorrente Qas expressões \'eta-· tória, a que· se refere o art. 10 do .-.ada lel mt:rpretad.a, que o leglSl~- n cobrança judicial. e a repre;;enta.~â:> 
(ln.s .. E~ que ol:n.st'.tuto. de ADOsenta- ti.ecretQ-iei n-,t' 2.235, cte 27- de malo dor deve ter exarf_lmad? _b~m. paJ:n. da Fazenda· em atos e contratos, e 
dona e Pen.sõf'H- dos Empregad<lb em de- 194(], será. custeada, em partes ~onvencendo-se d~ 11npe1fe1ç~o da sua nos do F:rocuradol' Genll d.a Sub-?ro­
'l'rausnortes e Oa!·gas· é- integrado, em iguats, pelo empregador e pelo em~ lmguage~ .e .. da •mter~retaçao en·a-da curador e dos Procuradores Regron\\18 

-esmag·;dora maioria, ·por trabalhadores· pregado, salvO. no caso dO condutor que POSSlbllrta, ~eclruar~lbe ou res- da República, das Justiças do Trába­
autõnomos e &Vul.ws condutores, que trabalhe por conta própria, ao taurar-!he _o_- .sentido. . lho e· Militar ·e dos Procurador_es Ge .. 
ptofisaionais de \7E:iculos terrestres, es-· Qual facultativamente serã permitido 4. Na o e .1s.s:o o que a pr~]eto quer· rais dos Estados, dó Distrito F(~deraf 

. tivadores, caneg~dores e demais tra- o pagamento de uma das quotas, caso . se~ aludtr ~ qualquer àiploma. le- e dos Territór4os, as de órgãos 1io 
balhadores em carga e descarga, etc., deseje se beneficiar com a assistência• g:slaüvo antenor, che_g~ _ao J'lbsUr~o; Ministérjo Público. 
_ e· só em pa-rt.e· menos preponderan-· prestada pelo Instituto de Aposenta~ de, sob a- ~apa de defim.çoes, int.ervl!; Não é, evidenteniente, possível equt~. 
te. por segurado& cuj'o contrato de tra-· daria e Pemões dos Empregados em no entendunento. das ~eiS, decretos e par.á~Jos aos Assistentes Juridícos. I:;sB 
balho nitidamente caracteriza a rela- Transportes e· Cargas. reg1..t1amento.s· rna1s varmdos e de to- importaria em igualar os Assistentes 
ção de emprégo - nas emprêsas dis~· Art. 2.0 A regra e.stabelecida nesta dos os· tempos. Não é sequer possível Juridicos aos Procuradores, com as 
tribuidoras de combustíveis, de· tran.s-· lei é extensiva 9. tod:O.S os trabalhado~- organizar o elenco d~. leis, que em- consequências lôgicas. quanto a, vett(;.t ... 
portes .. tetre.stres ou· d'e nüheração e res. autônomos .. segurados do Instituto pregam tais expresSô~. . ment.os, categorias. privilégios ett:. 

· outrM entidade:-:. Fixado o princípio de Aposentadoria e'-Pensões dos Em- 5. Sob· o ponto de VISta da 'bQa tec- Por todos êsses motivos, a COmiSsão 
constante das e:s:pressões vetadas, é pregados em Transportes e cargas. nica legiSlativa, nã'o parece também de Constituição e Justiça- opina pet~ 
perfeitamente p-Jnusível, e· mesmo· ir- Art. 3. 0 Esta. lei entrará em vigor· ~con.selh~.vel ~, proposição. rejeição do projeto-. 
recusável, a previSã-o de· que, sob os· na data de sua publicação, revogadas Em prmclpiq, cai!~ lei tem o seu ·sala.. Ruy· Bar.bosa, -21 de julho de 
tmpulsos não só da imprevidência as dispo.slções em contrârio. alcance, o seu sentldo; devender ser 1954> -:-- Da.rio Cardoso~ Presidente. -
inerente· à- espécie humana e muito Câmara dos Dep~tados, em 3 de interpretada- pelo seu tod_o e em har- Ferreira de Souza, Relator. -:-· .41ovsuJ 
especialmente ao nnsso po,·o, com~ do março de 1955·. - Carlos r:uz. -·Bar~ mania com as: outras le.tS, tendo em de Carvalho. -·Gomes ele oliveira. -· 
descré:dito que cami,)anhas sucess1vs.s ros çarvalho. - Benjamin Farah. vista sobretudo os .seus fina socia1s e FJavto· Guimarde~. -·~ Nozart Vzgo. 
têm prO<:urad·a lançar sôbre o sistema Ofícios: as exigências do Bem comum, como 
bra..o;ileíro de previdência social, e ain- -Da. Câmara dos Deputados, enca- se determina ao art.. 5. 0

, do citado VOTO'E.\f SEPA:RJ~.DO DO SENADOE~ 
da sob a press~o da alto custo. da vid:a minhando o Projeto de Lei n.o 4;-566, Decreto-lei n.o 4-.657. ~- _sua.s ~ala- JOAQUIM PIR-ES 
no- sentido da supressão de um. des- de 1954~ a fim de ser anexado ao de n·as ou se reportam a rnstl.tutos Jurt­
conto mensal que atinge percentagem n.o 174"-54, que se· encontra na Arquivo dicas• conhecidos, ou têm. significação 
elevado., - a. srande massa.: dos atuais do senado, própria no campo do direrto ou valem 
segurados deixará os quadros do Ins~ · ArQuive-se: pela sua coordenação com o ~odo. 
títuto. arrastando consigo essa insti- - Do Tribunal de Contas, ehcam1..- Destarte a boa técnica jurídiCa r~-
tuição. nhando o contrato a que se refere o pele a lei especial com o fito exclu-

Deixando dt considerar· as razões Projeto de Decreto Legis-lativo n.o 50·, sivo de definir expressões p.~ive~­
Q~- se impunham ptrra 0 veto t<ltal de 1953 (aprova o· contratQ de 4 de mente usadas com alcances vanáv~IS 
do projeto do ponto de· vista da sua dezembro de 1951' celebrado entre o, em dezenas ou çentenas de atos legUí­
din:idosa constitucionalidade; em face Ministério da A.g~icultura e a firma lativos, executivos etc. E isso ainda é 
.do a1't. l51, item XVI, da constituição Construtora e Conservadora A.meri- mais de proclt~mar quando entre ~s 
F'ederal, faço-o par entender justa a cana Ltd.a., para reparos no Entre~ expressões definidas está "serviço Pl.!­
reinvidicação dos tra.balfladores au.;. posto blico'' .sõl:>re cujo conceito nem as leiS 
t.ônomos que se viam obrigados a pa- Jurlte-se ao processo a que se refere nem a doutr)na chegaram a a~_?rd?. 
gar contribuiçõe!> por si e por um em- e arquive-se. 6. Sob o pri::>ma. da. convern.en~y~.:. 

d · - t t m e f s.s: parece até perigoso o que se propoe. 
prega or mexu; en e, co o s 0 em SAO' LIDOS E VAO A IMPRIMIR OS os .seus têrmos .gerais podem entrar 
patrões à e si próprios. SEGUINTES PARECERES em choque •com as inúmeras leis ante~ 

seria, r<>rém, prejudicar conciente- p · 183. 1,84 1 ot: riores em que as duas. locuções são 
mente 8 essa labOriosa classe pennl- areceres ns. ' ,. f crv, usadas possibilitando o alargamento 
tlr-lha a exclusão·. em massa: da pro- de· l955 de fav~res, de prerrogativas, de remu~ 
teção asseguradR pelo· sistema brast- nerações sem qualquer corresponden-
lelro de prev-Jdência sooial, que, eom N.~ 183, de 1955 cia com o assunto de cada ·uma de-
tõdas tU suas imperfeições, constitui, Da. Comissão de Constituícdo e las. Exemplo disso: O· serviço público 
:nos aspectos positivos, uma- realidade Justiça., sôbre 0 Projeto ctê Lei federal gosa· de isenção de taxas de 

-JJemfB.zeja-. A facultatlvidade de ins- da Câ"ma.ra n.o -356, de 1952, que correios e telégrafos, ainda quando, 
çrição, consignada. nas. expressões. ve· considera. incluídas na locução para 0 só efeito de contabilidade, haja 
tadas, sbmente na a·parê:ncía lhe é " · 'bl. f d l" cont"" entre as repartições·interessa-

1. d ct t 1 serv1ço pu 1co e era. as au-. ..... t.avoráve1; na rea 1 a e, con rar s. os I d"" e 0 Departamento -..racional. dllB • d 1 tarquiaS ederais, inclusive as Cai~ .....,. .~. ... 
verdadeiros intert:sses aque es que xas Econômicas Federais e dd ou-. correios e Telégrafos. As entidades 
visa a beneficiar. tras providências. autárquicas, inclusi\·e as Caixas Eco~ 

Por outro ladO,. a supressão da obri.: nõmicas, vivendo com recuroos pró-
gatoriedade de contribuição para de- Relator: Sr. Ferreira de SOuza. prios e devendo custear os seus .ser-
terminado grupo de segurados des- 1. o projeto n.o 356, de 1952, não viços, não e.stão nessns condições. 
trulria os. meias que tem- o L A. p. visa a, uma vez: transformado em lei•, 7. Realmente, as Caixas Econômicas 
g. T. c. para.-- com o_ auxilio 'dos regular qualquer serviço ou disciplinar e as a-Utarquias da União-, únicfl.S pos­
·órgOOs orientadores e flscalizadores do quaisquer rel~ões, ná.o estatui regra siveLS na le-gislação brasileira, realizam 
trânsito de veículos no· território na- para êste ou aquêle oaso e nada or- um serviço da· União, vale _dizer, u~ 
etona:I - fi.scallzar o recolhimento das dena nem proibe. Apenas declara que serviço púbhco federal. Nem havena 
contribuições provenientes dos condu- as locuções "serviço púbiícr federal" mistér especificar a Caixa Ecol'!'âmlca, 
tore.s de ••eículos profis.s:ionais e "assistentes iurídicos", empregados que é unta autarquia. Isso, porém, 

1 não quer dizer se compreendam e~as 
Por conseguinte, o desmembramentJ> em documentos P~blicos ( eis, decre- em tôdas as· leís ou regulamentos que 

- como prevêm as expressões veto.da.s tos, regulamentos, atos administrati- d ã f 
t ) d . . essa express ,o açam· usa. do projeto- dos ~'condutores· quf! tra- vos, e c. compreen em, a prrmeJra 

Por iniciativa do Deputado JGsé f?e ... 
droso foi presente à apreciação dt~ 
Câmara o projeto de lei n.0 889, d(:1 
1951, que interpreta disposít.ivos. d:J. 
Lei n.0 1.339, de 30• de jaheiro de 1951. 
Por efeito da interpretação votada pe ... 
la Câmara ora sob a aprecia(;ão d() 
Senado considerou ela como iu::egrao. ... 
tes do ''serviyo público", os. que pres .. 
tam as autarquias federais e as Oa.!, • 
xas Econômicas também federafs. 
Considerou ainda como assistentes- ju .. 
rídicos os advogados e procuradores 
com exercício·. nas referidas Gaixa.s e 
AutarqUias·. E~ conto se vê un:a in te.-:-.. 
pretaçã.o, extensiva. 
Qu~ as auta-rquias t>.dminls:tra.tiva!J 

são serviços públicos destacados que 
foram, por Lei do âmbito federal niio 
há. como negar, tanto assim que Ct 
Govêrno Sederal intervem e con~tl)l~ 
tai.s 1erviGos exercendo sóbre e.ssa.o; e<a .. 
tidades, por delegados seus, uma V~)!" .. 
dadeira ação tutelar. . 

As Caixas Econõmicas sempre estJ ... 
veram sob a a.dminístraçâo do Govêrno 
Federal, sendo considerada 1·enda dO 
Estado os depósitos ali feitos. isso 1!0 ... 
mo empréstimos· compulsórios, E·i53. 
imoralissima prática que nos' veio do 
Império foi abolida pela República. 
após a lei que deu autonomia. às Cal·• 
xas Econômicas. como disse, tr.ata..:se 
de interpretar o texto de uma lei feita 
pelo Congresso, e corno é· pacífie<J o 
principio de direito que a interpreta. .. 
ção autêntica da JeJ é dflda por quem 
a· fez, (ejus est interpretase cujus es.t 
condere legeml, não havendo na cc1ns"" 
tituição Federal disposição al-?uh1a QU~ 
cont~·arie éste· _princfpio, somos peta 

con.1t.itttcionalldade do pl'l)jeto· em 
aprêço. 

Saia Ruy. :aarbosa_ 21 de· julho do 
1954. - Joaquim· Pires. balham por conta- própria'' do quadro· .todas as entidades autárquicas fede- a. No que tange ao.s assistentes ju:. 

de segurados obrigatórios do InstltutJ .. rais, e a segunda, todos os "advoga- rídicos, a· pro·ddência é francamente N _' 184, de 1955 
C8.u.,.ará, sem dúvida·, o grave lncove·- dos e procuradores". errada. se as leis. particulares de cada . 
ntente de tornar imprat-icável o pre- Ti·a.ta-se, dest'arte, de uma lei dS serviço. ora usam da expressão jj advo- Da. Comissão de Legi3laçáo so .. 
ceituado· no Decreto-lei n,o 2.235, de carater interpretativo geral~ indiscri~ gados", ora "procura1ores", ora "aa· cial, Sâbre· o Projeto àe Lei 4a 
a7. de· maio de 1940, que estabelece ás minado, de tôda e qualquer. Jei, decre- sistentes juridicos". fazem-no eom boa Cdmara n." 358, de 19b2', 
no-r-mas de fiscalização através dos to, reguramento, etc., passado ou fu~ técnica. Realmente elas distinguem ! 
'•óqãos orientadores do trânsito"; turo, onde se encontrarem as expres'- cargos divt':l'sos. os "assistentes jurf- Relator: Sr. Kerginaldo Cavalc.ant 
normas essas tão mais· efjcientes; cO- sões referidas. djcos", necessà.rlamente bachareis em O projeto d-e Jef sob exame, segundo 
111.<0 práticas e econômica-s; uma vez 2. SOb o ponto de vista canstituclo- direit.o,_ nem sempre são "advogados". o seu· itústre autor, visa udirimir· utna. 
que são executadt~s, sir.oultãneamente-, nal, a proposição é desaconselhâvel. Servem em determinadas repartições, dúvida criada. · eom a lnterpreta-.;ão 
com os· servit;os cometidos· naqueles No· si.stema da tripartição de poderes, assistem oo re.s:pectivos: chefes· com os .da Lei n." 1.339; dã 30 de janeiro· t\1' 
órgãos, sem, que disto decon·a qualqu-er .não cabe ao Legislativo interpretar as seus conselhos, os seu_s pareceres res~ '1951', que elevou o_ padrão, de ven~ 
desp:esB para <>S mesmos, como para o· leis. Isso é função do Executivo quan~ nuta.nd.o contratos,. termos. etc., orl- mentos dos assistentes jurídioos ~ ·' 
rnstituOO. ·to às de ordem ndmfn!st'ra.tiva e;. qua.n- . entando processos, admínistrattvos, serviço públioo tederaJ". -

São estas· as razões que me· levaram' tia• tôdàs; do·· Jrtdictã.rto· quandO pro:.. l,lrovld·enciando' a· ~larlzação de· atos , Dtz O· projeto. portanto; que, na -
a- ví.'~ar parclalmenre~ o· projet-a· em· vocado- para: apUctr--ltr.s· e' cas~Js· pa.~t-... .da_ autotld'a'Cle; etc·. Já-. os· "advoga- lbcuclio 1'servfoo: oüblioo !Cd'el":\l"" a. 
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lei citada compreende as autarQuias 
feaerai.S, e, consequentement.e, ,Lev{:­
rão estar incluídas as ca:xa.<J Ecu­
Jlom;cas FedehilS. 

Relator: -:- Hamiltf!1l NoguéiJ·a. -~ Volta às nossas mãos ag-ora, o mu~ 
Ruy carnetro. - C1cero de vasc(.'r.- mo projeto, a fim de que nos pronun-
celos. c:emos acêrca de emenda a. t:e apre-

N." 185, de 1955 .sentada pelo ilustre S.enadJr ),1oz.art 
~ que da mesma sorte, na expres­

são "assistentes iUriQlCOS'' alJrJngem· 
Sf· "OS aàrrigado$ e p:'{)C!ltrldore.s . 

Da Comissão r2e Finanças !.Ô­
bre o Projeto de Lei da Cámur J. 

n. ~ 356, de 1952. 

Lago, que visa, em benefída do t'Q­
mérclo. d{) referido produto a víc'lla, 
elld!r não só a obrigatoriedade de sua 
carimbagem, mas tambêm . ds sua Mas que "as ar arquías í'nt~e as 

quais as Caixas EcJnô:nícas Federajs 
entenderam de não dar CU!n;Jr;mei:l.O 
à Lei n." 1. 339, .sob ·3 fundamer.t-1 dE 
que não estão elas apontadas como 
pertence~t.e~ a'..J rol dos servlçvs pú­
biioo::: federais'', 

Relator: Sr. Filinto Mu!ler ::lassificação. 
A Lel u.<> 1.339, de 3 ) de jane!:-o .os_ mo_tivo.s que ditam est:t provi­

de Hl51, assegurvu aos a..5.3i.sten,e.s JU- dencJa sao, os mes~os qu~. n~),c; I~va­
rídicos que ocupavam cargos ;so.ad0s \ ram a RJXl.ar o proJeto._ e .ra .tfer1dos 
ou run~ões de extranumerârios roen- em nosso-· parece~ anterJOr. ~ 

Dai o caráter exclusivamente ~nter~ 
preta ti v-o do projeto .. 

salistas _ venc:mentos rorreS;>tm:len- Ac?lhemus .assim a a1ter1çao pre­
tes ·ao padrão "0'·. ou referência· 3 ~. t:ndtda. manifestando nossa aprova-

O presente projeto, apresentado a ça-o _à emenda aprese:J.tada ~lo se-
I - Prelirnina:rmente. e sUb cen­

sura, parec-e-nos, se t::atando no 
caso, d.:.- lei <1'2 carát'3r meraroentê in· 
t€rpr€tativo, não naver ra'zão pa~·a 

Câmara em julho tie 1951, l)l'etellde nador Mozart ~~~- ~ .. 
assegurar aquele pl'tdrão óe venctmt:n:. Sala~ das Com1ssoes. em ~ .... ~ março 
t: ~ ao' assistentes jurid;cos adv:Jga- d_e 19<l5. - F~~nand~s TavT"Jr'l, Pre­
dos e procuradores das auta~qulas ie- ~IdeD:t~. --: Julto Le1te.~ ~el>rwr._ 
derais. inclusive "ctas C::üxaa Ec·)nômi- Tarc~sw Mtranda. _- Alo u-u.imaraes. ser ouvida esta Comissão. · 

A matéria deverá ser adstrita à 
Comissão de Constituição e JU!itiça e 
quand-o multo à de Ser\'iço PúbhC'<J 
CiVil. 

cas Federais. - Juracy Magalhaes. 
Ocorre. entretanto. que a Lei ml- EMENDA A QUE SE REFERE!-.I OE 

mero 2.123 de L" de dezem\JN ri e PARECERES SUPR.'\ 
1953, transformou os cargos QU · fun­
ções de procurador, c·nnsultor jundic-r .. EMENDA. II - A Con.stitu"içâo da Rtpl;blJca 

nf:o cogita àt? leis interpretativas. 
Via de regra. a interpr~~;:tçfiu, f'ID 

havendo dúvidas, deveria verificar-se 
por meio do Poder Judiciário E' é!e 
o intérprete das leis, cal)en(lO ap!i~ 
cá-la:s aos casos ocorrentes. 

advogado e assistente jurídico, eX1t- _Ao 
ten"tes nas autarquias federais. em c<~.r-

Proj-eto .'de Lei da Câmara 
n." 250, de 1952 

E' possível que. por ésse motivo. 
não haja a Constituição, d~ modo 
exp-reSSQ, vedad-o a interpreta~ã0 cba­
mada autêntica ou dec'11Tr.nte do 
própri-o legislador. 

O fat.o. pOré-m, é que não veda de 
maneira positiva: entend~u~-.e a~sim 
que farultado era ao Poder Lee-i~1a­
tiVlJ ocorrendo dúvidas. por · an1bigi­
àades, manifestarrse por me10 rle ~ei 
interpretativa. 

Não obstante, em t€se, n')S rnar.l­
festarmos (:m contrário a é.:..".e -al­
cance. que não def!ui d-o -es>.1iriTQ Oa 
Con.stituição e que, .sob cert.o ~speC~o 
contraria a atribuição precípua do 
~oàer Judiciário. que é a de. em úl­
tima análise, interpretar as leis. q_pli­
cá-las, é fato -que algumas leis de 

gos de procurador, equiparaDl.l:1 cs 
seus vencimenots aos dos memr,ros do 
Ministério Público da União. 

cons-equentemente. o pNjt>to em 
exame se encontra superado, 1Imr. \'PZ 
que não existem ·mais, nas auta:y:uias. 
cargos ou funções de assistente iuri· 
dica, transformados que f3r.a;n Pll1 
cargos de procurador, cujos vencimen· 
tos, por sua vez, já ultrapassam os do 
padrão "0". 

Nestas condições, a Comissão de F'l· 
nanças opina pela rejeição do Projeto 
de Lei da- Cãma1·a n." 356. á~ 195~. 

Sala das Comis~ões. em 9 .!e março 
de 1955. - Cesar Vergueiro, PresJ­
dente. - Filinto JUuller. Relat-or. 
Otlwn ltfãder. - Julio Leite. - Ma~ 
thias Olympio. - Alberto Pasqil!lrirti. 
- Domingos Velasco. - Duarte Ma­
riz. - Juracg Magalhães. - Pa.uln 
Fernandes. 

caráter interpretativo vêm sencto Pareceres ns. 186 e 187, 
formuladas pelo Poder Legislatim 

O que objetiva corrigir, pela t-xWn- de 19p5 
!á.o,. defeitos ou omissões. ooderâ cor,-
verterrse, pelo abu"so, numa trmte de N ·" 186, de 1955 
jnegularidade.s, que é mistér · rxtir- Da Comissão de Constit1.1tçfi;J e 
par d~«de lo!;'(>. sob pena âe. :3, som- Justiça~ sõbre o Projeto de r.ei da 
bra doo exageros amolificad0rt>s. cri- câmara n." 250-52. 
ar-se, em verdade. le"l nova oue não 
<Jbedeça às formalidades res:inlcntfli.~: Relator: Sr. Anisio Jobim 

Na hipótese, o douto "pa"reP.er" da 1. Sôbre o projeto de lei em 'lpré~o. 
Comissão de Constituição e Justiça já emitimos parecer favorável, q~e S€ 
de que foi relator o em1nente Sena- acha anexo ao processo. 
dm Ferreira de Souza é realmente o projeto diz: "E' exc1uida na. fis-
irretorquíveL ~ ' caliza;fro a que se refere a Lei nú-

Com efeit<l. na lei interp1·etat1va mero 1. 283. de 18 de dezembrv de 
n.o 1.339. de 30 de janeiro de 1951. 1950, a obrigatoriedade de carimba­
não se fala. nos seus divers-os arti- gem'. do ovo para sua distribui~áo ao 
gos, em "~erviço público feder~l''. consumo". 
Encontra~se a locução apene-s n!l 2. o Senador Mozart .Lago apre-

respecttva ementa, que não se cc.n- sentou, porém, a emenda seJUinte: 
funde com a lei.~ · "a obrigatoriedade de carirrtbagem 

Logo, não há interpretacão ~ ofe- e de classificação do ovo ... 
ncer, como pretende o arÚgo 1." do E dá o nobre Senador os motivos 
proJeto. pOr que asSim pensa e o levaram a 

Da mesma sorte1 em técnica legis- oferecer a emenda. 
lativ~, não nos parece rázoáv-el cçm· 3 - Estamos de acôrdo com a P.men­
!un~lr "assiStentes jurídicos-•. que da supra menci-onada, que 6 cons:i­
t.êm atribuições legais especft'icas, tucional · 
oom a função, também explicita, dos Sala "Ruy Barbosa~~. em 5 ôe te-
advogados e procuradores. vereiro de 1955. - Aloysio d, C«""-

0 caráter generaliZado da lei in- valho, Presidente em exercícifl. -
terpretativa, na e.spécie, ofer~~Je jn- Anisio Jobim, Relator. - Luiz ·r~nr.eo 
conveniente prático. . - Attílio Vltlacqua. - Camilo Mér-
~demais, ~ão se pode atribuir ao cio. - Joaquim Pires. 

legiSlador. no caso. omissão. Da mes- · N." 187, de ,1~55 
. ma sorti!,· ignorância, O que c;e:ria ab· 
surdo. Quando disse: "assistente ju- Da Comissão de Economia, s6. 
ridic~?" não ignorava a função do bre o Projeto de Lei da Câmara 
advogado e do procurador. E se a n." 250, de 1952. 
esta nWJ se referiu. é parque a.•:sim Relator, sr, Júlio Leite 
não julgou oonv~niente ou. não es· 
tava de fato' na sua vontade. Em 3 ele dezembro de 1952. Perante 

Desta sorte, parece-nos não há o. a Comissão de Agrlcu1tura, Indústria 
que Interpretar. . e Comércio, emitimos parecer tnorá-

Opinamos. portanto, pela rejeição vel à aprovru;ão óó Projeto de Lei nú­
do _projeto, que, além disso, se n-os mero 250, orhmdo da CAm&.r<'l dm; 
afigura inconveniente. Deputados ~ dispondo sObre a dlsptll$8 

5a1a das Comissões, em .10 de !!e- da ctUimbag~in de ovoa nos tntrepo:· 
tembro de 1954. -Gomes de Olivez'ra t()!; oomo &e refere. a ai n .. • 1.283, 
PrMidente. - Kerginaldo Cavalcante, de 18_ C:.. sett>mbro df .1950. 

N." 1 
Diga -Ee no artigo 1. 0

, em 
apenas "a obrigatoriedade de 
bagem do ovo": 

vex. de 

"a obrigatoriedade de .:arimba­
gem e de classificação àe ovo". 

Parecer n: 188, de 1955 
Da Comissão de Fi1tanças1 .sô~ 

bre o Projeto· de Lei da Câmara 
n.o 16, de 1954, que dispõe sôbre 
a taxa a qu-e jicam sujettas as 
entidades que e:11ploram apostas :;6 
bre corridas de cavalos. 

Relator: sr. Juracy Magalhães. 

1 - o presente projeto, de iriiciati­
va do Poder Executivo, sujeita as en* 
tida-dffi que exploram apostas sôbre 
corridas de Cavalos ao pagamento cie 
uma taxa que incidirá sõbre a rec.eita 
bruta proveniente de sua participação 
no movimento geral das apostas e cujo 
rr.ontante será equivalente a dez por 
centQ do valor dos prêmios distribuí­
dos aos proprietários de animais clas­
sificados em todos os páreos das reu~ 
niões de cada mês. 

O objetivo" da ProPosição, .!riando a 
referida taxa, intensificar e dar 
maior coordenação as atividades dos 
órgãos que cuidam do estimulo à cria­
ção do cavalo nadQnal Útilizado nos 
serviçC?S do Exército. llQS trabalhos do 
campo e nas competições esportivas. 
li - Manifestando-se ~re o pro­

ieto original. a Comissão de Pinanças 
da Câmara salientou o seguinte: 

a) o que se procura, ·.por meio da 
implantação, incrementação e melhc­
ramentot da produção é aperfeiçoar a 
criaç.ão. 

b) não sê pode alcançar esses obje­
tivos, por meio de uma atividade neu­
tra e; 

c) não é Nsto nem razoâv·el que os 
recursos reirados da sociedades de 
corridas - aue de fato incrementam 
a :;t1ação poZ. meio da competição de 
animais utilizáveis para êsse fim se· 
jam entregues à Confederação Brasi· 
ldra de Hipismo, órgão epenas con­
trelador das Sociedad;;s realizadoras de 
salto e nada mais. 

Apresentou, então êsse órgão técnico 
um substitutivo, mandando distribuir 
por outros órgãos os recursos :previs­
tos, dispondo sôbre a inclusão no or. 
çamento, devidamente õ.isérimlnad~ 
das, fmportê.ncie.t que caberiam a ca­
da um d~ órgãos em aprêço e dando 
outras providências. 

Esse substitutivo mereceu aprt~vação 
finnJ. 

III ·- No Senado, recebEu o JlT0.1eto 
p::~recer ffbvorável, quanOO à sua cons­
tHucionaUdade, da. comtss~o de Jus~ 
tJça, o mesmo ocorrendo na comissA-O 
d~ EconomfG., quanto ao up.ecto es­
tntamente_ econOmfoo do proble~ óo 
fomento A criaçãc de cavalO! no paiz 

Març.o de 1955 _ 

IV - CQmo frizamos, de inicio, d 
projeto cria uma taxa especial . .sôb1·e 
a renda das entidades que exploram 
corridas de cavralo, equivalente a 10'?' 
do valor doE prêmios distribuidos aos 
pro?rietários àeanimais ciassificadQS 
em t Ddos os pã.reos das reuniães de 
cOOa mês, .sendo o produto ela arrc-:­
cadação dessa taxa recolhido ao Te­
sour<J Nadonal, ou â repartiçt:o fiscal 
competente, até o dia 10 de cada més. 

V - Os yecursos provenientes da 
mencionada taxa. se-rão con!>igna:dos 
na lei orçamentB.ria da União, .::omo 
dotações normais aos órgãos federais 
que .se dedicam à criação de caralos, 
·e, em ic.ma de .Eubvenções, às entida~ 
de.s que, embora nãQ integrem o qua.· 
dro da adminiEtração federal, tratam 
igualmente, do estimulo à criação pre­
rendo o projeto uma comissão coor ... 
denadora cuja função S€'rã. superin­
tender as atividades relacionadas wm 
a produção e o uso do cavalo noclo­
nal. 

VI - Quando da elaboração da. 
Mensagem presidencial, ouviu o Go-. 
''5-rno os órgão5 lnt!!ressados inclusive 
o .próprio Jockey Club Brasileiro en ... 
tidad elnterf\3~ada no assunto. 

VII - Manifestou-.')e também, sô~ 
tre o assunt<:l, a secreta-lia· Geral do 
Conselho de Segurança Nacional na 
pessóa do nu.stre General hoje .sena ... 
dor Aguinaldo Caiado de Ca.stro, tra~ 
zendo a solução .d oassunto novo.s ·e 
-ponderáveis elementos. 

VIU - o prol:llema do incentivo oo 
~senvolvimento das entidades turfis~ 
tas é· assunto que interessa de perto 
ao Poder PÚblico, pois as fl"fcrid:JS 
instituições turfistas não visam so~ 
mente 1ucro.s com a organizaçã-o de 
corr~das, mas, .sobretudo ao en.::oraja,.­
mento da criação nacion:n de quinos. 
· IX , Nessas condições a comissão 
de Fina-nças opina favol_'ávelment eao. 
projeto e à emenda ela comissão de 
Eoonomia, que manda incluir, na co­
missão coordenadora, uma represen .. 
tante da. Associação Bfasileirn dos 
Criadores de Cavalo, apresentando 
também a seg•\inte. 

EMENDA N.' 2-0 

Ao art. l.o acrescente--se: 
§ 4. o - são, t&mbém isentos do tri­

buto criado por éste artigo, as socie­
dades que estiverem construindo séde 
social até a conclusão àa mesma de* 
pendendo, tal isenção de parecer da 
comissão a que se re!ere o artígo 3. (l, 

Sala das Comissões, em 9 de m:u .. 
ÇO de 1955 - Cezar vergu:eirO, Presi­
dente em exercício - Juracy· Maga .. 
lhães - Alberto Pasqualini - no-min ... 
gos Velas~o - Duarte Mariz - Ma .. 
tl~ias Olympio - Júlio Leite - Pau-­
lo Fernandes - Otn.on llfader - Fi ... 
linto Muller. 

EMENDA A QUE SE REFERE O 
PARECER SUPRA 

EMENDA N.' 1-0 

"Dispõe sóbn a taXa a que jf .. 
cam sujeitas as ett~:dades Que ex· 
pioram apOstas sâbre corrid«t e 

.dá outras providéncias. 
Art. 3, 0 Parágrafo 1. 0 Depois das 

pala-vras Jockey Clu.l:le de São Paulo 
acre6cente-se .. 1 representante da As· 
sociação Br<Uiileira dos Criadores do. 
Cavalo. 
COMPARECEM MAIS OS • SENHO• 

RES SENADORES 
Georgino Avelino - Jarbas Ma .. 

ranháo - Rui Palmeira Júlio 
Leite - Lourival Fontes - Sá Ti ... 
nO<:o - Paulo Fernandes - Guí ... 
lherme Malaquias - Gilberto Mari­
nho - Bernardes Filho - Lúcio Bit .. 
tencourt - Cesar Vergueiro - Paulo 
A breu - Pedro Ludovíco ·- Moisés 
Lupion - Alberto Pasqu.alini <15) • 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES " 

Alvaro Adolpho - Sebastião Arr.her 
- Victorino Freire ._.;..Letmidas Melo 
- Apolônio Sales - Attilia Vivacliua . ' 
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der. - Aló Guimarães Daniel 1tem a, quais os fatos determinRntes lei poderá. ser feita mediante eon~ Os_ males que nos afligem exigenJ 
Kríeger - Armando Câmara !11). da retenção do pagamento àas refe- vênia dás prefeituras municip.ai.s com soluçoes .bem planejadas, e de execuçilo 

O SR. PRESIDENTE: 
,..,. Está finda a Ieítura do expecHenee. 

(Pausa). 
~ · Na sessão de 14 de fevereiro lJltimo 

foram lidos dois vetos presidenciais 
cuja apreciação foi deixada para a 
presente sessão legislativa ordinária, 
'Visto não ser possível fazê-la na ses~ 
são extraordinária· então em curso. 

·; Referem-se êles. às seguintes pro­
posições: 
f Projeto de Lei da Câmara n.0 31, 
de 1955, que dispõe sôbre a ':"Mllza­
ção de concurso de títulos para Ins­
petores ínterínos do Trabalho: 
f ProJeto de Lei da Câmara n.0 249, 
'de 1954, que autoriza o Poder Exe~ 
cutivo a pagar, pQr conta d:l Tesouro 
Nacional e por intermédio do Banco 

1
do Brasil, os fornecimentos de car· 
~:vão nacional às estradas de ferro 
pertencentes ao patrimônio nacional. 
7 Aca!Ja de ser recebido mais lun veto 
,:vresldencial, referente ao 
'_ Projeto de Lei da Câmara n.a 231, 
rde 1954, que regula a contribuição de .. 
~ida ao Instituto de Aposentadoria e 
l:Jensôes dos Empregados em Trans­
portes e Cargas. 

!! A fim de conheeerem dêss~s, veto~ 
convoco as duas Casas do Congresso 

'Nacional para sessões con;untas a 
realizarem-se nos dias 12, 14 e 20 de 
abril prõ:s::imo, às !4,30 horas. no edl~ 
!feio dla Câmara dos Deputados. 
· Para âs Comissões Mistas que os 

·deverão relatar designo: 
:t - quanto ao primeiro veto citado. 
os Senhores Senadores· 

., Filinto Mülier: 
~ Mourão VZeJra; 
. ~ Argemiro FigueJredo; 
; - quanto ao segundo. os Senhores 
Senadores: 

nilllerto Marinho: 
Saulo Ramos; 
Júlio Leite; 

( e quanto ao terceiro, os Senhores 
Senadores: 

·~ Geor!!ino Aveltno; 
Parsifal Barroso~ 
KerQ;inaldo Cavalcanti. fPau . .,a). 
Sóbre a mesa dols requerjmentos 

que serão lidos pelo Sr. 1.0 Secre­
. tãrio. 

, São lidos e deferidos.c-s .leguin-
~· tes requerimentos 

:Requerimento n.• 95. dç 1955 
P O abaixo assinado, reaucr a V. Ex. a 
.)e di~ne solicitar aos Srs. Ministros 
da Sa:úde e da Trabalho. rndtístria e 

·Comércio as ~eguint~s informa~ões· 
~ a) quais as providênci<ts ~,ornadas 
·'pelo ~ovêrno, através dos refertdn~ 
mimstérios, para cumtY·hncnto dos 
~ompromissos assumidos ·com a c.llls­
. ,e mMlc~ por- ocasião do •.órmino 
··~a grt>ve levada a. efeito há cêrca de 
três meses; 
~ b) Se algum daqúeles minic;t~ric~ 
pu dos entes autônomos snb seu con­
trôle iá iniciou o pagamento da cra­
tittcação de 40% solenf'm<>nte pro· 
metida àaueles profiSsionais: 
,- C) No caso nfirmativa ouals os fa­
tos QUe impedem seja a referida gra­
tilica~~o paga indistínta.mente n to­
dos -ns m(>dicos do ~E'!"'''"' Clihlico 

Sal~ das Sessões, em 17 de marcc 
de 1~55. - Lucio Bittencourt. 

· Requerimento n.' 96, de 1955 
-. O tlb-aix:o assinado, no exc:·~icio da 
prenogativa que lhe confet·c a uHneo 
b do a.rt. 10 da Regimento. :·e quer se 
digne V. Ex. a solicitar ao Excelen­
tissiJuQ Sr. Mínlstro da Fazenda as 
.seguintes ínformacões: 

a) ~e já tai proVidenciarl.o o paga­
mento das dotações orça:men ária~ 
desttoadas, através do InstHlJt.o Na­
ciontl\ de Estudos Ped~~ó'!ir'a~ 'INEP, 
aos est-abelecimentos de ensino se­
cund9.rio, referentes .ao cxRrcício 
(le 195!; 
~ b\ quoJ a solução dada an _processo 
rt.0 to~ .490-54 que, segm;do inf'lrma­
çõrs ·recebidas· pf:lo sismat:\rio, deve 
se referir !\quele pagamentc: 

ridas dotações, pelas quais avwqlllente os govêrnos da união e dos &stac1os. a Jongo .têrmo. Entre os mais alar• 
esperam os estabelecimentos de en- A t o 1 · sino do interior, que em grande nume- r · 4. Esta ei entrará em Mgor manws está o caSo cto café _ que 
ro se encontram em sérias dificut- na data de· sua publlcação. . ~archa para um desastre em propor­
dades fjnanceiras. Art. 5.0 Revogam-se as dispos~.ções çoes nacJOnalS, seme!oantE. ao ctr bot• 

sala das Sessões, em 17 de !llar~c em contrário. racha, sofrido pela Amazônia. 
de 1955. - Lucto Bittenco!lrt. t·!· ã As expenênc1as nac1ona1s do desas• 

O SR. PRESIDENTE: 
Pelo nobre, Senador Lucio Bitten~ 

court tal enviado à Mesa rrojew de 
Jel que vai ser lido, · 

Lido e apoiado vai às Comis­
sões.__ de Constituição e Justiça, 
-k:conomja1 de Transportes: comu­
nicações e Obras Públicas, ae 
Educação e Cultura,.. de Legisla­
ção Social, Saúde Pública e de 
l<'1nanças, o segUinte 

Projeto de Lei do Senado 
N.• 3, de 1955 

Dispõe sóbre a. .aplicação da 
cota de impOsto de renda c:,çsti~ 
nada aos Munieipios. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Metade da !m.portancl<:t re­

cebida pelos Mumcipíos peia sua par· 
ticipação no impõsto de renda, ;wr 
fôrça dQ art. 15 g 4.0 da Constl•A.t>&-áo, 
será obngatóriarueDte ap~icada tm 
beneflcio de ordem rurai~ entendeu~ 
Cio-.se como tais: 

a) abertura de estradas que vis~m 
a.o escoamento da proaução agr•c<Jia 
para a s:;d.e dO município ou l'Oiiüvias 
próximas; 

bJ manutenção de transporteJ co­
letivas entre a zona i'ural e a se.1e 
do znuníc1p10; 

C) instalação de serviços ·de f o· 
menta é, produção agrícola, di1itribUi­
ção de sementes e de Qet'.esa vegeta. 
e ammal, com recursos técmcos páJ·a 
o combac.e a& pragas e epizootia.s; 

àl construção de silos e armazéns 
()ara guarda e conservação da pro­
duçã-O agnCola municipal; 

e) funcionamento das :>bra.s pre­
vistos no 1tem anterior, nem .como 
de aviários, pocilgas e estábUlO:; -
de acõrdo com c.s padrões Cecnico~; 
recornenááveis coil.strmdos por 
in'ciatiVa privada; 

/) .aqui.Sição de repnxh~tores di! 
alta hnhagem, para. meU>.ona dos rt­
ba.nhos existentes no munirl}lio 

g) criação e manutenção 1e cur­
se~ d~ Drátita rural e outr% c:mg;-&­
neres; 

h, aparelhamento de escolas des­
tinadas ao ensino pnmano gl'.ltmto 
às pOtJU!ações rurais; 

i> construção de ar;udes. poç·1S 
ststemas de irrigayão e JUtras obras 
que, localizadas na zona r:.o.ra;. :>e· 
neficit'm Q.ireta e imé'jiata1u :tl\.e a 
respectiva pcpulação; 

jl aquísíçâo de máq•uroas agriCf•­
ias ou de beni'!-ficiame!lto de produ­
çãà para arrendamento ou >~~Jlização 
pelos médios e pequenos pru;Yl<!'.áncs 
rurais; 

lJ instalação de cooperativas agri­
colas e auxílio ao seu t!llJCh:Ba•nrnto: 

ril> manutençã-o de 3'!t'viÇO$ <te as­
sistência médica, hosllit.1.\a"~· e farma­
cêutica ao trabalhadÔr rural; 

nl auxilio e subven.;ao às socíe·. 
dades que prestem assi.;tê:,cia social 
às populaGôP.S rur:.tls; 

ol desapropriação je área-~ pró:d 
rnas àS ctdadf's, vilas e ;JO>''Htdos para 
installlçãC> de pequenas' o:C'!priedact.es 
ate o má;.cimo df\ 1 fi ~:~chr~::. para 
venda ou arrendampntc. a COh1tlOS. 
que não tenham outra propried.3df 
imóvel e se obnguem a Jroduzü gê 
neros de primeira necessidlide 

Art. 2/' O r:.eceblmento :-!:1 ~!Jota 
que eou~r a cada municipio ~àtnentc 
roded S€'r 1utorizado após a. cC:n:· 
prmração pela respectiva Pr<:'t~"itura 
peran~ o Ministério da Fa?:Pncifl d'J 
exato cum(J.rlm-ento do di,:poc;to nr~tA 
left ero refado :\ ·quota recetid~ no 
ex:e-rcícto anterior. 

JUS l waç o tte da borracha, as peripécuts do calé 
A Constituição Federal expressa­

ment-e ptescrev.e no § 4.." do ~rt;.- 15 
q.ue os Municípios deverão, ~Ori~.)Ü)­
rtamente, aplicar, pelo meno.s. w.>ta­
de- da import-ância que lhes !O·{!)er 
na arrecadação do impôsto de renda 
em beneficios de oràem rural. A Lei 
n.'' 305, de 18 de julho de 1948 obje­
tivando dar cumprimento w ~.ett>"id:o 
preceito constitucional, pr-e..;~·,eu o 
modo de pagamento da quotil e o 
critério para. sua flxa:.ção, ma;;: nãc 
di&põe sôbre a. fiscallza-Ção dP seu em­
prêgo, Iimitaildo-se a exigir 'l rêrnes· 
.sa de um relatório ao Congresso Na­
cional e ao Ministério ria .Ei'azenda 
acêrca da aplicaçãO dada à impor­
tância recebida. 

Sem qualquer fiscalização ef!cwntf' 
do cumprimento do preceito r.onsti~ 
tuciona} €, po.sSlVf'lmente, em CXJPSe­
qüência da falta de uma 1efiniçã.o 
p1 ecisa do que se a e :a r-.• ms1:ierar 
"b-eneficio de ordem runu" as Pre· 
feituras Municipais, pelo rn~nos em 
grande parte vem aplican<i~J vs re­
cursos provenientes do !ID?rt.~·w ·óe 
renda em melhoramentos ie, cará~er 
urbano. oomo calçam~nto ~ pavim-en. 
tação de rulls, serviços de ãgua, · ilu­
minação pública e ajar':l;na'l'lcnt.o de 
parques, frustrando, as..~im. os ~i~Vfl.­
dos ObJ.et1vm: sociais que m.<::pirr.ra!n 
OFo constituintes. no sentido da fixa­
ção do trabalhador aS!ncola à terra 
do COmbate ao aliJ"m~r~te êxodC> ru­
ral e do tomento à prodnçáo c1e gê· 
neros de primeira oecess:aacte. 

Dai as tentativas feitas na Ci\mr.ra 
do~ Deputado.c; para pôr côbro nos 
abusos verific?.dos, merecendo espe­
cial r~ferênciá, no particulíu. v~ oro­
jetos dos nQbres D?putano.~ Púsoa 
Guerra n 814-52J e Orlan·~ Dv·tns 
f3 ·917 -53). êst.e último bem mai::. 
completo do que o outro arr.rtadn­
mente incisivo na subordinação do 
·recebimento da quota R or(•Yia p~t>R· 
tação de conta~ da aplit:a.-;;1(. dada à 
anterior (art. 3.1;>}. 

na nossa econonua, nos denunarn uma. 
vastiss1ma bagagem de conheCimen­
tos prátiCOs e úte1s, e que, se aplica ... 
d?s em tempo habll, e sem preocupa ... 
çoes lmed\at1stas, .Por um G<Jvêrr.o 
bem aparado, podem nos conduzir_ a 
bõas soluções, mclUSJVe com dwertlfl .. 
caçãp oportuna da produção bás1ctt •:ta. 
Naçao. 

· A gra vtdade da sftt:. .. ,..âo nacional h !i 
meses vem sendo ev1denC1ada peh\S 
palavras autonzadas dQS nososs maiO• 
r~ VUltos, e dentro deSta Casa, p!)r 
dlscursos e apartes reaJ1st1cos, prote. 
qtlos por Senadores da ma101 enve_r .. 
~adttra moral t.. responsabilidade po. 
lit1.ca, traduzmdQ ora as pr~ocupaçúes 
do momento, ora as~ esperanças de S<J· 
Iuções fehzes. 

... Brados de alerta, contra os riscos 
~. que vem sendo exposta a Naçào, 
Ja foram LRrpbém, repetidas vez.es ela .. 
dos pelas vozes mais categonzadas das 
Fôrc,:as Almadas ' 
~Os Chefes MÚita1es - sOlicitados 

por uma crise transce:dent:11 e de :;r ... 
ctem internacional - sentem a terra 

-fugir~lhe. ao.~ pés, qu:uJdo voltlHl\ 
suas vistas pata o meio interno onde 
no invés de uma sólida e tr~nqml~ 
base_ para Dl'OJetarert o prestigio cta 
Pátria fora de suas fronteiras, esbar­
ram com os entrechoQues oe B:mtnçiies 
e_ 1utas estéreis, numa quase incons ... 
Ciência coJetJva, com absotut0 desptê ... 
60 pelas dmas cont.mgências que 
ameaçam a estrutura social, eno .. · 
nônuca, política e militar da Nação. 

O vett1gmoso descrédito do Brasil 
no estrange;ro const:tul uma amarga 
pro~'a de que t_Jão estamos sendo pes4 

S1m1stas. 
Ansmmos,_ todos os que trabalhanlos 

e tef!!OS tmssôes uefinida~, por un1a 
soluçao: - E não basta a Simples 
~le1ção de um novo Presidente: e ne­
cessário cnar-se uma ~:ntuação poH­
tica c_om fundamentos sólidos, nos L<e .. 
gJs!atlvos Fedetais, Est.aduaJ~ e MUIU· 
cipnis, para PHl))lC\?tr ~c Prestd.ente a­
ser eleito, o neccssáno amh:ente tlfr 
tranquilldade e a prévia liberdade cte 
ação, para ent'l·entar os Problemas cte 
Base da Na~·Jo. 

O pre-.s"nte projeto. -'l-?'<'•~reit!lnd•J as 
idéia.-: centrais contidas _Tl"õ~S auas pro­
posirões indkada~. -a.m;>h3 a concel­
tllação dos t:tenefícir-s ie '1rdern rural 
e pt'JCttra di~cinlinar Q R.s;::;nntf\ cC!m 
ma\or pronrl?-d'étdP têcn,_,..o. no o!'<'!JÓ· 
sito d<' Rtri\Jnir~Ihe o caráte1 que 1he 
não pod~rã ~.er nE>gado je um pro· 
jPto de lei compielnent.tr à ConsU­
~Hicão . 

Sala dfl." 8-essõe;; 17 Ô"' mnrço 
1955. - Lúcio BittC11"JU1~. 

No passado, os culpados peto atua( 
estado das coisas, tem s1do, não tanco 
os Presidentes, como as c~rcunstân­
c!as -que·os têm obrigado a ded1carem 
as prJmeJros anos dos seus per1odos à 

r própria :onsohctacão de sua, etetçáo 
, não podendo J,&pô( senão de uma rra.~ 

de 1 cão d~ .>eu tempo l1ara os assunt.Ofl 
que d1zem respeito JO· progresso efe~ 
tivo do País. 

O SR ·PRESIDENTE: 

Tem !\ no.tavra 'o llobre Senador 
Goímbra Bmno, prlmeiro orador ins­
crito. 

O SR. COlMBliA BUENO: 

(Lê o seguinte discurso) : 

Senhor Presidente, Senhores Sena. 
·ctores. 

Entendt.mos que todos aquêJes que 
aceitaram responsabll.c!ades perante o 
Povo, não têm o direlto de dormir 
tranquíJos, enquanto não fôr enconM 
t,rada uma solução trontal para a pre· 
sente ConJUntura politica do Pais: -: 
jà é do domínio público que aberra· 
mos uma cns eeconôtmco~socwl mu1to' 
grave, que d!a a dnt mais se aprO· 
funda com a desonentação política 

Sustar a cns.,. e superá-la, são pro .. 
nlema!! que ~Xtgem um futuro Govér­
no solirlamente ahcerçndo no Parlg­
n:umto e ·na opinião púb!:c~. sob a ori­
entação de um Presidente. já de mi~ 
cio cao8c!tado pnr:1 definw os obje 
tivos ·prinr'ra\s.' e para nãn sôment~ 
fo.zer, mas também it~pôr n. todos.'_s~-

Somos otimistas em relação aos 
Pt·esJdentes do .Brasil: - Não se poda 
apontar um so que tenha sicto d{"so­
nesto nu exerc1c;o da Suprema Magts­
tt·at-ura: .- na sua rmuorw, tem s:à·l 
vitimas dos entrechoque~ dL mté:tês­
ses subaltemo~. e ,a botnctot nos se-us 
melhores esforços. Como exemolo. re­
cente, temos o Presidente Eurico OU­
tra: - não adm1timos que exJste or9-
Sllelro ma1s llesejosr de bClL servn· a 
Pátria; no entanto, nas 2Q ov mas 
vezes em que, corr,(. Governad.oL' oe 
um dos muHos EMados abandonacws 
à própria sot·te, comparecemos so 
Catcte para llllpu!sionar as ·rod.Jvws 
Trambrasrl!ana e São PauJo-CUJ-!!hit 
a navegnção do rio Tocanhns e a pi·e~ 
n~raç5o, df'ter·,-.:,.," ~ pr ·,_ Constit,ul­
çJ.o. da Mudançn da CapHo.l Ft-derJ:l 
para o Planalto Central e de outrns 
problemas com0 êsFoe-s nos aper.;~~K·­
mos da moportun!d:ldC e dR quMe Lm­
prudênc:a de C!U:"!'E>rmos trat:ll' dê&>el 
nlo.nos. que sJ::tf'nl:'lb::alYIE'nte ti'.'er~M 
de ser Doster~aôO'i t!tn tace d.a~ ct~t .. 
ses EUCf'SSiv~s de e:::tnh~l'ct~1? d·J G;t. 
vérno. quf' rnnrootJõt~::::nnm a qu:tse t!J .. 
to.tldade d:-ts atenções c esfo-n;-b!. 



· Apesar da in1ensa bôa t.o.ntade df$-. 
lle :grande ·presidente, que foi o que 
IJlelhor ·olhou para o ·Brasil como um 
toâo •. planos eomo o da ligação São 
FaUlo..:cuiabá que lbe eram tão caros, 
-- ·ficaram a meio camjnho, como 
muitas ·outras· grandes realiZações na. 

·elonais. 
As oondições atuais são ainda ritutto 

··tnais graves. ·Um ·presidente -eleito por 
pequena maioria não terá ·tranqUili­
·dade para ·a ·solução de nenhum pro­
·blema básico, quer queira, .quer não 
-queira. 

Tanto f!trá, muna conjuntura .as­
·Blm, um analfabeto quanto um sâbto: 
-:ambos terão o mesmo destino: ru; 

· -dois primeiros anos ·de Govêrno Para 
•t.e ·oonsolidar ·no -poder ·e os dois. últi­
·IDoS para consolidar o regíme. 

'Vimos para esta Casa com uma: mis­
·eão cristalina: convencer a Classe 'Di­
··rigente ·do ·pais de que deve. sem mais 
·delongas, iniciar uma Reforma de 
JJase, ·que começará com ,a construção 
- de nsto autofinanciàvel - .de um 
·cérebro para a ·Nação, no seu Planalto 
;Central. . ~ _ 

Uma Reforma de Base da Naç.ao, 
só será praticável com a lnterioriza­
·ção .da Capital, e para isso é índis­
]Jensável um Presidente, num ·Govêr­
no Sólido, -sem peias para trabalhar 
-pelo Pais. " 

A sete ineses apenas do pleito, ain­
da se cogita da reforrp.a do Código 
·Eleitoral. 

Com' a recente experiência de 'frau­
de generalizada· de eleitores fantas-· 
mas de. títulos em duplicata ou tripli­
cata', incapazes de ·identificarem .seus 
portadores: de coa<:.ôes;. de desrespei­
to à liberdade de escMha - base da 
DemoCracia - o que nos espera não 
.é um pleito, - mas um -esbulho das 
masass, a rBpetição de uma ~farsa já 
desmascarada, de_ conseqüências im­
'llrevisíveis. 

Sem uma reforma d-0 Código, que 
na opinião geral, só é viável, se os 
espirítàs forem pacificado:;;, portanto, 
·se fôr previamente ajusta-da uma so-. 
lução razoável para o problema suces­
tório, a atuai lei eleitoral. como está, 
llâO pode oferecer base moral."Pai·a a 
investidura de um cidadão à Suprema 
·Magistratura do ·país. · 

Esta é uma triste ·verdade! Deve­
mos te ra coragem de reconce-Ia ela· 

· ramente e de não deixá-la omitida! 
Apenas iniciados os _primeiros en­

trechoques do próximo pleito, já esta­
ruas assistindo ao esfacelamento )}re­
gressivo dos Partidos de maior tJro­
jeção, e 'isto justamente agora, que o 
Pais reclama sua maior co.esão e, for­
talecimento, para superar tantos óbi­
ces:, inseguranças, e o declínio da con­
fiança populat• nos homens e nas ins­
tituir,ões. 

E' bem verdade que os pleitos for­
t:l1ecem o regime, mas isto quando 
Tegidos por códigos que insuiram con­
fitm~a ·e não estimulem ãS práticas 
ilegais. Pelo visto, os Partidos não 
devem corer ro riseo de. sua desngri':­
gaçãp, quando os ânimos se acirra­
r~rn. porque o resultado poderá ser 
de!'astroso para o Pafs. 

Os t'.andldatos lan('ados ou em cog-i­
tação .lá se manifestaram favoráveis, 
à unifí.o de tõdas r..s 'fôrças parn o 
futuro Govêrno vencer as -difiCUlda­
deS atuais: a}){!nas discordam quanto 
à oportunidade, se antes ou depois 
das e1ei.cões. 

Quando dos dois ü1timos pleitos pre­
sidenciais não se log1·ou a uníão para 
a escolha dos Candidatos. Tanto o 
Presidente Eurico Duatro como o Pre­
sidente Getúlio Vargas, não tiveram 
a necessária estabilidade de Govêrno. 

A experiência mostra. portanto, qur 
a união depois das eleiç,ões é muito 
dificn. . 

O Sr. Filinto Jl.fuller - Permite 
V. Excia. um aparte? (Assentimento 
rlo orador) - V. Excia. declarou que 
os candidatos .i á se manif.estaram, uns, 
favoráveis ab acôrdo antes do P1€ito. 
outros. depois. Q:ur..is candidatos? 

O SR. COiMBRA BUENO - Poss~ 
citnr o p:-óprio Sr. Juscelino KUbits­
chek. 

.. , 'DlARIO DO CONGRESSO NACIONAl! TS~l& lr)' 

-"o Sr. ~Filinto MuUer- V: ,Excia •• Candidato ·à p;~~~-as;--JtepÜ-deiite-da Rcpública,não.oriundos~·· 
disse "os .candida'WS". DeseJava .sa~ bllca, a qual .será feita em escritinios .combin~õe.s ·de .Aritbito ~rest.rito, rn 
ber .se a união Nacional já.apresentou secrétos e sucessivos, até .a obtenção :<te uma 'ampla consulta - às cl:uU 
candidato. EsSa, a razão do m~u da maioria absoluta de .pontos. - aos maiS credenciados represen.A, 

te ' 6. -Feita essa. escolhas_ e procederá_ , tantes recém-eleitos·"ru>..lO Povo. r f' 
apar. er·•· CddlàV v• 

0 SR. C011\!BRA BUENO -:- exo ~ualmente, p-ara o an 1 a o ·· Ice~ O.s adeptos mais ex.tremados -;t0 ~re11. 
que não, porq_ue. ainda não é' do co- Presidência ·da.:Repúbllca. gime Democrático tentaram há po\Í'{t 
nhecimento publico, . 7. Após a escolha .dêsses Candida~ cai semanas, uma reform~ coneti~ 

o Sr. Fihnto Muller - Q~er d1zer tos, o ·Presidente .submeterá. à. Con- tucional - para a eleição intlíreta 
então que ainda ni,o se mamfestou. vençã. o urna norma para orie~~-ção. do ·de ·Presidente e 'Vlc:e-'Pr.esídente, ,e r~·. 

o SR. COIMBRA ·BUENO - Os f~turo Oovêrno, com as oondtçoea mf~ que ora ·sugerimos, oomo medida .d 
candidatos. porém. já existem. O ·P.R. mmas de um programa de Reforma exceção .para superar .:uma crise 'j 
acaba de apresentar ·trés nomes, para de Ba.~ da Nação. . insuportável, ·é .sjmplasmente o mf4+ 
escolha ee um dêles. 8 • .&colhi~os os nomes "dos Cand1- ·mo .si:stema de escolha, mas não :d4 

o Sr. ·Filinto Mul2er- SUP';l.?ha 1à datos, e:aeettas. pelos mesmos,_ a nor- Presidente e sim g.p~nas do candi­
hoi.lvesse ·um candidato da ·~mao De- m~ aprov!idtl., o resul~ado sera enca- dato, mantendo~se 'OO.m·O Pom ,0 dtr 
mocráticà Nacional_. Dai m1nha per- ·mmhado a homolqgaçao de c~da Par- .reito de 0 eleger pelo seus votos·· 
gunta. . e tido, áe acôrdo com o respectivo regi~ p:restigia-se ,assim u•.a. .manife.st:tçã~ 

o sR: COIMBRA ·BU:ENO- ( ·on- .mel)to. . . _ de faro -e recente da ·Nação, pois tÇ§ 
tinuando a leitura) · ~ Destarte, f1cann ~egura.~a .. nao so4 .-JXInOOs .a serem a.tribuidos .3 . cadft 
"Todos-ésses .!atos nos. impõem o de- _!Uente UJ?a; tranqmla. vitóna eleitor~l Deputado, 0 serão ~à. baSe dos retr• 

·ver de :fazermos .todos os esforços de Candidatos, mas tam~m;~ um so:- .pectivos quocierites eleltorais ·t; ·"POT~ 
possíveis para a união antes .do Plel- lido lastro para o futuro Go\'emo I>O-_ ·tanto, •À base da vontade .pajlular .. 
to. · der~enfrentar os ,gandes _poblemas do ·Os ·Senadores nio foram incluf~-

:E:' .um dever de todos! . Brasil. . ·na pro·et d c ã • · 
'Muitas idéias· pedem e devem surgJr, 9. Podêrão .ser .livremente escolhi- ·. , J. a a_ onvenç o~ por nao~ . 

Longe· de nós a. pretens~o de apresen- dos .quaisquer nomes, inclush~e os já _-rem el~ltos por .. yotoa em legend~ 
tarmos uma fórmula rig1da; mas ape- lançados ou focalizados como Candl- de. p.artldos e por -entendermos -quU, 
larnos para nossos concidadãos, .Pat:a ·datas para ·presidente .e ·vice..:Pl:esi- como_ elementos conc1Uadores, melhol 
os Dirigentes e Membros dos Pa~l-, dente. estar1am situado3 .como eoordenaóq .. 
dos, para darem um pouco de atenç~o . o sr. Filinto Muller _ Permite r~, ·entre os demais d.tr!gentes e pu,_ 
·à fórmula impessoal que a segUir, V, Ex.a. .uma aparte? (Assentitn.en- littcos. . . . . I 
apresentamos, imperfe~ta ... mas q~e to do orador) -.E' grande genercsi~ ·Esta fornl:ula terla amda ~ yrrtu .. 
pode significar um pr~nc_1p~o de a~ao dade do Partido de v. Ex.a permi- de de reumr, na atual Capital . Fe~ 
prática. neseja_mos msi_Stir no fato tir que candida~ lançadcs possam deral, os 930 Deputados Estadu~ 
de existirem mmtos cammhos demo~ ··ser .. escolhidos Yia de regra Pl'e- que •.. ao acor?aren: coro os 326 .Fe . 

·crã.ticos _capazes de conduzi!,' a náu tende~se justamente que tais .candi- dera1s unta sttuaçao Viável, _para -~ 
da política a um. põrto feliz, sem ~ue· da tos não sejam considerados. qovern~nte conduzir o ~alS, s~n\1_•1 
bra da constituição vigente, e sem 0 SR. COIMBRA BUENO _ A . riam s~bre os seus própnos omor~ 
desdouro para os Partidos e.~ Poli- base dessa Convenção seria de t.z.56 ~ma gla_nde. parce~a de responsabL" 
ticos. . . . representantes. hdade _direta, de cada. ~· no ~e:-
, Lembramos a poss1b11ldade entre 0 ·Sr • . Filinto Mulier _ A idéia de senvolvllllento de uma1polítlca ~lacJO:" 

outras- de os Presidente_!> _do~ .Par- V. Ex.a acaOaria com a vida dos n~~ voltada -para os,maJ.s altos e_ r}e .. · 
tidos - mesmo inco!Upatlbihd:ades Partidos. 0 nobre colega 1.etirari3: gr!Imos anse~os de progre.;so d~ Pá­
pessoais, superem s~us Impulsos mdi- aos partidos 0 direito de escolha . .Ul· tria. 9omo fiadores do nolo GO'\'êrno, 
viduais e ·se reumrem prontamente timada a grande convenção de Depu- podenam condu~ e desenvolver, ~m 
para- o' estudo da fórmula impessoal tados Estaduais e Federais, a esco· se~ Estados, U:U . movimen~to de 
que desta Tribuoo, ora sug~rlmos, - lha seria enviada às agrémiações po- m~1~r compreensao, cooperaçao ad ... 
ou de outra melhor que surgn· · 1.1. f lt d• h m1mstrativa e .melhor entrosamen• 

PrecisamOs, antes de 3 de Ou~ubro 1 lCRS, ~penas par~ e e 0 ~· o- to dos poderes locais com o. Federál 
de 1955, do Código Eleitoral depurado mologaçao, se posswel.. .í i d . • 
de Seus • rtio.os fraudulento_s; de .um o SR COIMBRA BUENO - Por- steimár_pre u zo para os p~n ore.s par"'~. 

f · · lh d · d'd t ., h ·ia d lOS de cada um. 
eleitorado escoimado dos .eleitores 3 !:'-· q~e a ~sco a 0 can ~ a 0 3~ av Antes de encerrarmos esta ~uges .. 
tasmas e ilicitos; de uma con~ugaçe.o Sido feita. t- . d b" ·0 dM fôrças vivas da pemocra~u~. Bra- o sr. Filinto Muller - Disse se. ao, e ao agu ecermos a oa v n.­
sileira · d'e uma soluçao sucessona. am- Possive1, porque estaria em · desacõr- tade dos Senh_ores Senado~·es, e :pesá 
plarlleflte alicerçada no Povo e no do com a Lei orgânica dos parti- soas gr~das .p!esentes, pedimos veni. 
Parlamento, capaz de inspirar con!i:m- dos e a sistemática das eleições. para. afirmar, que. confta~os em que 
ça ao meio interno· e externo, sobre- ·Além do mais, não haveria neces-: o~ homens de respon~abtlldade pol!: 
tudo no que tange à.s Fôrças Econô- sidade de os partidos homologarem: tiCa do mo!Jlento, .bl~_.'!uem_ até en 
micas e Al.·madas.. A · d'caç-o do candidato esta1·ia fei- contrarem Ut;l~ soluça~ yara o P!O"" 

Para tanto sug.erimos, como e~emplo · ta.m 
1 

a blema suce.ssor10 .com tdems._pYÇpnas, 
de no-vas fórmulas, que poderao s~r 0 SR. COIMBRA BUENO _ v. com as dos outros, ou com a q;1e aza­
melhor rebuscadas por elementos maiS Ex a. ~ ode deixar de reconhecer bamos de formular, contan~o que 
credenciados, a ~convocação imed_iata. a ~r~a~eJ precedentes que atraves- ajam P!Onta .e desasso"?lbl'_8-damen~ •. 
de todos os Deputados EstaduaiS e sa o Pais, sobretudo no campo eco- _Soluçoes exiStem-mUitas, - C:m";' 
Federais pm·a uma Conv·erição _nas se· nõmico, financeiro e politico. ~1datos ~ como os senhores Jusce--
guintes bases: 0 Sr. Filinto Muller ·- Sei da sua Imo Kub1tschek, Munh?z àa Rocha 

ConvençãO existência; mas não será ela solu- e, Ca!ll'Obert da Cos~a, para 'lpen~ 

1. A fim de fazer, na atual con­
juntura do País, a indicação de can­
didatos à Presidência e Vice-Presi­
dência -da República e de traçar uma 
norma para orientação do fufturo Go­
verno, a serem submetidos à_ homo­
logação r_eglmental dos Part1dos, os 
326 DeputadoS Federais e os 930 &· 
taduais, devidamente credenciados 
pelos Partidos se reunirão numa Con­
venção. por si, -ou representados por 
seus Pares. · 

2. Cada Deputado s~á atribuído 
um número de pontos igual ao quo­
c1ênte eleitoral do respectivo Estado, 
na eleição de 3 de Outubro de 1954. 

3. Tôdas as votações serão feitas, 
não pela contagem individual dos vo­
tantes, mas pela contagem dos pontos 
atribuídos a cada Deputado, ou seja 
dos quociêntes eleitorais, de modo a 
ti:fletirem a fôrça de cada Partida 
em todo.o País. 

4. Atribuíd-os os pontos a cada Te­
presentante, será processada a. eleição, 
por maioria simples de pontos, em f!­
crutínío secréto, do Presidente, do Vi­
ce-Presidente e do Secretário que 
constituirão a Mesa que dirigira os 
trabalhos da Conveção. 

5. Empossados, êsses três membros 
eleitos designarão . os demais aUXilia­
TeS, que ju1garem necessários para ·tJs 
trabalhos da Mf>'>a, e, passarão.a -PTo-:­
ceder à eleiçãt.. para a escolha do 

cionada exclusivamente com a esco.- repetirmos. nomes .Já p~onunci:u3:o.i 
lha do futul'o candidato à Presi- pelos Partido~, sem exclmrm?s_ m~ . 
dência da República. tos o_utros dignos dessa .pos1ç~o, -:ot 

0 SR. COIMBRA B~O _ Atra- podenam numa convenção, assim, _dd 
v és das possibilidad~s que ofereça 1. 256 .peputados, receber sufrá~oi 
o futuro govêrno E da sua ~tuação que tena~ o. valor. d~ uma prevJs~~ 
Patriótica é que atenderá realmente da prefere~cl~ eleLtonl de todo .f 
à c ise ' ~ Po_v~ Brasileiro> o. 3 de Outubtt 

r · proximo. 
·O Sr. Filinto Muller - A crise por Com essa previsão def~nida quanto. 

que passa o país exige atenção acura- aDS nomes e quanto às normas dt: 
da do .atual govêrno e também exi- um .programa de Govêrno, pa.ssa· 

. girã do que lhe suceder, a fim' de riam os Partidos a · disporem de um 
encontrar solução patriótica que roteiro comum - um denominadoJ 
atenda às· necessidade,c: do País .. Es- comum - que 'cada um, "'de ·per si 
tou ouvindo eom toda atenção e en- poderia livremente submeter à homo~ 
cantamento o discurso de V. Ex:. a legação dos seus correligionári.JS, nt 

o SR. COIMBRA BUENO ~ Um conforr:~idade dos .seus regiment.os. 
dos pontos que julgo básiCo, hoje Estamos certos de que a tare:fs 
quase lUgar comum, e a escolha de da homologação 1 dos Candidatos s. 
candidatOs que mereça o apôio dns Presidente ~ ·Vice-Presidente da Re­
'fõrças políticas, que seja o escú- pública, e das normas de programs 
po a todos os .entendimentos. Se são escolhidos estaria grandemente ·rnci-, 
treze ou quatorze partidos nacionais, litada, e deixaria de ser fator o.• 
no momento, é natural que treze Pre- desagregação dos Partidos. 
Sidentes Executivos podem reunir- .Assim, seria legitimamente investi· 
se e delegar fórmulas, para usar a do na Suprema Magistratura do .País 
Palavra que emprego em meu cUs- um Preslnente que, ato continuo, po· 
curso ao registrar essa parte. C Lendo) . deria Selecionar valores e mete-1 

"Uma tal Convenção, Jivre e prõ- mãos à obra de 1·eesf.ruturação, eco· 
Viamente acordada pe1os dirigentes e nômica, social e militar do Br:unl 
responsáveis pelos Partidos, daria com um plano de Reforma de Bn~t 
maigém a uma indica-ção, perfeita- da Nação. 
mente , democrátJca .de um c~ndidato ·Cumpre~ nos declarar que ocupA .. 
a Presldente e outro a Vice-Prcsi- mos esta Tribuna ·e~ .~aráter estr1ta .. 
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'' ínente pessoal". - (Muito bem; mui ... 
~.!o àern. Palma:;) • 

flurante o discurso ão Sr. 
Coimbra Bueno, o Sr: Gomes de 

· ouVeíra deixa a cadeira da Pre­
sidência, que é ocupada .pelo Se-

nhor N ereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sób-re a m·esn um projeto de lei de 
~utor!a do nobre Senador Lúcio Bit­
~nc:w1·t. (Pausa) . 
.., Lido e aprovado, vai à.s domis~ 

sões- de Constítuíção e .:rustiça e 
de Finanças o ~&;uínte 

Projeto de Lei do Senado 
~!.f 4, de 1955 , 

Díspõe sôbre os ágios m!Jliml)s 
ou sobretaxas de câmbio a que se 
refere o art. 9. 0 ~ l. 0 da Lei uú 8 

mero 2.145, de 1953. 

O CongreMQ Nacional decreta· 
Art. 1. 0 As oobretaxas de· câmbio 

_(\.que se refere o~ 1.o do art. g,o da 
,J:,ei n. 2.145, de 29 de dezembro de 
~953, ,c::omente pod-erão ser alteradas 
por \f';. 

Art. 2. o Ficam ruantidas, para o 
petróleo e seus-derivadoo. as sobreta­
ll:llS em vigor na· data da pubHcação 
tia Lei n. 2.410, de 29· de janetro de 
1955. 

Art. 3.o A. Carteira de Câmbio do 
JJanco do Bra .. ••il devolverá aos inte~ 
ressadbs fi/> sobretaxas porventura·· co~ 
brad:.u~ em desacôrdo com o artLgo 
lult:erlor. 
( Att.. 4. 0 ~ta lei entrará em vigor 
ha. ~ata de ~ua. publicação. 

Art. 5 a Revogam -se as disposi 
- ~es em contrário. 

r Justificação 

ca, ao exercício do chamadJ "'ta:ting 
pozter" dos Americanos, envolvendO, 
na frase do Chie! Justice Marllall, o 
poder de destruir - power lo destrv.y 
_ é considerada, entre M preM"0·.1'H­
tivas do govêrno, a mais impottante 
e ao inesmo tempo a mais pe1·igosa -v 
among al the prerogattves tha~ ct:n 
be lodged in any governament, the 
taxtng power is the most important 
and at the same 'time the mo.~t dan­
yerous (W. M. Munro, The Go­
vernment of the Unites States :N. Y., 
1933, pag. 349) . Por iS.."' mesmo tal 
runção é universalmente reconhecnla 
como devendo r.aber aos oor}iOs l:-gts~ 
lativos. WilloU1hbY é muito Preciso 
a res})('!itO. sintetizando a opini.!i.'l ge·· 
ral: the levying o! a tax, that t:; tv, 
soy, til~ determinate'on that a gi1JP.1l 
tax shall be imposed, asse~sect qnd 
t!ollected· in a. certain manner, is a 
l~gislative junction AThe Princip.,;s cf 
constitucional Law, N.Y., 1953, p.:t.~. 
281)' 

Tratando-se, portanto, de uma run~ 
cão tipicamente legislativa, não se 
Compreende como o. Congresso N"acto­
nal a conserve fora dQ seu á.mbito. 
pennit1ndo· seu e:x-ercicio ')Ot órgãos 
administrativos· subordinado~. cujos 
erros· podem causar - como têm cau­
sa.do funestas consequênc.it..r ao Pfl.fs 
objetivo, justamente, evolver ao can­
o Ptojeto; no seu artigo 1.0

, tern por 
gresso aquela função, não pe:rmiUndo 
sejam alterados os ágios· vigt>-ntes se­
não mediante ato legi.<slativo. 

No tocante, porém, ao petróleo e 
seus derivados, cujos ágios foram au­
mentados recent.emente, não basta a 
simple-s· prescrição do artigo 1. o do 
Projeto, sendo mister que se· dete­
nham os efeitos· da portaria baixada 
sObre o assunto; até que o Congres­
so, examinando· melhot:' os vários as­
pectos do caso, fixe os sobreta.xas ade-

,. O· rBc~nte awnento dos ágios sObre quadas·. Dado o clamot público c<m-
. b cã.mbio para:. importaÇão de petró- tra· o ato ministerial, os estudos efe-

i e seus derivados veo pdr a des- tuados pelas diversas entidades de 
berto uma anoinalia que havia, cer~ classe,' as demonstrações feitas pela 
mentle, paasado desapercebida nos tribuna e pela imprensa e, particular­

·~labor:ldores da Lei n. 2.145. de 29 de mente, a manifestação do próprio 
pezembro de 195..1: a possibHirtade de, Sindicato dos Economistas do Rio 
tror um,.,, sfmpl" portaria ministerta7 de Janeiro (última Hora, de 10-3~~5. 
awnentar~se em exagerada propor~ pã.g: 7), pondo eni dúvida e con­
~00 <~. receita pUblica. Na. verdade o testando os dados e· arg-umentos em 
rete;. ;I) imt>Ortàrá um HUmento 'cta que se baseou () Sr. Ministro da Fa­
~rrecadação superior a. sete bilhões de zenda para d-ecretar o Ciumento, acon­
~zeiro.s <Cr$ 7.000.000.000.00). cifra selham que, em perfeita .consonân­
g,ue con·esponde a c~rca de 15% da cia com. a idéia central do Projeto. 
estimntiva da. receita .geral da' Re- de restituir ao Congr~__.sso. a função 
Publica. · de fixar os ágios se J·orne inope-

(O'r~. portanto, que o Congr~sso ra.nte. o aumento decretado, com o 
_ :r:t'twional retome os poderes que dele~ reStabelecer os ágios que s~ encon­
~. muntendo os ágios nos limites travam em vls;or na data da lei pela 
fli! QU~ atualment-e se encontram mas qual fol. prorrogada a vigêncla do 
estabel~cendo que qualqUeT m~difl- atual sistema de intercâmbiO C0 8 

-Cação não mais ficará ao at·bitrio do mercial com o exterior. 
J?oder Executivo, d(!vendo, ao invés, A oolução proposta é perfeitame.n~e 
dada." as suas profundas repercus-sões constitucional e juridica, incluindo­
~n economia do Pafs, denendcr de se na competência do Congresso, sem 
exame acurado por parte do I.Agist:l- sombr~ de dúvida, 0 poder de d~­
~vo. O exemplo atual - com o u.-;o clara r que os árrios em vigor na data 
abustvo dos poderes delcgactos - da. lei que lheS prorrogou a vigê!l­
fW).'rtrn aue niio é pos.sflte! oonservn.r cfa n.ã.o poderão ser alterados senao 
o slsterua. legal vigente, que faculta por outra lei. Não se fere, atinge 
à!f. autoridades admlnistrathras, quir;ft ou inyade, com. Isso, qualquer qtri­
obecH..,.ntM uma só cabeçâ, que pO- buicão constitucional do Poder E:'\e­
dendo ser bem intencionada nem por cutivo. Ademais, nO momento em 
iSso estã livre de cometer os erroo que se restitui ao Congresso o pojer 
mats r!raves. onerar, fortemente, o ao fixar dos ágios. nada mais coe· 
preço de todoo os produtos impor- rente e lógico do que considerar con~ 
tado...<J e ~té duplfc~r oU- triplicar a gelados os que vigoravam à data da 
reoefta publica, Jn~trtulndo, por sim-· última lei que prorrogou a vigência 
ple.e atos bw·ocrátlcos, um orçamen- do sistema·. 
to paralelo, superior ao votado pelo 

- Cori:Jresso. Não se argurnente, por outro :.ado, 
que o referido aumentQ constitui um 

E' certo aue a própria lei 1>rocura fato consumado ínsuscetivel de mo~ 
retirar à.s sObreta.~a.s o "carãter fis~· dificação. A rapidez e violência com 
cat" <art. 9. 0 , § 4. 0), mas essa de·· que agiu o govêrno evidenciam bem 
claração não tem fôrça para alterar &se 1nopósito de tolher os outros 
o sentido jurídico- da exig·ência, pofa podert>s_ da República., apresentando 
como ensina Flol1n1, 1'La denomimt• 0 !'ieU alto como definitivo e irre· 
cM1t no expressa. la substancfa de un. tratável. Não precisamos invocar, 
atto· jurídico, ni la forma define la porém, a teoria corriqueira da re­
essenci adel contenido'' ('l'eorla de vogabilidadê dos atos administrati~ 
La· Justicia Administrativa, 1944, pá- vos, nem demonstrar que os atos nor­
ginn 57). As sobretaxas, na realida:~ mativos como fixa tipicamente o·QUe 
de, respondení a todG:!I~ os requtsltus. os ágios têm como característica 

· ·que caracterizam as impaslçõe$ tribo.- 'essencial a sua .. mutação no, tempo: 
tãrtas. a: sua revogabUtdade. A dWcuidadé 

Ora, a função orçamentária; mor• reside, apenM, em apontar O.· cami;. 
tnenre· no· que· tang'e· à, ~elt~Je: p'dbrt- n:bo~ p1ra s<Jluctonn-r o pr<.tbl-enm. 

Ainda aqut, poréin, devemos \seguir 
os princípios juridicos domin,antes :. 
se o govêrno cobrou em ex~sso, o 
l'emédio é a repetição do indébito. O 
art. 3. o dispõe a êsse respeito qu·:>· 
o Banco do Brasil restituirá â. dite­
tença pata mais cobrada dmf inte· 
ressados em desacôrdo com a '1•)va 
lei. Essa importância, aliás, é1 multo 
pequena.: . presentemente, para] ~e~·ar 
a preensoes. 

Tais as linhas gerais do pro,it'!ta 
que temO$ a honra de subm~ter a(' 
esclarecido exame dos eminent[es pa­
res. 

Sala dàs Sessõe.o;, 17 de m~rç-1 de 
1955. - Lucia Bittencourt. -:- Do­
mingos" Vellasco - Kercnnalcfo Ca­
valcanti. - Onofre Gomes. l 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N. 8 2.145, - DE 29 DE D EMBRO 

·D< 1953 I 
Art. 9. 0 •••••••••••••••••••••••••• 

~ 1. o O Conselho poderá, entretun­
to, autorizar a Carteira de Câmbio 
do Banco do Brasil S. A. a 'esta~-

~~ce~ã~~b~;:~~~~ ~e ncaât~r~~á i_ri~:j~ 
cadoria e gráu de essencialidade, E'Xl­
gíveís sob ~ fórma e critéfio que 
adotar para os efeitos dos .arts. 6." 
e 7·. o desta lei. [ 
LEI N. 0 2".410 - Df: 2LDE JANF:IRO I:E 

19&5 1 

fândega ou prestar caução ~ ti .. 
tulos da divida pública federal de 
valor n-óminal con·espondente a 
150% ·(cento e cinqüet1ta. por ct>rü-tJ) 
ad -valorem das mercadorias tmo.:tL"­
tada.s na forma do art. 6.1), § 4." 
da Lei n.0 2.145, cte 29 tle riezcmbro 
de 1953. 

Art. 4. o Ficam proibidas a im,or­
tação ou a introdução, sob qURltlL,.~r 
título, de automóveis e bnrcos de 
passeío reputados de luxo, cu io pr·~­
ço no mercado de origem seja ,:;u­
perior a 3.500 dólares. computadJS 
no pr€ço os respectivos equipam€11• 
tos. 

Art. 5. o Esta lei entrará em virror 
na· data de sua publicação, inclmive 
quanto à sua obrigatoriedade nos E:s­
tado.s estrangeiros, tevogado para. 

êsse efeito o disposto no § 1. 0 do ar­
tigo 1. 0 do Decreto-lei n. 0 4:657; de 
4 de setembro de. 1942. 

Rio de Janeiro, em 29 de ianetro 
de 1955 • 134. I) da Independênci.'l e 
67. 0 da 'República. -·João Café Fi .. 
lho, - Miguel Seabra Faqundes 
Eugênio Gudin. - Raul Fernandes. 
- Napoleão de Alencastro GJJimarã·~S 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre E~nador 
Ker!Zinaldo Cavalcanti, segundo_ Qnl­
dor ~inscrito. · 

o .sa. KERGINAI,DO .CáVAL· 
CANTI: Prorroga ate 30 de fup.ho de 

1956. o regime de licença I Para o 
intercâmbio comercial co1_1f o ex- sr. Presidente, sinto-me regozíjnd() 
terior, nos têrmos estabelecido.s por verificat· que se encontra nêHte 
na Lei n.o 2.145, de 29/de de-· recinto o nobrt Senador pelo ceará. 
zembro de 1953. Sr. FernandeS-Távora. Lamento, en--

0 Presidente da República : tretanto, que não possa registrar a 
Faço saber que 0 congre~o Na- presença do não menos ilustre cole~a. 

cional decreta e eu sanciono a se- Senador Othon Mãder, porque, neJ;t.a 
guinte lei: I oportunidade tão gra.ta ao coração_ da 

Art. 1.0 t }:Jrorrogado até 30 de todos nós, parà mim- é 'de grande feli­
,junho de 1956 o regime de licença para cidade abraçar SS. Ex. as pelo surgi­
o intercâmbio comercial com o tx-· mento do petrõleo no Amazonas. 
terior, nos têrmos estabelecidos na 1 ~inha satisfação é_. amda maior 
Lei n.o .2.145, de 29 .. de dhe:mbro após a nota melancohca com que, 
de 1953. , I através de um dos seus apartes, qua.n-

Art. 2.<> Se o Poder Executiyo con· do.ocupava eu a tribuna em sessôe3 
siderar conveniente suprimir, no toda anteríores, o nobre Senador Ferna.n­
ou em parte, o tJú.blico pregAo para des Távora fazia a advertência de q:ue 
as promessas t'l.:! vendas dkãmbio as bacias petrolíferas no Brasil erant 
e conseqüente obtenção das ~icenças como que pura imaginação, nascid3. 
de -importação, determinando que na tertílídade criadora das nossa.s as­
algumas ou tôdas as import~çõe~ se pirações e dos nossos desejas. 
liquidem .. pelo merc_:ldo. de ia:*\ llvre, Registar, portanto, depois disso, ad­
~ sobretaxa~ de camb~o obtl~a~ .. me~ vento tão grato para todos nôs, creio, 
dwnte ?S ágJOS passarao a ~Ul\~1~. Sr. Presidente, que me é permiticfO, 
às~ se_g~mtes p~rcentagens ~f!.. med1a sobretudo pelo regozijo que ~in to no 
gos. agws ;ea.hzada nos lelloes dos coração dos brasileiros e, po.s.oo aHr-
ultlmos 3 tr.e.s) me~s. má-lo também pela grande alegria. 

1.a cate!lona 35% ' t 
2. a cateZ:oria 50% qu.e deve estar nes e momento ~s-
3.a categoria 65% sumdo a alma, o pensamento E. o 
4.a categoria 75% corpo <lo ilustre Senador ~rnandes 
5. a categoria 100% Távora, a quem rendo as mmha5 ho .. 
§ 1. o As licenças de impcrtJição se_- menagens. . . 

rão concedidas a todos os q~ as re· O Sr. Fernandes Tavora - Pertm .. 
quererem, mediante o paga nto de te V. Ex. a. um a-parte? 
50% (cinqüenta por cento) das so- O SR. KER.GINALDO CAVALCAN .. 
bret.axas correspondentes às respec~ TI -· Com todo o prazer. 
ti v as categorias. O restante s rá cago O Sr. Fernandes Távora - o 110-
como Condição do des1>acho lfande- 1-)re colega pode ficar certo de :tU-e­
gário, diretamente ao Banco Ido Bra- ninguém mais do que eu se alegra 
si! ou na própria Alfàndegaj conco- com o advento do petróleo no vale do 
mitantemente com os direito~ de im-. Amazonas. Mas, pode v. Ex.Jt. ficar 
portação conforme o d-etermine a certo, igualmente, de que a ocorrén .. 
SUMO C. / c ia representa urna gota. dágua no 

§ 2. o A parte da sobreta;m paga ocei\nO e, para a resol!lçáo ~o pro~tle­
à Alfândega não 3erâ considera da ma é precl.SO multa cowa alem da .?e .. 
receita alfandegária para Qualquer trobrâs. 
ordem vindos a qualquer titulo do O SR. KERGINAhDO CAVALC.o\N­
estrangeiro sem licença piévia o'J TI - Sr. Presidente, o p~rte do no· 
oom. licença considerada fT:'lsa, ob- bre Senador Fernand~s. Tavora; traz­
~rvar-se~ão as seguintes no mas-: me um Pt:ofundo, smcero e mtimo 

a) não se concederá, em caso al· contentamento. 
gum, a suspensão liminar do ato Cl)n- Vejo que s. Ex.a, aliás tão ligado à 
tra o qual se r('{luer o mandado re- terra .amazônica por laços de sens!bi­
ferldo no· art. 7.o, II, da•lLei nt..- Ii!dade traz a todo o Brasil a·conflssã.O 
rnero 1. 533, de 31 de dezetnbro de da sua satist:ação _ que é, também, 
1951 : I 

b) uma vêz concedido 0 mandado a de todos os brasileiros - pelo· n.pa~ 
pelo juiz· da primeira lnstâricta e se recimento auspipio.so do petróleo no 
o Presidente. do Tribunal F~dera1 de Amazonas. · 
ltecursos não lhe suspender a. exe- o: Sr. Fernandes Távora - o no .. 
cução,. esta• só se· fará' antesl de con4 bre colega· sabe, como todo mundo, 
firmada pela· instância su~erior se que o; Brasil sempre foi tido oomo d.os 
'o. importador oferecer fiança· hanêá8 maiores. res~rvatórias pt'trolíferos, doo 
rf.a ldône:1 a juizo do. lnsp-etÇr d'l Al- mundo, emb<:ra ain,i9. não se tivt~.s:(', .., .. ---!~... . 

•i 
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nêle descoberto o ouro negro. Todos 
Dós, entretanto, Unhamos a convicção 
de que existia, em nossa terra, vM­
tJSSímo Jençol petrolií'ero. Restava 
apena.s sabe-r como íriamos extr~Ir 
nosso petróleo e como oom o nosso 
cruz.eiro desvalorizado e sem tE"~nicos, 
~cnseguhiainos }evar avante ê.s.se de­
$ideratum. 

O SR . .KERGlNALOO CAVALCAN­
Ti - Sr . .Prel'ildente; enquanto o pes­
t:Jmlsmo, mais terrível do que aquêl~ 
que de-saJenwu a alma de .Leopatdl, 
mz:f> anguttiarite do qu~ o que esma­
gou as últimas horas de Antero de 
Quemai, penetrava, como que se flu~­
dúicava, atra ves do -3rgan1smo adml­
nistratn•o do p3Í.'5, houve orasileiros 
a proclamare-m que o petrólE'O, com 
etelto, exist~a no nosso subsolo, 

Mas, Sr _ Presidente. quem p:·ocla­
m~\;a, quem assevera v a, ao contràno 
d.o oue acaba de dizer o nobre colega 
F·:miande.s Tâ.vora, que tiós não tinha­
mofí petrólE>o, que nã9 existia petróleo 
no Bras:L a}J.e.sar de que tudo indic;:!Va 
fr.Java, gr~tava, clamava e bradava 

1 6Ua existêncla no nosso solo! 
O Sr. Fernandes Távora - O no­

bre. orad,or me perm!te mais um apar­
te? 

o SR. KERG!NALDO CAVALC . .o\N­
TI - Pols náo. 

o Sr. Fernandes Tá~ora - Não era 
Wmmte eu que dizia l~o. Todos os 
br:>.sB~lros, ou quase ,{Idos, estavam 
ClJ.nvencidos da existência do petróleo. 
ma.o; não no.<; convencmmos de que 
Cllm os própnos n:eursos, pode~iamos 
t'Xtrai-lo, wr'ná-lo uma realldaCle, 

O SR. KERGINALDO C . .o\VALCAN­
Tl - Quem o ate~Stava, Sr. Presiden­
te - e isso oorut.ituia uma espécie de 
f!lmnà.a do Minístério da Agriculturà 
- era o técnjco Sr. Oppenhvmi.er, 
que a11 ·tormulàra a assertiva categó­
nca de que no .subSolo- 'brasileiro não 
exu;t;a petróH-o. 

O Sr. Neves da Rocha - Apoiado; 
multQ oem. 

O Sr. Fernandes Távora - N2.ste 
pont-o V Ex. 11 tem raz~o. 

O Sr. Lima Teixeira - V. Ex. a dá 
JJcença para um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
Tl - V. Ex. a me honra sobremaneira.. 

O Sr .. Lima TeiX~ira - Há um f fito 
1nteres~ante a êsse rf!Speito: quando, 
na Bahia, Oscar Cordeiro, inegàvel­
mente o pioneiro da exploração do 
petróleo nacl<m?.l - m1ciou as pes­
quisas, ês.se têcnico Oppenhiemer de­
c.larou que no poço em que fõra des­
coberto petróteo Oscar con1eiro, cer­
tamente bavla derramado óleo e ga­
.oolina. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - V. Ex.a trás precioso subsidio. 
- de qm, devo dizt'r a v, Ex.'\ já ti.,.. 
x.ba notícia - ate mesmo para os 
brMlleiros que s4o ufanistas - en­
tre os qua1s sou dos mais obscuros. 
Pms bem, aquêle tecmcO chegoú a de-

- clarar, como· acaba de afirmar o no­
br~ representante da Bahia, que, num 

· põço onde se apresentavam indícios 
dt petrõleo, existia apenas óleo dr­
ramado pelos mãos criminosas dos 
próprios brasileiros. 

O Sr. Ltma Teixeira .:..._ E' verdade. 
Acrescento que, sendo á época Depu­
tado Federal, pois transcoria o ano dt 
1936, recebi telegrama do Sr. Oscar 

·Cordeiro, sôbre o assunto. Então, tive 
oportunidade de procurar um técnico, 

· Je .nome Oton Leonardos, que me as-
5everou não haver possibilidade de se 

'encontrar petróleQ em Lobat.o, mas se 
· (06l:le descoberto existiria quantidade 
m::;jgnificante, porquanto, nos estudos 
õ!eofisicos efetuados, não fora acusa­
da a e,xistência do produto naquela .lo­
.. !i>lírlade', . 

O sr. Juracy Magalhãés - Só um 
té<!nico acreditava nessa realidadP.,, o 

. Sr. Eduardo Amaral, hoje Diretor da 
Petrobrás. 

0 Sr. Lino Teixeira - :&.se técnico 
·2creditava - os demais não - com 
c.xceçfio, também, de Fróis .Abreu,· que 
~á havia pu\:llicado uma obra ~õbre o 
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petróleo no Recôncavo baiano. Fo­
um grandes as ctif)culdade.s iniciais. 
O nobre orador poderá verificar que 
t!Ve ensejo de, quar..do deputada na 
Câmara FtderaJ, apresentar emenda 
ao projeto do nobre deputado Emilio 
Carlos, que se bateu com denodo para 
que se pro:edesse a es~udos geofis1cos 
na zona do Rio Doce. A emenda mo­
difiéava o crédito de Cr$ 1.5QJ.OOO,OO 
para Cr$ 3.000.000,00, a fim de que .se 
fizesse um estudo na Bahia, onde o 
petróleo Já era uma realidade, trazen­
do amostra para expor aos Deputados. 
Isso ocorreu, ilustre colega, em 1936, 
por conseguinte, no inicio da descober. 
ta do ouro negro. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI- Vê V . .Ex.a, Sr. Presidente, que 
oS apartes são constantes e esclarece­
dores. 

o Sr. Juracy Magalhães - Permite 
v. _EX.II um aparte?, · 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - O nobre Senador honra-me sem­
pre com seus aparte.s. 

o Sr. Juracy Magalhães - Obriga­
do ·a V. EX.~. Pense, Sr. Senador 
KerginaJdo Cavalcanti, que não de-· 
vemos deixar de reJembn.r ao Senado 
0 completo pessmlismo que rei.nava 
entre os geólogos brasilenos a re.spei­
tu das possibilidade.!>- de Se encontrar 
óleo no .s~b.solo do nosso pais. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
Ti - V<m interromper V. Ex. a por 
um minuto. Veja bem que as palavras 
de v. EX. a contradizem as do nobre 
Senador Fernandes Tá.vma. 

O Sr. Juracy Magalhães - Exata­
mente. Estou dt;.endo .alto o que já 
dis.se em surdina ao brilhante compa­
nheiro, representante do ceará. 

O SR'. KERGINALDO CAVALCAN­
·n - Agradeço aos ilustres coltgas a 
honra de seus apartes, sobretudo, por­
que trazem esclarecimentos de c~nho 
ex:cepcional ao -problema petrollfero 
em nm;~o pais. 

Já que estamos a fazer ~rn pauc~ da. 
história do petróleo, eu me permltnei 
constranger o i\ustre senador cunha 
Melo, representante do Estado_ Jo 
Amazonas a usar da palavra dando a 
s. EX.a a oportunidade de.co_ntar o 
que viu reJativammte à pesqmsa. em 
,../ova Olmda, onde acaba ~e su_rgrr o 
petróleo, pá.r~ ~centuar a sltua.çao dos 
té('nicos bras1Jenos, mal remunerados, 
naquele distante município amazo-

, nense. · 
o Sr. Cunha Melo -·Atendendo ao 

a pêlo pessoal de V. Ex. a, trago ao 
senado um depmment.o que fui buscar 
en- :.Java Olinda, quando 'da prim~ira 
\'eZ surgiram as noticias alviçarenas 
da descoberta do petróleo naquela ~e­
giáo do Ama;..onas. De Manaus VIa­
jei para ali, com um represent~nte ~o 
"Globo", o então Deputado Rm Arau: 
jo e diversos outros amigos. Cheguei 
a No\'a Olinda, onde existia o apare­
lhamento do conselho Nacional do 
Petróleo que, convem acentuar, é 
um dos melhores da América do Sul. 
J!:sse aparelhamento, quando do seu 
transporte para essa localidade, oer­
n.aneceu muitos meses no fundo do 
Rio Amazonas. pois que a embarca­
ção, antes do Pôrto de Santarém, vi­
rar apó.'i um grande temporal nau­
-t:raÍou e todo o a~arelhamento foi 
para o fundo do rio Amazonas, de 
onde, só após lngentes esforços do 
conselho Nacional do Petróleo 1 foi re­
tirado. Chegando a Nova Olinda, en­
contrei os trabalbos em grande ati­
vidade. Estava-se, então, a peí·furar 
Jma profundidade de cinco mí1 e du­
zentos e sessenta pés. EXistia em Nova 
OJlnda ã ~QUipe de um engenhelr_51 bra­
sileiro, psu1ista, cujo nome nao me 
recordo e três ou quatro engenheiTos 
americanos. O brasileiro era um bar­
nabé letra "O", percebendo Cr$ .... 
-9.000.00, enquanto,os americanos per­
cebiam mil dólares mensais, que, aQ 
câmbio da época, perfaziam Cr$ .... 
53.000,00. Os americanos tinham fé­
rias de sessenta dias remunerados e 
passagem de ida e volta ·à Amérlca, 
onde gOzavam !OUas fêrjas: · os~ biasi-

leiros tinham, também, sesSenta dia.s 
pelO Estatuto do FUncionário Público 
Civil, mas se quisessem sair das selvas 
de Nova Olinda1 das margens do Riu 
Madeira, viajavam às suas expensas. 
Tinha-se chegado, então, a uma pro­
fUndidade de 5.200 pés; e os america­
nos ent.endiam ... 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Sr. Presidente, peço n atenção 
do Senado para essas palavras. 

o Sr. Cunha Melo - ... que não 
de\:er1am continuar ~s pel·furações. o 
brasileiro, no entanto, rapaz de cul­
tuTa e, sObretudo, de personalidade, 
que tinha vindo, recentemente, de um 
curso na 'América do Norte, insistia 
para que ~tas continua.sstm. Agora, 
com as notícias chegadas, parece que 
êsse ponto de vista venceu e as períu­
raçôes prosseguem. E parece que os 
trabalhos ·dessa natureza efetuam-:se 
nessa mesma perfuração onde assisti 
à retirada de uma sonda que havia 
atingido 5. 200 peS, sem nenhum ves­
tigio depetróleo, na localidade onde 
justamente agora foi descobert.o o pe­
tróleo. Era o depoimento que deseja­
va oferecer aos meus nobres pares. 

O SR. KERGlNALDO CAVALCAN­
TI - Sou muito grato a V. Ex.a pelo 
importante depoimento qur: acaba de 
prestar perante o Senado. E.i".s o de­
poiment{J da fé e da confiança dos 
nacionalistas. E' a crença que temos 
no.s destinos de nossa Pátrla, esta fôr­
ça 1mperecivel que sentimos e que au­
menta de geração a geração, dentro 
da 'quaJ estão a.s nossas ãnsias e onde 
e~etuamos os nossos propósitos e rea-:­
l12.amo.s os nossos objetivos Qe um 
Brasil cada vez maior. 

O Sr. Fernandes Távora - Permite­
me o nobre orador mais uin. aparte, 
para dizer que desejo fiqUe bem certo 
que nunca duvidei da capacidade dos 
nossos patrícios, que sempre tive como 
dedicados e devotados á causa de sua 
Pátria .. , 

o Sr. Juracy JJ!~galháes - Muito 
tem! 

O Sr. Fernandes Távora - • , , e 
cont~nuo ainda acreditndo nisto com 
a máxima cor. ·-~5.~. Entr-etanto, não 
posso crer - já o disse e ·repito -
que, sem os recmsos necessários aos 
~rabalh_o.s de perfuração e extração 
ao peroleo, possamos operar milagres. 

O SR .. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Chegarei aí1 meu caro co­
lega. 

O Sr. Juracy Magalhães - Por isso 
mesmo é que a •· Petrobrás'' está sele­
cionando os melhores técnlcos. 

O Sr. Fernandes Távora - A pes­
quisa não depende só de técnicos. 

O Sr. Juracy Magalhães - A ques­
tão essencial relativa ao petróleo é o 
fator tempo. ou o descobrirmos em 
aBundância - para que atenda às 
no.s.sa.s necessidades - ou estaremos 
irremediàvelmente paralizados ..• 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - sr. Presidente, responden­
do aos apartes com que me honraram 
os nobres colegas é, preciso que se diga 
(iUe nenhum problema do petróleo é a 
curto prazo. Em segq.ndo lugar, é 
preciSo que se saiba que, sem investi­
gar e conhecer o terrenQ, não é pos­
sível fazer aplicação das caríssimas 
sondas, para a.s quais teríamos de des­
pender cavitais extraordinários, 

o Sr. Cunha Melo - Sóbre o pri­
meiro aspecto, coteje V. Ex;a o nú­
mero de perfurações que os Estados 
Unidos têm feito para descobrir pe­
tróleo, com as 50 ou 60 de onde éle 
tem jorrado. lt um problema cuja so­
lução consiste principalmente na te­
nacidadt ... 

o Sr. Fernandes Távora - Pelo 
menos· 50 % foram infrutiferos. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Não puz nenhurila dúvida 
e-m que o ·nobre senador Fernandes 
Távora reconhecesse a eficiência e de­
dicação dos técnioos brasileiros. 

Entretanto, _outros, col~gas _. nossos 
têm pespontado nesta Casa em saU­
entar, vez por outra,,a carência _e, _até 
mesmo; a ·meficiêncià técnica doa no:s-

sos homens para enfrentar problemJ 
tão grave. !-1 

Vez por outra, Sr. Presidente, nest'Q 
particular, repontam reticências qq4 
têm a significação que t{ldos nós betQ 
percebemos, suscitando dúvidas q~. 
~:smorecem ao contrário do que n"' 
outrc.s, nacionalistas, pensamos e pro~ 
~lamanios, que é a capaéidade, a de~ 
dlcação, a inteligê-ncia de nossa gentJ 
quando a serviço de uma causa vetA~~ 
dadeiramente nacional. . , I 

O· Sr. ,Fernandes Távora - V. ~q 
sabe bem que não nos bastam inteli-> 
gência e capacidade ·para resolver tóe 
d-os nossos problemas. i 

O· Sr. Lima Tei.xeira - Permite ~ 
Ex.a um aparte? - , 1 

O .SR. KERGIDALDO CAVA:r;.. 
CANTI - V. Ex. 8 multo me alegtl 
com seus apartes. t 

O Sr. Lima TeiXeira - Conversai\• 
àO hã pouco tempo com· têcnicos no.t• 
te~americanos, ouvi dêles que causa~ 
admiração ver a· rapidez com que 
a:ssenOOreavam oo -aperá.rios brasile 
ros da ti:cnica dn petróleo. Na Bah1 
há trabalhadores e operários que, pe1ãl· 
capacidade. nada deixam a desejd 
aos norte-americanos. · 1 

O SR. KERGINALDO CAVAf+• 
CANTI - Não há dúvida. 1 

Sr. Presidente, quando, data venid• 
invoquei a internação esclarecedor~ 
neste debate, do UQbre Senador FeH 
nanàes Távora, abebere~mf' - par4 
ousar tanto - num dos apartes con;J 
que me honrou S. ~-a em meu d~ 
curso anterior. Creio que só isto iuef 
tificaria a citação do .seu nome, no 
plenário... . ~~ 

o Sr. Fernandes Távora - Agr~ 
deço a v. Ex.a. A 

O SR. KERGIDALDO CAVAt;.o 
CANTI - ... para mostrar a S Ex, I\ 
como a fé. às vê:zes, quando brota dal• 
ma, remo\• e montanhas, constrói,· el!l• 
fica os alicerces de uma grande Na,. 
Ção. Disse S. Ex. a naquela ()casiã~. 9 
que Quero levar à conta do entmuas• 
mo do debate: ! 1 

'jNossa concessão petrolifera, b~ 
Bolívia, serviu apenas de pretexto para. 
levar a Estrada de Ferro BrasU-Bol1• 
via a santa cruz de la Sierrf'l. O 'P~ 
tróleo. po:ém. existe apenas na fan• 
tasia, como em muitas da.t. nossas ba.• 
cias · petroliferas". ' 

o sr. Fernandes Távora - Lá exis• 
te petróleo como o hã. na Bahia: po• 
rém não em Santa Cruz de la Sierra. 
ou ~m outras das localidades atraves• 
sadas pela nossa ~trada. de ferro. 
Esta não foi concluída para transpor• 
tar petróleo. · r ' 

O SR. KERGINALDO CAVAL• 
CANTI - Com o re.sp~kl e acatamen~ 
to que n1e merece o nobre Senador 
Fernandes Távora, desejo ponderar 
que a fanta:;ia não é tão grande comq. 
patece. · 1 o Sr. Fernandes Távora - A e~ 
pressão ''fantasia" foi talvez um Jap .. 
.so. Nlío nego exista petróleo, mas n~ 
para ser transportado para o Brrual. 
e s1m para a Argentina, como há pou" 
cos dias foi feiW, para que a estrad;l 
não ficasse paralizada. ~ 

O SR. KERG:NALDO CAVAV,. 
CANTI - Lfiqno a V. Ex. a o~ e n:tO 
nutro muita fé no petróleo bohvianó, 
o que bâ. - professando artieo de fé 
_ é a existência do petróleo. em n~s~ 
terra. . . d 

O SR. PRESIDENTE (Fazen o soar 
os tfmpanos\ - Lembro a~ nobre 
orador que dispõe ap_enas d~ um m\4 
nuto para concluir seu discurso. 1 

o Sr. Juracy Magalhães 1Pe1a Or-­
dem) - sr. Presidente, 8olicito_ de V. 
Ex.a. Consulte à casa no sentido ~' 
str concedida· prorrogaçfi.o da hora dQ 
Expediente, a fim de que o nobre SOf 
nador Kerginaldo cavalcantJ, pOSSI:\ 
concluir suas considerações. 

O SR. PRESIDENTE - A Ca!!tl 
acaba de ouvir o requerimento formu~ 
lado pelo_nobre Senador Juracy Ma~ 
galhães, no sent!do de ser pr.o_rrogada 
a hOra õa .E:rpediente, a f1m de qu' 
.o .nobre orador conclua .Sllll . or::tcão. 

Oe fíenbor~s _Senadq-res qu~. o apro;' 



varo, queiram permanecer senta~üs. 
\PausaJ · 

Esta. aprovado. 
COmJ.ma com· a pa1avrr~. o nobl-e 

senador Kerginaldo Co.ra1c:anti. 
O SR. KERGINALDO CAVAL­

C.'\NTI· - sr. Presidente, agradt-ço 
a v . .Excja. ao nobre senador JUl'l\cy 
Magalhãe-s que tão brilhantemente re­
presenta u grande Estado da Bahia, 
e ao senado a benevolência. 

o Sr. Fel:nto Muller - Permite 
V. E.xcía. um aparte'? · 

O SR .. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Com mUito vrazer. 

o Sr. Felinto Muller - Desejflrh 
Un:zer à Casa meu testemunho. PIJr 
onde passa a Estrada de Ferro BrasH­
Boltvia, certo, não há_ petróleo, más 
há uma concessão feíta pelo govêrno 
bo1ivlario ao Brasil para explorá~Io a 
curta distância do traçado da Estra­
da, .Até hoje, porém. não foi feita Dros-

. pecção de espécie alguma. Tudo indi-· 
ca, todavia, que em determinadas rP.­
giões haja petróleo. V. EXcia. tem ra­
zão, como todos nós brasileiros, e t~m 
razão também o senador Fernandef; 
Távora, porque. durante alguns anos. 
não há esperança de enccntrarmo.s 
petróleo para explorar 

O Sr. Bernardes Filho - Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. KERGmALDO CAVA!,­
OANTI - Pois não. V :Excía. é meu 
mestre. em assuntos oetrolíferos. 

O Sr Bernardes Filho ~ Não: ~u· 
discjpuJo de V. Excia.. Hâ., norpm 
uma verdade incontestãvel: nós, brR­
slleiros, com recursos nacionais e ~;~m 
pouco ~empo, fizemos forrar petrói-':'o 
no Amazon::~s. E o.s qlle vjvem a o:;us­
tentar a nossa incanacidA.de. a defen­
der a. nece~sidade de entre~annos ~sss 
prosnecção ao estrangeiro. esouecem­
se de que êste nunca se Jembr()1l df' 
v1r ao Brasil para explorar petró!{>f1 
por êle nróorio "'Tl11'1CiRr'l<~c; F' verda­
são, talvez o netróleo nA o "forrRSse no 
Amazonas. E~~R a t•erdaàe. fAooiann) 

O ·sR KERGINALDO CÁVALC 
CANTI - Agradeco o ap~r'te de Vos~ 
sa. E.-ccelêncía, incisivo e esclareced<'=r 

Sr. Presidente, em nenhuma Parte 
do mundo, o caplt.a) estrangeiro fol 
Invertido em qualouer espaco terrt~ 
torial que já não estivesse d·evidamcnt:~ 
estudado e onde não houvesse c:::r­
t,eza. absoluta da e'\istênciil de netr0~ 
Ieo. A oafs algum êsse capital chegrnl. 
para simplesmente correr o risco G:n 
exist€ncia ou não df' 1)etróle0. · 

O. Sr. Fernandes Tlmnra - Per'11.t­
te~me V, F.xcia. mais um anarte? 
<Assentimento rto nradorl - Em QUa~ 
se todos os paof5es oue t"!XPloraram r­
vetróleo, €sse ~mprêg.o de capital. -
inversão de dólares e lihrns - foi fP-1· 
ta na base de mrra loteria. Na V~.nf>.~ 
'l.uela. Por exemplo - pafs OtT~ cos~11~ 
mamos citar - uma comvanhin. n:'1r 
me ]embrn !<:C ameticarta OU fnQ:l§:M 
perdeu milhõf>s de dólares àntes dP 
retir~r dÓ SOlO \lfiR gota Sequer dP 
petróleo. Logo deools. ontra- comnn­
nhJa encontrou no hrllo de M~rac,.iho 
'1r6xlmo !\ <'anitaJ, ~sse mar de net:c'l· 
leo QUP ~ind,.· hníP frnmrl~ o· m11nrfl") 

o SR. KERG!NALDO CAVAT"­
CANTI - Meu nobre cnlega. o ~m .. 
afirmei. afirmo • e desafio aualctnf'!r 
contestRcão. é" que eauitals estra.no:e!­
ros tenham !!ido nplicadós em tetrP­
nos aue não prêviamente estudados. n 
fim de se !!l'lber das possibilidades n~­
trolfferas. Uma vez verificada a tiCl­
tencfaHdade do terreno. para af con.­
ver~iam realmente capitais ;nt-erTl!l­
r.ioná~ exploradores. à sombra d~~~:se~ 
trustes, quase na certeza da existên­
o.ia dn -petróleo. 

O Sr. Fernandes Ttmora - Per~J. 
+a V. Excia outro aparte. QUem de.r;e­
ia pesquisar netróleo tem Cltle ~astn" 
..,...,;lhões. e é "lógico que encontrnnd,., r 
~Ieo negTo não o deixará para out.r~m 
E' obrle-ado. pi'Jrém. a ~astar mi1hi"'iP .. 
e milhões de dólareR. dinheiro real. P 
n§.o essn bagaceira que temos, chama. 
da. cru't'f'iro 

O SR. KERGTNALDO CAVAL-
0AN"T't ·- · ~stamo~ e"he~ando a tt!l"l 
An.s t.o'll)jcn.c;; dflCI! Rnfltte!'j Cfl"M tlUP.· V'1,rJ":l 
E'Xcelênc1a esbaldou o discurso pêr 

mim pronunciado em sessão anterlor. 
Indagava-me, então, o nobre eolega, 
qual o paiS que enfrentara o proble­
ma d.o petróleo,, a não ser através do 
afluxo do capital estrangeiro. CUlo~ 
t:ada a questão nesse asnt'>to primário, 
não h-á· dúvida de que V. Excia. não 
poderia obter de imediato uma res~ 
posta. Poderia, eu, porém, invertendo 
a argumentação, solicitar de V. EX:ce­
lf>r:..cia me dissesse on.<~1 a nacã.o ca~ 
pitalista que .. tendo petróleo. Permitiu 
a anuência do capital estrange:ro 
para a sua expJora~ão. Eis a_quest~Í.o, 
colocada rea1mente dentro das pre­
missas indispensáveis para um julgn­
mento sereno. 
. O sr. Fe_rnandes Távora - V. Ex~ 
ce1êncía quer fazer o obséquio de re~ 
oetjr fi. frase, J)Üís n1o :_ ouvi bem? 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
:J-ANTI - Sr. Prf'l;idente, creio que 
não me fiz entf'nder. Permtf'ltei ao no~ 
l>re senador Fernandes Távora. - e 
agora dirijo também a. pergunta ao 
Senado - QUal a naç§.o eanitalist.a. 
isto é, a nacão que com desbordamen­
to de C"apltais. e ant-e o surto de J'>f"­
tróleo no seu subsolo, precisa da pi-e­
o::en~a rio capital estrangeiro p-ara rea­
lizar o de~P.nvolvírilento da sua indús­
tri::t ndro1ffera ?> 

O Sr Fernandes Ttívora - Urna na­
:::ão. m1P. t'ealmente disponha de r~­
::ursos financeiros. não precisa de nin· 
'!tlérn nara ex-olorar analauer- das suas 
"ioue1as Os Estados Unidas da Amt'i·· 
rica do Norte, entretanto. ouando fn!­
'1iaram a exnlorac§o do seu netróieo 
c:-ervirarn-se rio c:H1ital estranQ-efro. rlP 
'iiver.c::~_c: nações. DeooiB de descober~o 
o petróleo, a grande tnd'Ostrta. já. S!' 
ha.vl~ formado, as grandes eoin-pa­
nhiM açambarcadoras orga.nfzara.rn 
').c; tmstes. EJ.~ nor que hoje se dl2 que 
!)g Estados Unfifos n§o precisaram de 
'line-uém, quando, na realidade. pre­
cisarrrm, como o Canadá. ê todos os­
-,af.<~~e.ç P'wlomõorp.q rie uetróleo. , 

O SR. K"ERGINALDO CAVAT.,­
CANTI - &. Presidente, quando pro~ 
curei. c:abatfna.r com o' nobre Senador 
Fernandes Távora. foi com o intuito 
àe fazer S. E:'tcta. confessar, pera:ntl;! 
n Senado, o que n.cabamo~ de ouvlr. 
Com efe!to, na sessão anterior, quan­
do discursava nesta tribuna. f\11 eu 
'"~Ue recebJ uma Jndagaçiío de S. Excl~ .. 
1t que prometi resposta. Resulta, por~ 
tanto. QUe, redarguindo a S. Ex:cfrt .. 
rne comorometJ a voltar à. tribuna, lt 
fim de examinar a matéria no terrenc 
~m oue o nobre cole!ra a colocara. fl'ol 

.n nobre Senador Fernandes Távora 
crue:m de mim indagou qual o país a:.~e, 
T)().S'S"llindo ne~róleo. não pedira o afJu~ 
~o fio capital estrangeiro. Dai inver­
tendo os dados do problema; mostrei 
Que S. R!-xciR. não colocou a ouesU~ 
r:omo o deveria ter feito, e ém cont!'a~ 
nartida demonstrei a fraqueza - per­
'l'lita-me S. Excla. - da sua brilhan­
te arP"um~>ntação. 

O Sr. Fernande9 Távora - Disse a 
V. Excia. e urovei a!lora que até mes~ 
mo a América do Norte, o pais -mai~ 
rico do mundo, o mais })etrolffeM. 
<tctu~Je oue nrfrneJ:ramente tratou dessa 
IYJ'Rnde Indústria, precJsou dos cantt'il.ls 
... <~trane-elros para fazer B validar,ão 
-io netróleo~ oor con~equêncht, crE~ICI 
n~o ter feito qualquer fnda.gação fm1~ 
til. 

O SR. KE!l.GINALDO CAVA!,­
CANTI - Dtzta eu. Sr. Pre4;!dente. 
rme os fatos econômicos, os ratos so~ 
~Jaf..lf, oo fatos 1lnsnce1ros, os fato.~ 
cia dos hiperora-a~smos. dotl or2"a­
'7.acãl"'. da formacno, aue ê o. sub8Un­
da..~dgs hfnterorganismo..'l. dos or~a­
>"Iisrnos coletivos, nlo poderJam set 
"-nali<~;~r'IM a nAo ser lientro de crité~ 
,.In socloló!llco construtivo. 

Orá, nA:o 1: possível examinar fato~ 
;ess::~ sle-nWcaçAo, ~essa re1evãnda 
c::em levar em conslderaeAo . o b.t.or 
~ .. mpo, ou!"! 1>: um fenômeno da mal~ 
~n.a. re1evlncil1. O próprlo homem .. >1-
'uando~.se no temno e nn espaco. ·pfld,. 
""f1U!I~lonn'f problemM ·t'le tnmde "1~ 
"'Pl'~id~rf~. de !lTRndl:" R1Tlnl!tUdP f' QUf 
'"'!!io no,F"í~m s~ re~f"lhidnJC; à lu'T. f'!f' 
•Tm ~rlt,.&rlc unictrla, apriorlsta ou Sl'­
DêrfidaJ. ; 

Sr: Presidente, examinemoa a Bltua­
Çfi\. dos Estados Unidos quando ali sUL·· 
giu o petróleo. Podetmmos dizer que 
era a mesma e-m que o Bra.5H hOJe 
se encontra, decorrida tnais da meta~ 
de do século )O(? ...:. Não. Não é pre­
ciso e r~ órço nem análise. 

Não é necessário nenhum esfôrço 
analítico para chegar-se a uma ne­
gaçãO qUe todos vêem à prun~:n·a 
visti. Adêmais, sr. Presidente, tem­
.'ie abusado - e continua-se a iazé~ 
lo ~ da exp-ressão: ··tixar a loteria". 
Eni matéria cte petróleo ,não existe 
loteria. 

o Sr. Bernardes Fl1ho - E se bau­
v~e lot-eria em relação ao P,ra~i~. 
já desapareceu, porque o petrólei' jã 
surgiu. 

O SR. KERGTNALDO CAVALCAN­
TI - sr. Pre-sidente, q'l~r<J col-ocar a 
discussão eD'l terem abSoJutamente 
po.sitivo. · 

o Sr. cunha Melo - Ern tôda ex­
ploração, come-rcial ou industrial, SJãO 
se pode àeixar de prerer o~risco. 

O SR. KERGINALDO CAVAlA-AN­
TI - Sustento, diante do Sertado, 
sem re-ceiar contestação, que, Justa .. 
mente nesta eta.pa do Século .XX o.s 
assuntos t-ecmcos a.tinent-e.s à mate­
l'h\. n.ão constituem, não podem e n-eL."l 
deverão constituir, à luz da ciêr.c1a. 
urna loteria, conforme afirmam meus 
ilustres opositores. 

o Sr. Fernandes ravora - Pex­
mita-me V. E.Xa., mais uma parte 
Realmente, na época, em que esta.· 
mos, a. prospecção do petr~eo esta 
muito mais adiantada do que quando 
os Estados Unido.s começaram a sua 
exploração. Isto, porém, não quer di~ 
zer qlle quem emprega .seu dinheiro 
na l;)rospecçáo esteja certo de que 
lucrará integralme-nte. As pt>..riurações 
estéreis são ainda de 50% em muitos 
paf.ses e, quando menos, de 30 a 40%. 
Agora, ~rgunto eu: quem arrisca 
seu dinheiro coiii :ro ou 40 periura­
ções esté-reis em 100, estâ ou não fa­
zendo loteria 'l 

0 SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Meu nobre colega, não sei o 
que v, Ex. a define por Joterja; se 
é a do Estado do Rio QU a do Se­
nhor Peixoto de castro, 

o Sr •' l!ernandes TuvDra - Uma 
como n. do Brasil. 
. O Sr. Bernardt.s /i'üll-0 - Pennit-e 
1.lm aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVALGAS­
TI - Haverá loteria em 1\.linas Ge~ 
raili.? · 

par aaquela nglào, já tH;ha r.t~iR7.a 
:~a exlStêllcia do pe-t.rolco. 

O SR. KER<..il~A.uVo .;AVAL,.JAN ... 
n - Os que não ,,p,,;o_·J~lUJ CJ'f:.I· OQ 
Brasil diiJam com um nw u-t: cn·Jia:, 
"P-etróleo no Amazom.s'? So mri.u{'. 

Lama, não, Senh.Or ... .-,, t).!L.wJcu, san-­
gue negrtJ das artérja.s :;-~·g:·a_l, t.lu .rio 
Amazonrus; sangue negrv aa-.- n,Jlb-ens 
tio Rio Madeira~ san6u~ moJre:Jo uo 
p-.;vo tnonnu do meu pf~,._,_,; u·.~,re 

da ctcenção oacwna1; ~-;ng';e em <lue 
es:-:..'l u:ça .&e levantara ~ara 1.:> seus 
o-est.-·I·o~:.~ ~:angue em 4'-'t ~?lt::'11Lb Vl .. 
tCl"~l.!'-ttf na pe~:--oa do::. U·JLY.')~ 1~nOiS~ 

S.i:'"!t;UE. que ê confian>;d ,1,Jfq're -~~H<'il 
da ~tellgênc1a · l:.>tasih~:r::a uo :ngor 
braslleuo, da Cl)nscier,ci·.i l c.a !r:lde­
penàência econOmlca do nosso r.o:ns. 

O Sr. Vivaldo Lima - ~ m~n·s-­
sa.nt.e e que fomos períucal ju.s~a­
mente' onde e.xlstia p.;u·óJeo. 

O SR. KERGINALDC 0-!~.VALUAN ... 
TI - Perfeitamente. E o~c. :3omo.s 
ce-gos, Sr. Presidente; tomos •etira:c 
petróleo, onde sabíamos pccler encon• .... · 
trá-lo. · 

Já me ·disseram, aqui - quan:-tG em 
·memoràvelS po1êmica.s CiJm o ~BMie 
batalhador que é O SI. A!X:·l~ C.na­
tea_ul>nand - eu era um mu;;.y-:.uta 
enfrentando um el€1ante, que Jarnai:s 
poderemos Vil' a resolver o prorJ.ema, 
do petróleo, ~ nosso pais. J ;illlats, 
porque a..s vos.sa.s zonas sedlme:Qtares 
eram tamanha5, gue nós nos l)~rde .. 
namo.s nesse oceano de incertezas. 

Sr. Presidente, Vê V, ,i;x.a, vê Cl• 
Senado, que não é possível tNlm;t.Jr· 
posS<tmo.s, de um instante para Olltr01, 

levar sondas a todos Oi:l J."ec.:anto~ Cr 

a todos os rincões bra.sHeiros, onde~ 
porventura, possa existir petróleo. 

Não é descabido afirmar que, t"m: 
tais e tais zonas do sub-s<llu b~·a•· 
sileiro, existe petróleo, porque 11.!-' ca .... 
madas de solo são idéntif'al'. igual1!1 
na sua formação geológica àque13-S 
em que em out.ro.s p-al.se.s :,e .l1ani~· 
fes:ou g11antidade excepcion~J do óleo-=! 
negro. 

Sr. Presidente, não é posl"ível, es .. ; 
tudando a iormaçâo geilloglca da, 
~-erra;_ não é possivel, verifJC~.r:do ~ ...... 
Idenudade dessas camadas •-11~ tor•· • 
mação; não é poss1vel pr·l•:u~nJarmofl 
que a<_!uiio que eXiste entre oéls é o 
que nao ex1ste nos outro.s ;:.-«l~es. ou 
o QUe nã.o existe nos outros . paise-fl 
também não ~xiM-e entre <:16s. Jã,, 
houve que-m MSeveras.se, cc·m mmto 
espiriW, Que o petróleo chegando ~~ 
fronte-lYa.s da Bolívia e da Ve:Jezu'?Ja., 
~eclarou:. ~aqui não _passo p-ur q'ue1 

' O Sr. Bernardes Filho - Só há 10- 1sto aQUI Já é Brasil! ..• 
teria quando um ganha. e outros per~ Sr. ~Siden~, êste assunto úe pe~· 
dem, mas v. ,EX,a nunca vlu ninguém tróleo é, realmente, inf1amáveJ, 
percter dinheiro no petróleo, Vim à tril:>una,· boje, para dirigil.• 

O SR. KERGINALOO C A 'V ALCAN- uma saudação cordial aos meu~ co•· 
'l'I - t: 0 qUe jUStamente lnC pro- legas QUe não têm tanta fé IJUant(• 
pUnha a. provu ao Sen11do, Não pas- eu na existência do ouro n~gro no. 
sa de uma frase feita, ~em a menor .subsolo ôa oossa PB.tria, e, ao .:nesmC11 
expressão, intell'amente ôea, essa de tempo, aproveitando o ensejo .]Ue st~ 
que procura-r descobrir .!)";'trt,lleo é ape- me, apres~nta, lêr memorial que re ... 
nas urna loteria. ceb1. no fim da Legíslatura p-:1.-S~aoa, 

Sr, :Preside-nte, a ciência, a Goofi- env1acto pelo eminente Proie~s.;r d~) 
sical os~ oonhecimentas do subsolo, Fls.lca, Sr. Armando Dias T::~·1axes 
hoje, e mdía, como avançO que re- rt-futanda o discurso profer~do, p~sta· 
conhece o eminente Senador B"ernan- Casa, pelo nobre senador Plinic pom .. 
des 'I'avora, não permíten:~ mais con- p-eu, quando apresentou um projetq 
siderar como merll av~ntma a pesp restringindo a Petro-brás. I 
qttisa petiolifer9-. Sr. Presidente, era também me\l 

O Sr. Vivaldo Lima - Então êjs- propó_sito ler um abaixo assinado qu11 
pensaríamos a contribuição dos téc- rec-eb1 de diversos professór('s c.:a !':a,, : 
nicos e a})elaríamos pa.ra os videntes. culdade Ns.cional de Filosofia entrtl 

O SR KERGINALDO C.AVALCAN- os quMs, o Dr. Armando Dias Tava., 
Tl - Sr. Pr-esidente, hoje e-rn dia, os res, professor de Fisica Geral ·e Ex:•' 
terreno.s de ~imento.c;, os terte-no.s perimental da Faculdade d-e Fi!osofí~l 
ricos de óleo, ,de tal forma se im- e membro associado da AcadenlU( 
põem ao conhecimento dO! técnicos Brasileira de Ciências. , 
que não constitue uma ousadia ne-m . Nesse abaixo assinado co~:u;tan1[ 
extravagância declarar-se que. em alUda. os nomes das seguinte~; pes .. 
determinadas z.onas d.e Ulll c~to -p-ais, soas: W€l'Iler a. Kn1Uldltt - Cat-e·~ 
hé. tOdas as po-&dibilldades da exist..!n~ drático de Química Geral e OrgãnlcsJ 
cJa. de petróleo, em maior ou' menor Allalitica da Universidade do iBral!!l;, 
quantidade. João Cristovão CardO!o - Cateiirá.·• 

O Sr. Cunha Melo -Notáveis tl!c· tico de Fi.sica-Qui-rnica e dof' Q-uímh::a:• , f 
nicos, que estudaram os terrenos en~ Supe-rior e Chefe ckt Departrunentc• 
tre a Serra da Lua do Juruá e Nova de Qulmica da Fa-culdade de J~loso•• 
Olinda •. aJ:irmaram ·qu-e. neles- t':dstJa ·:na~ Adel da. SUve-Ua ·- ProfeSM.~r d«l 
-pet-rólep, A&<J1rn,·· o OGn$€-lboe-Nacional. Fisica Geral e Ex-petlmental e· mtm~·. 
do petróleo, qu:ando _voltou ~mas v:lstlUl bro correspondente- da Americar.t Phy.-
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a.tc:ll Society; Jorge Boaventuta de duzem senão a um ponto: o que es4 de Finanças (n}J 135, 
Loyaz e Silva - Bacllarel em Quí- tava fazendo salientar. ~ pela rejeição. 
mica, Téçnico Químico Industriat. es- No qu-e· toca a combustíveis líqu:--
tpeeiali.sta em petró:-eo e derivadm - dos, 1í na excelente revista· "Rodovia" O SR. PRESIDENTE;· 

de 1955), 

Março de 1955 

C-omissão de Finanças 
de 1955>. 

O SR. PRESIDENTE: 

(n.o 1~ 

Profe~.sor de Quimica na f'acu1dsde uma espécie· de estatística ref~renrc Em discussão. Em discussão. 
Nacional de Filosofia e n'l &•:ol:1 cta ao ano de 1953. Vejamos: Não havendo quem faça uso da pa- Não havendo quem faça uso tL't pa .. 
Aeronâutica; José cta Rocha Lag:f!a - lavra, encerro· a discussão. lavra, encerro a discussão. 
catt..Q.rático de. complementos de . .- Ma- Gasolina comum- importaç3.o 7,5% · Em votação. Em votação. 
temática. e Chefe do DeíJ·ut.amer.tc Gasolina de avião, importação 1.% Os Srs. Senadores que aprovam o Os Srs. Senadores que aprovam o 
de !\.'Ia temática da Pa~uldade Na·c-io· Oleo Diesel, importação . • . . . 2.5C'(., Projeto, queiram permanecer senta- projeto, queiram permanêcer senta-
na\ de Filosofia; Julio 1\{aga.lhà<:>s - Full Oi! . .. . . . ....... .......... 3,3% dos. <Pausa). dos. <Pausa). 
_ Professn de Geologia e pa1evnta- Lubrificantes ................ •. 1;6.% E' rejeitado e vai ao Arquivo o E'· aprovado e vai à sanção 0 
logia na Faculdade· Nacil)tJal i= P;- Querozene · · · · ............ ·".. l,l.o/1: seguinte. ' segulnte 
1osofia e outros eminentes protrJsó- PROJETO DE LEI DA CAMARA 
res, todos. êles, Sr. Presidente favo- Se somarmos essas parcelas, tere-· N,o 22, de 1952 PROJETO DE LEI' DA· C AMARA 
ráVei.s à comHvação da. P"'tr·.>U;à::;, mos que, em combustíveis líquidos. o N.o· 378, de 1953 
Todos êsses· eminEntes lnteie('~ua:.s, País gaste., em divisas, pouco roãt~· concede isençtio de direitos para Concede i3encão ,de direitos. de 
abalizados. renom.Wos homens de ci-· de 15 %· a importaçtio de gado em pé, des- importação a aParelhagem com-· 
ência estão convencidos de q:ve o Seria. 0 caso de. inda~ar-se: que tina.do ao corte. pleta destinada à montagem de 

faz a Nação dos 85% restantes? Em . 
prnhlema do petróleo está- ~'11 co- que fora.m aplicadas essas, divisas? Se- O CongressO Nacional decreta: uma fabrica para pulverízação•de 
locado e que podere:mcs resotvê·lQ ria <interessante que os nossos bo:Ufian.- Art. 1.0 E' isento de- direito se taxas leite. a ser importada pela Coope-
derttro das linhas gerais :ta Pe1jro- tes economistas. _ e~ são tant•.ls QU~ · alfandeg;rias, durante 0 prazo dé 2. rativa Central dos· Produtores de 
bráB. · 1 · t - · · r (dolsl anos, o gado bovino em pé; de Leite Limitada. · 

Sr. Presidente. Vejo, todavia que veJO nes e recm 0 -na prtmel!'l'l opo - d' · t i t O Congresso Nacional decreta.: 
d [ l . tunidade· trouxessem esclarecimentos• proce encla es tangera; que en re no Art. l.o E' conr::edida iSenção de 

não po erei. nesta sessão. azer~ a e1- convm· cent~. .Brasil. por. qualquer de suas frontei-' d · 1 · ~-,· ... ,,,. ....., direitos de importação e taxi\s adu ...... . :ll'a o memona e, asstm, •~, ... , Devem· os ••abar com esta· histór!lL ras. . no - ctn t rt ·d d ct·v 1 ...,_ A t 2 t 1 · t á · · netras, excetO a. de previdência social !Para. ou ra· :t?o um a .e-; 1 u.- "'e di~- ao Pas que e'. por causa- d"'" r . ,ll_· Es a e1 en rar em VIgor Ih 1 - · 1 p u ... "'. •• d .... · - a apare agem comp eta destinada· i\ gar â Naçao o que o emmen e-- ro-- divJ"sas que gas~ .. .....los com c.omon-!- .na. ata da sua puullCaçao. t d · f ....... ~ 4 • A t · d" 1 - mon. agem e uma ·fábrica- para con .. 
e.'l-..:;ct Arma.ndo· Dias Tavar~-me"~~- veis líquidos que. estamos. reduzirlot:='à r· s.o ~evogam-se as tsposçoes· centração de pulverização de leite· â 

vtou. como demcnst-ráção, da .ma .......,a terrível situação em que nos encon- em contráno. ser importada pela CooperaUYa Gen .. 
vontade· do r-ande.' iflterê~.se· que- t;ê-m tramas. e bem assim chamar· q_.~ent.~ão -.. o· SR. PRESIDENTE: trai dos Produtores de Leite Limitada., 

. todos os 'br-as:U~iro.s pelo problema. dO para 0 ~ilêncio sittguratssú::no tnexpU- com sede em ·l39lo Horizonte, Estado 
petróleo. Desde :\á. déixo a·q u·l cável. ·que se· vem mantendo em tórno 'Será1 feita a devida comunlcaç§.o à de. Minas Gerais. 

Desde .iá deixo um:ll adVertê-'1cía.para da questão do trigo, quando. ~.-.sabido. Câma1·a· dos-Deputados. Art. 2.G Esta· lel entrará em vig-or 
os interessados. a discutire:m o caso qu• êsse cereal consome,· segundo. e-'5:. · na data- de sua. publicação. 
d t 

• · 1 ,_- mais taxas aduaneiras, pa.ra. a im-
a Pc rour:Js: em ace do nosso pro- tatística que estou lendo, ~3,3%- ~m - Discussão única· do Projeto. de O SR·· PRESIDENTE: 

blema. de di\'isas. · ct1·v1·5as·. . L- d c· 47 · - .· ei a amara,n.0 2 , de Hi53, 
. Prooonho-m~ -a. demonstrar, Senhor o· sR. PRESIDENTE -· (Fazendo -que- concede à Comissão Federal 
Presidente. que as divisas gastas co;n ·soar os timpanoS} Permito-me-1embrst di! Abastecimento e Preços isen-
cs combusttrels liquidas neste. pais n~o ao nobre , oràdor Que ctue está esgo-· · çãó. de direitos de importação e 
sã-o !1S qut> ermagam. nosso orçame-nto, tada. a prorrogação da hora do expe- 11tais taxas aduaneiras, para. a im-
CDmo s~ tem. proclamado. ne-m é. tão Cliente. portaçãó de· gêneros alimenticíos 
pouco. por causa delas. qué a ilação o SR. KERGINALDO CAVALCAN: de primeira necessidade e dos ar-

Está f?Sgotada a Ordem do Dis.k 
Não há· cratfores inscritos. 

O SR; JURACY M·AGALHAES: 
Sr. Presidente, peço a palavra:. 

O SR. PRESIDENTE: . está sendo nrra.st.ada. à rulna. Quero. T1 _ VoÜ- ter.minar. Sr, Presiâente. tigos de . indispensável consumo 
entãõ. conc!nmando o. Senado, pedin- Vê 0 senado que a. difereilçaé. re• _popular; tendo pareceres tla Co- T 1 8 do J 
do· a atenção dos ilustres/Senadores,· btivament"- inSignificante, Entretanto missão· de CiJnstituicão e .ftistica., em a~ pa avra 0 ena r urae? 
evidenciar. ao contrário· do que mui- não h& clamor contra essa evasão pela constitucionalidade· rn.o 156, Magalhães. . · 
tos supõem. _qUe os gastos: f-eitos cem de-divisas. Só existe.enlrelação a. rv- de'1955): da Comissá'J .de Eco- O SR. JURACY MAGALHÃES: 
os combustveis .são. apenas. um ppuco brificantes: só -estes esmagam o·I'afs, nrJmia. favoránel (n.0 166, de ~ . · . 
mais: do que gastamos com o trigo. Em verdade, 0 que- há ê o interêsse 1955): tendo voto em se-parado do (Le o ~gwf!_te dtscurso) Sr. -Presi-
Entretnto, Sr. Presidente, por que de aniquilar a ~trobás, de acat»tr S'r': senador JUlio Leite; tia Có- _dente - Senhores senadores. 
os homen:-;de_ dinheiro não vêm p~- rem 0 mononólio estatal do petró:eo. missão _ de Fina}1ças, contrári:; Há. dias, .atrás, tive a ventura· de 
ta.r trigo no Brasi~. r.om terras tão. Esta a grande realidade que precisa (n.o 157, di! ·t955) , ocup~ esta tribuna para trazer ao co ... 
excelentes? Por que não vêm para o s.er· 1.'1-C!nUnclada à Nação. somos um . Tyl nh&.::Imento do Senado e do va.Is. a 

d '"'" t:t .. · s p ·d te O SR. PRESIDEN L: noticia. ausn. !ciosa que to! o inicio· •--..Rc;ta o de ... ='e1a., r. res1 en pais ond'e se gasta - conforrp~ se ~ 
Santa Catarina. que ::em terras mag- poderá verificar pelo impôsto sôbre- a Em diScuasão. operação da. grande Refinaria de> 
níf!cas? Por q~te não procuram o Pa- renda _ mais de 500 milhões de·cru- Nenhurn Sr. senador usando da pa- Cubatão. 
raná e o Rio Grande do Sul? Por· que zeiros em- publicidade. Por_ ai se~ de- lavra·, encerrarei a discussão. <Pausa). Hoje, volto a esta mesma tribuna 
não .querem oue o trigo ~ambém se.ia duz, em grande esfôrço de- imagina- Encerrada·. - para. registrar um :::.-contecimento de 
dêles: êsse trigo que nos leva quase· ção 0 . que representa· ·acamnanha. Em votação. muito maior re1evância, ainda em tôr-
tant.o quanto os combustíveis liquid.:"~"o? conStante e insidiosa, contra n Petrc-· • Os srs~ ·senadores que- aprovam o no d<J apaixonante pr-oblema do petró­
Por Que. a iniciatíva privada essa tm- brás. . . . Projeto, queiram conservar-se s~nta- leo. Como brosi_Ieiro e 'como primeiro 
ciatlva de que tanto_. faz praça o no- Sr .. Presidente, veJO que v. Exe1a·. dos: (Pausa)·. · Presidente da Petrobrás, não posso 
bre senartor Othon M3.der, não cria me está olhando com Olhos· de flUem · deixar de me rejubilar e de exultar ao 
f
• - - nora d à ,_ d O. SR .. PRESIDENTE: lado do angustia-do e QUE1:ido pavo urças, nao surge. nao aparece P"-'. sunlica. Vou aten er uun osa ,_so-

resoh"Pr~ para enfrentar e dominar o llcJ"tação, mas não 0 desejava fazE'r :g:• aprova.:iv e vai à sanção 0 brasileiro com o aparecimento pela. 
't! · 1• primeira vez, na madrugada 'de 1.3 problema. tr1 co1a... nacwna . sem declarar ·ao Senador que a Pe-· seguinte, 

Em verdade. s-r. Presidente. qu~ trobrás é. de fato, 0 or!!anismo de 11- _ d(} conente; do ouro negro, na tabu-. ~ PROJETO DE LEI. DA CAMARA to~ regi-o d Am - !a ~ o c•-t!stá aiuda.ndo a plantar o trigo é o bertaç8o nacional; sem dizer que man-·. """" a a azon . .1:aÇ VlU 

pov-o brasileiro, at-ravés das subver.-· tenho hoje. como ontem, minha con- N.~ 247, de 1953 com as pa-Ja.vras de regozijo hoje aqttl 
ções e da manutenção do preço tnf- vicção irredutível em tôrno· da PetrG~ CtmceàC à Comissão Federal de registrada·s ilegível. 
nima. Em v<:rrl'ade, Sr. Presiden+e .. o brãs· sem .proclamar, repito, à Nação, AlJastectmento· e Preços isenção Este acontecimento, recebido com 
que existe é o ésfôrço dr Estado lun~o que-' nós oS naclonalistas brasileiros de direitos de importação e mais explosões. de emocionada alegria por 
nos nossos produtores,. a fim de aue conseguin1os~ numa luta- tenaz, luta C!Ue taXas· aduaneiras, para a imvor- 50 milhões de brasUeiros, verificou-se 
pos.~amos vir ~ ter a libertação de revela as qualidades de combate da ta.cão dos· gêneros alimentícios de como todos sabem, no poço pioneiro 
çrívtsas. que e~.,tão contribuindo p:na nossa gennte .dotar .a nossa. P;it~ia primeira necessidade e dos arti- de Nova Olinda, 'situado a 150' qui-
à prosperidadf' da A.rgentina ~ hem com ê·sse organismo de independênr;,a gos de indispensáVel consumo po- lõmetros a- sud~t"e de· Mianâus. à mar~ 
ssslm para oS' interêsses dos Est<>,dos de Uberta<!ão de emancipação ecor.õ:.. pu!ar: gem esquerda do Rio Madeira., entre 
Uhid~-s da América do Norte e do mica, que· há de fa~r o .. fut.uro .~ !t o Congresso Nacional decreta: 2178 e 2744 metros de profundidade. 
Canatlã. · Wandeza de nosso· pa1s:. fllfwto Oem! Art. 1.o E: concedida à Cómissão Além do gás, veio à.·. superfbie·e·a.J-

0 Sr. Fernandes Távora - · Vo'i.c;s Muito hem! Palmas: o· orador· é·cum- Federal de Abastecimento e Preços, cançnu, espetacularmente, uma altura 
l!;xcia: dá· licença para ma1s um prtmentadol . · isenção de direitos e mais taxas ndua- de 150 pés,_ Um óleo muito leve, com 
eparte7 (Assentíme1fto do orador) - Durante 0 discurso dO· Sr. Ker"' neiras,- exclusive a de previdência densidade API entre 40 e 50, dO&· me .. 
Como é possível esperar-s~. que 1\l"!Uém social, _para a imnm·tação dos gênr.-ros lhores do mundo, portanto,. A- esu.-.· 

'rt 't I" d ção ·ainaldo cavalc(lnti,· o Sr. Nereu: :...o queira inve er ca:p1 a na pro u · ·alimentícios de nrimeira necessidade mativa mais· modesta. feita pela Pe .. 
' ri d · u!t R. amos deixa a cadeira da Presr- :...o - do t go, quando o pro uz1mos m o · G e. dos artigos de. indispensável con- trobras. com na-tural prudência~. fala 

• A t! e e detlcia, que-é-· ocupada pelo Sr. o-mau; caro que na rgen !"la· m sumo popular qtie adquirir de. ·acôrdo em 250 ·barris. por· dia. 
todos os· outros países? Seria lucur~. mes de Oliveita. com- o art .. 2.o. § 1.0, da Lei n.o 1,522, o poço de ·Nova Olinda é o primei: 
(Jualquer pessoa nele empregar seu ca- de 26 de.· dezembro _de 1951. . . ro fora dn Recôncavo Baiano a.~ fa-:.. 
Pital. o Govêh1o pode fa~-lo corqu~ O SR. PRESIDENTE: Art: 2.G Esta lel entrará eni- 'Vigor zer jorrar com êxito o .petróleo· bra.~ 
raflnal de contas, tem a possl'oilidad~ 'E'i.nda a prorrogação da hora do na data de ,sua publicação. revogadas sileiro. 
de emitir, mesmo sem licença do 00~- 1 .... as disPosiÇões em contrário. 
gresso. Quanto aos particulares, estes expedien e; passa-se ..,. Discussão única do Projeto de Claro que ainda é cêdo pâra se a.v~ 
ltlii.O vão inverter· 0 capital num'l pro- Lei .da Câmara n.O 378, ae 1953, liar a lmoportância dessa vitória~ A 
d~ão que, positivâme~')te; é. defict- ORDEM DO DIA· que· Conéede isenção de direitos significação do téste que nos. propor-
tã;rla. Diswssão única do Projeto de de· imPortação à aparelhagem cionou tão grata revelação oomentel)O• 

o SR. KERGINALDO CAVALCAN- L'ei da Cdmo:ra n!· 22:, de. 1952,. qu..e ca·mpll~ta destinada à: montagem derá ser avalfada após-· a completação 
!ri' - sr. Presidente, é- por s+<J que concede isenção de dlreítofi. para de: uma fábrica para pulverização do poço-. E' porém, fora de dúvida~que 
digo que tal problema é ;;empre <Vt;.. a importação de gado em· pé; dM- de· leite, a Ser importada pela êle juntamente com outros lndlcio.9, 
~ta questio. Por tod~ ns. lartós: oue tlnado ao corte·; tendo ooreceres Cooverativa central de Produto- faz supor a existência de uma.- gran-
0, proc.urâssemos eluddBr~ enoontrarfa- da Comissão- de Constituiç(io e reS~ de· t·eite Limitadã;· tendo- va- de· acumulação. de óleo.- !ato êsse que 
mos, s;mpre advertênc1.a. com efeito Justica· (nP' 134: de· 1955í-. 11eliz receres: favoráveis d4 Comissão de abre enormes. perspectivas para .. a~ ex ... 
bem intencionadas, rnas: que·n~· con- ·nonstituctonaltüade; dU.· Cr:;!nisstl~ Economia· (n.o• 138i ele· l!.J55)·; da ploraçã.o dos combustíveis liquidas· na. 

., ;"! '·i 



, ~~1!.1~-~llf~a~-li=éfi'~-!;_·'I'U~·~'~·"-::,;..· .iSiii=iiii;i!;S.;:::;.;.='D::;:I::,:A.:;,RI:;;;:O~D~O~C~O:::;NG~R~E;;;S:;;S::;O~N~A~C;;,;IO~N~A~t~'{~S:;:éit~B:,::o~l~lf====~,M~a~rç~o~if::;:e;,.'I~9;;;5:_!!~6~B1~'' :~ 
.m~or -bada. sedimentar do m~do atraso -~~;eràlli.a.do nA.o ~ culpa do os efeitos juridicos, ficando .a Ad-
.a •Am8.20nia. homem, mas do .meio .a!hbiente" ministiação.sedíada na cidade deIta-

.o:-sr. Vivaldo Lima- O nobre ora- segundo uma observaçao justa de bira. Como Itabira não oferecia as 
dor .permite um aparte? . Viana ·Moog, ,o brilhante autor de fadJjdades necessáTia.s -à. irustalação 

10•SR. 'JURACI MAGALl!AES "Terra Imatura". e ao funcionamento ·dos ~serviços de 
,c.,»:n,todo .o pra11:er. O Sr. Fernandes Távora - O ho- administração geral da -emprêsa, re-

0 :Sr •. Vivaldo Lima - A Amazônia mem !êz tudo que -era possível fazer solveu rA direção da Vale do ·Rio 
-à1tve ~a .v.· -Ex:a êsse grande serviç na Amazonia meu nobre .col~a; ape- Doce iniciar -à mudança d-a sede da 
·D:'o :IÓ<à sua Causa como ·à do .i-Bra.sil na.s não foi ajudado. Arlministra,ção .para Belo :Horizonte, 
.o,de=como primeiro presidente da Pe- O .SR. JRACY MAGALH.:\ES.- deixando ·no Rio de Janeiro, apenas,· 
;:Q()bra.s, nlo ter , permitido se -para- Na descoberta do petróleo, Eenhor. um escritório destinado a compras 
1lir.aae o traba·lho ·de 1Jerfura_ção ·do Presidente está o caminho do des-'m_,_ de material -e vendas de minério de 
-:~!U ·solo. . volvimentO ·econômico daqu~la re- ferro. -Com -essa .proVidência, visa-

-O r SR. JURACI MAGALHAES .. - gião. · va-se a permitir que a Diretoria ·fi-
,:Muito -obrigado -a. ·v. 'Ex.a. O ilustre Os ·méritos da conquista ora· tão casse mais próxima dos centros .das 
.c~lega verá mais adiante, que faço ruidosamente .festejada .se de-:em, ·em atividades operacionais dos Deparla­
·.j1J3tiça. .aos que realmente merecem ·o grande .parte. ao- Conselho _N_gcional mentos .da Estrada ~.e .das Minas. 
-@prêço da Nação, . do Petróleo, especialmente ·ao seu A ex.periêi)cia ·esteve longe de piO-

O ·sr. :Vivaldo ·z.tma - Neste caso Já .digno .ex-Presidente, Eng-enheiro ·Pli- porcionar 08 ·resultados ·esperados, 
•illcluo, como '2tto Qe justiça, o nome ·de nío Qantenhade tendo cabido a .lo- tanto a.ssim que, .decorriãos: -.alguns 
,r. :Ex-.•. .caçã.o,\do ,poço ex·clusiv.amente a. téc~ .meses, viu-se .a .Diretoria da. com-

.() -sR. ·JURA C! ;MAGALHAES nlcoa .brasileiros. Primeiro aquele panhia .na cOntingência de retornar 
•lduito obrigado": o testemunho de V· Conselho e depois a Petrobrás, rou_!::e- .à Capital .da República, para aqui 
-,1i:x.• me ·é muito -agradável (Lendo). ram perseverar no prosseguim:mto dos ·fixar 'a .sede da ·Administração. ·;s­
, ~A .per!uraç§.o - é lógico - tert ·trabalhos que .haviam ·.Sido inicia-dos <to ocorreu :durante a guerra, em 
~Jtrosseguirilento, visando à exploração em .1953, nwn halo ~de descrença .ge- 1943, quando se achavam em sua 
•da 1coluna sedimentar co mnidícios de ral. ·E essa pertinácia . acaba de obter fase plena 08 trabalhos de remode­
l•)le.o. ~ o prêmio tão ansiosamente -f-sperado lar.!ío da ·Estrada de ""Ferro Vitória 

10 dinâmico .Presidente da Petrobrás e tio justamente merecido. _.11 'Minas e apar-elhamento das mi-
•Gel. Arthur Levy já ·anunciou que ·a .Meus aplausos e minhas palavras de- nas de Itábh·a. 
11naíoria das ·sondas e demais ·eqUipa- incentivo são para todos _aqueles que 
,mentos ·encomendados ou por enco- .a .final, conseguiram tão expressivO Instalados os escritórios centrais 
mendar, para pesquisas, serão levados sucesso. São pioneiros ·abnegados ·e no Rio de Janeiro, pôde a Com::m-
1:pnra Nova Olinda, com a finaUdade felizes que bem merecem 0 reco!lhP.- n·hia levar a cabo, com absoluto 
d~ intensificar ali os trabalhos de ex- cimento e .as .bençãos da -Pátria. o êxito, os Planos que justificaram sua 

··ploração, sem Prejuízo para, as ativi- grandioso evento. aliás, veio compro- fundação. os "Departamento da -Es­
, õades que ·estão sendo levad:'ls a efei- v-ar o acêrto da ,solução adotada rara trada e das Minas tinham, como 
. ta em outros pontos do pafs. o .pml:>lema do petróleo .em nosso airida têm hoje, sua administração 

A exploraçã·o da ·área produtora de pais. · direta nos prórnios locais em que 
Nova Olinda terá condições ~conomi- O prOdigioso acontecimento, sem se desenvolvem as principr.ds ativi­
camente favoráveis. uma ·vez que e~tá. dúvida, e para a Nação o mais irn- dades de operação. isto é, a suPe~ 
localizada às mar-gens. de um gr,·mde portante dos últimos tempos. Nova rintendência da -Estrada se acha se­
rio, podendo o petróleo ir do .'IUb-!'lolo Olinda será um marco decisivo na diada em Vitória, ponto inicial da 
di-retamente para os navios-tanques história da nossa emancipacà() eco- ferrovia· e pórto de escoamento cio 
da Frota Nacional de Petroleiros, per- nômica. - minério, ao passo que a Superinten­
tencente à própria .Petrobrás. Mais que com .a Peh·obrás cu me dência das Minas se encontra ern 

Interessante é notar .aue o ooç_o de congratulo com o Brasil! ' Itabira, onde estão situadas 3.S fa .. 
'~ova Olinda está situado numa área Senhor -Presidente. mosas reservas dessa· matéria pri-
<=:edimentar que vai desde o Rio Xín- Peço permi!isão, ·também; para, per. ma. 
tni até a fronteira do Perú. englo~ alguns minutos, abordar um ·pal?i- Proporcionou-se aos Departamen-:­
bando, aproximadamente. 800.000 qui- tante e momentoso problema que tos uma autonomia financeira e .ad-
1ômetros quadrados de terrenos. todos está, (}reocupando, de maneira to- ·ministrativa· inteiramente satisfatória 
~les ·com caracter!sticas favoráv~i.s .n tal, a vida do excelente fundona- .à execução do programa de trabalho 
:Neo~acumulil.ção. Não·-quer .isto dizer lismo qu'!" serve à CiR. ·vale do RiO no rítmo desejado e com a eficiên­
•ue se vã encontrar óleo em tõda Doce, na .sede central, ou sej:1 no .cia·esnerada, enquanto a.Diretoria fi­
.AQU.ela. {U'ea, mas que, deri.tro dela. •Rio de Janeiro. Trata~se, aliás, de cou exercendo a função precipua que 
~~'ráo tlrovàvelmente ..encontradas es- um assunto que interessa, .direta- realmente Ihe cabe, por disi)osição 
t.Tuturas com potencial elevado em ·mente, à própria vida daquela em- estatutária: a orientação geral dos. 
predu~ão comercial. · prê.c;a_. .- .. trabalhos ·ê dos negócios sociais da 

o Sr .. Fernandes Távora - Permite · · Companhia. com sede no Rio de 
'V. Ex.o. um _aparte? Refiro~me ao ato do Govêrno, já Janeiro ·e assessorada, apenas, pelo o C!I'M •• JURACY ·MAGALHAES - divulgado ontem, determinand•J a -=- t f - · d órgãos técnloos indispensáveis a uma 2nm todo o prazer. rans erencm · essa mesma sede ·para 

O Sr. ·Fernandes Távora - No Rio _Belo Horizonte ou Itabira, de acôr- organização de tal vulto, pôde a Di-
d t•etm·ia, dadas as vantagens de sua 

M"ôa., .afluente ·de. Jm\ Juruá já foi o C!Jm um esquema,. ppssivelmente já localização na Capital da Repúbli~a, 
'<>ita. a prospecção. Infelizmente não traçado, qUe manda instalar as em­
~e encontrou petróleo. Resta -saber prêsas de economia mista nos lo- resolver com proveito os inúmeros 

· d · t · problemas que se apresentaram até se .. mais aorofundada a sondagem -· calS o m er10r do pais em que mais 
~amo tse fêz em Nova Olinda, onde se acentuam as suas atividades. agora na vida da emprêsa. 
1tingiu oito mil e ooucos pé.s -"não Tomo a liberdade ·ee, a respeito, A medida que avançavam os tra-
:;e che!larla a rf'sultad0 sat.isfató1io. oferecer o meu dennimento. Que nfio balhos de remodelação da Estrada 

O SR-. -JURACY M·AGALH-AES - é a palavra de um curios.., ou de um de Ferro Vitória a Minas e de n.pa­
·3?.be o nobre colega aue, mesmo .Je- interessado, mas a de um homc;m relhamento dos minas de Itabira, a 
1t~da a eXploração o nível mais b-~ixo que já dirigiu .aquela Companhia Diretoria teve como uma de suaS 
~ ~btido resultado sêco. o fato nãiJ e Que, nessa· qualidade. conhece-lhe preocupações primordiais a desc:en­
~i!flificaria que. a .alrumas ~entenas perfeitamente os problemas e as con- tralização dos serviços administrntí-
~P metros. não exist 1 s~e óleo. veniências. vos, na maior extensão possfvel. E 

O Sr. ·Fernandes Távora - Eêffi Essa transferência para Beio Ro- isso foi fe~to. Atribuições anterior-
:~-ertlnho ·existe.' rizonte - cidade que é um dos •·to- mente afc..as ao escritório central 

0 SR. JUR.ACY 'MAGALHAES _ tivo~ de orgulho do Brasil. mas que passaram a ser executadas nos Le· 
~ão existe -óleo em le~~::~l ronttnuo. nenhuma li~ação tem. ne.m mPsJ•l') partamentos, com sensível redução 
1mmdo se fala de áre;... de possibili- linginqüamente, com qualquer dos do pessoal que .integrava o quadro 
i?"1e acumulação de óleo quer•se c!i- setores da Cia. Vale do Rio Doce de funcionalismo do ruo de Janeiro. 
',flr que _há, estrutura :avorável à - 'não consulta, em absoluto, os Tôda uma unidade composta !le de­
!Xistência do. óleo. onde. furando-se. interêsses dessa emprêsa. nem de senhistas, engenheiros e auxiliares 
1eVe-se encontrar óleo. ou, ·pelo TJ1e- seus funcionãrios, pelos motivos que técnicos foi transferida ·para o in te­
lOS pode-se encontrar óleo. (Lendo) passarei_ a expôr. · . rior do pais, onde ~eu concurso 

ti, inegà.:yelmente, ·a nova ~ra do Pelo Decl-eto-Jei-n." 4.352, je 1 de se fazia mais necessário, e ali ~e 
:nrerno verde". ·junho de 1942, foi criada a Com- encontra ainda hoje, constituindo a 

Desde -0 colapso da borracha., rm panhia Vale do Rio D-oce, ·.s. A.. Divisão de Construção, subordinad<i. 
~912. tudo vem sendo difícil narn a .dívídída em dois Departamentos - ao Departamento de Estrada. Assim, 
~mazônia. Esta só começou a enNm- o da &trada. de Feno Vitórb n ·quando a Comp::mhia atingiu a fa-­
tal' compreensão para o seu ban- Minas -e· o das Minas de Itabira - se final dos objetivos colimados na 
l..ono na Asseml:)léia nonstituinte de .que p~.ssaram a intee-rar o natrimô- data de sua_ fundação, o escritóda 
94·6.· que fêz incluir na Constit 1_içilo nio da nova emnrêsa, na confm·mi~ central estava reduzido ao que ~ ri­
-e 1& de setembro .uma per~~nto:t'!~m dade do· convênio firmado. em goro.~:unente essencial. Hoje, fm1cio­

.. la reCeita. nacionRl Dfl.ra o plàn0 de Washington, com os go\'êrnos drs· na êsse f'.-Scritório com um númeto 
·11Jori7.ação da AmaZônia. Estados Unido~'= da América do Nm·~ de funcionários relati\':Jmente peq~e-

0 'Sr. Vivaldo Lim-a - Pura "enla- te e Grã-=Brehmha. no, apenas 170. repr-::sentando m~-
·\C. Os Estatutos aprovados pelo m~- nos de 3% do total de empregador 
O SR., JUR.ACY MAGALHAES mo Decreto-Jej el:'tat>~lf>cjam oué n d:1 C~mp:>..nhia. que é de 6.639. A: 1i, 

'O ·Ama?onas tem gjdo, ãt.~ -t~brn ~ ·cida.Qe élo y.io ·d(> Jnneiro séria o CE!á a Diretoria dn Cmnptnhia. ('1m 
nalor vítima de sua grandeza. O domicflio da Cmr.nanhia para tcdo.<:. ru; ó!'gflos próprios ao de:oz:nr;cnho 

de 1uas .funÇÕes, compreendendo •& 
Superint-end~ncia ' Oeral, a Divifao 
ComElJ"cial, a Divisão 'Financeira t .• a 
Divisão Administrativa. 

0s· fatos demoD.stram que a atual 
.organização é a que .mais atende :aos 
interêsses da ·emprêsa. -A :Diretooia, 
na Capital .da Repúbl~ca, por inUtr· 

·médio dos aludidos . órgãos c ntmis 
de -execução, pode ter contátos :á­
ceis 'e rápidos com ,a,s repartiç.úes 

.govemamentais, com. os ·grandes ·tnr­

.necedores e com os consumidores ·de 
·minério de ferro de Itabira. os ·ser-
· viços componentes dêsses órgãos .c:•m­
trais de execução ·.est-ão, por outro 
lado, aparelhados para defend'?f •OS 
interêsses da Companhia nos cam­
pos de $uas diversas ·es~cialidades. 
·A mais eloquente _prol·a disso ·é •[tle­
recida tJélos -auspiciosos resultados 
que ·a Vale do -Rio Doce vem a:pre­

·sentando· de ano para ano, ·ern es· 
cala cref:leente. 
• Cumpre, tambéin, -assinalar ttn1a. 
circunstância relevante no exame da 
eónveniéncia de estar a 'Admini~tra·· 
ção da Vale do 'Rio Doce sediada 
na Capital da ·República: é a •j1.na .. 
ção do mercado internacional Ue :mi· 

·nério de ferro, sujeito a muta1~ões 
constantes. Isto obfiga a DirPT.oria 
a acompanhar, dia a dia, sua.s t'F.:rnc­
terísticas e tendências, o que é leito 
por meio de liga-;ões com os ce1itros 
comumidores, quer diretas. quer atra­
vés de representantes credencia(l')S • 

A a1te1·ação da vida da emprêsa, 
com a mudança dos seus principais 
serviços administrativos para o in• 
terior do país, constitui. pois, medi• 
da das mais infelizes, que t-erá, ·E~em 
dúvida alguma, reflexos prejudi·~iais 
não só à sua economia, como à sua 
posição de grande exportadora de 
minério de ferro, 

Afastada que seja da Capita1 da. 
República a Administração da Vale 
do Rio Doce, estará inápelàvelmente 
prejudicada a vida da em!)r~a. 

Ainda. que fiqUem no Rio de Ja .. 
neiro alguns ·serviços cuja perm 1 nêr.­
cia o Govêrno conSidere aconsttlhá­
vel, mesmo as.sim a companhia mfre• 
rá os efeitos de~sa mudança_. Est:3Ucto 
longe a Diretoria, que é um :,odet 
de deliberação coletiva, mais difi­
c-eis e . demoradas se tornarã a suas 
transações com os interessad-af r.a 
compra de minério de ferro, bt!m 
como o encaminhamento e a conclu­
são dos seus demais negócios. 

O Sr. Ruy Carneiro - Isto já fcJ 
pô.sto em prática algumil$ vêz~ f não 
deu resultado. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
V. Ex.o. tem ínteíra razão .... 

Ó Sr. Ruy Carneiro - Não quero -
nem convém - citar fatos, mas nfio 
deu resultado. Tanto não· deu oue, 
nósteriormente, os governos -t.:.:m::t-e .. 
ram certas companhias para ~qui. Na­
turalmente que tem que haver uma· 
parte, \'amos dizer a dos técntc:~s. lã 
existente-. Embora nada tenha a \'tr 
com o assunto, porque não pt'r:enyo 
ao serviço. nem tenho _emprP:p:J.a lá, 
estou, entretanto, acompanhando ê('nl 
tôd a atenção o brilhante discur<;o õe 
V. Ex.o. e conheço inúmeras fnt{JS 
idênticos, que não deram abs••l·Ita­
ment.:. resultado. 

O SR. JURACY MAGALHAE;s -
v. Ex,a oode~citar, inclusive . .:> E'"Xí:'~n­
plo da 'Inspetorh~ das Sêcas e de 
luantas emprésas particular~s que 
adotam Q si!otema que prec:mizamcs 
')ara a CJ:npanhiá Vale do Ri-o ,DOce. 

O Sr. R11y Carneiro- N?o d~selava. 
-=:itá-lo m:1s. desde que V. E:-:,.n o f€-z, 
~ccord"J :cs dificuldades que o ~nspet<~l" 
enc-ont:·a\'a·. Era eu oficial de g!'.-1)1-
'let· do Ministro J~é Américv e ó-p. .. 
·Joil'= cb Sr. Marques do~ R~i<:: - de 
·~url"~"~ memória -e sentia <1. m:rm~a 
-ljf ·u'd<H~e do cent!'o de serv1

ÇI1S pna 
·lcsenvol\·ê-los. em f:lce da ;l:.~H.nc:a. 
?'n·t:P''"-:l V. E·.; a t'~~(l c~rtlc:o::imo. 

O f-"9:-. · JURACY MAGAT~H.u:s -
v. E:-:_a te'TI ir:~~···a raz?'l e r~l? C''~ 
1 fô ....... , ri" rY ... ..,'<;;,...cia que· te~ c·Jrno 
brande a-dminl.stradQr. · 



/o Sr. Ruv Carneiro - Não de velhas funcionários da emprêsa, que aparelhar-se, alc::ui~:lr a ::e;unda ·~Íl:~--õ;;{tà atualmente com cêrC:a de ol• 
grande administrador, maa de antigo aQui se radicaram, que aqui constJtuf- pa do seU Programa\de tra')a.lho, pro- tenta mil habitantes, e uma recei~ 
conhecedor. O sistema não dá resul- ram familia e construíram leUs lares. duzindo, transportando e exportando, de cêrca de trinta milhões de cruzel-
tado, e o que não apro~·a, não se deve Muitos, .ou quase todos, residem em anualmente, três milhões de to!1ela- ros. . 
repetir. casas próprias, adquiridas com f}nan- das de minério de ferro. (Muito bem; possui os recursos indispen...'"lãveis à 

O Sr. Coimbfa Bueno - Na· ques- ciamento de particulares e o aux;:io muito bem. Palmas).. Instrução, saúde e confôrto das seus 
tão da sede da. companhia, não seria o inicial da Sociedade beneficen·.e dns 0 SR. PRESIDENTE: habitantes .. Seu 'comércio progress!s-
caso de situá-la em Vitória? funcionários da emprêsa. Ainda mui- ta. e modernizado, atende às necessi· 

. O SR. , JURACY MAGALHAES - tos. ou quase todos, têm filhi)S que Tem a palavra o nobre Senador dades de sua gente e supre a;; dos de· 
V. Ex.a verá, na minha argumentl- trabalham eril outras firmas, ou, en-' ~ít'lsnard Gomes, segundo orador lma- 'YJais municípios do interior. Po.o.ml 
ção. que .. Vi.tróia seria mais ac.onselhá- tão. são ajudados pela atividJ.de rf'!- crito. duas fábricas de tecidos e numerosas 
vel que Itabira e Belo Horizonte. F,.sta munerada de suas espôsas, a f'!-:.1 de de derivados de cõoo. E' considerável 
última localidade não se JUJtificlOiva p.oderem enfrentar a vertiginosa wa- O SR. MAYNARD GOMES: a produção de sal marinho, .P:ermane-
de maneira S:lguma, maS em Vitória joração do custo de tódas :1S utill- crndo inexplorada a sua mina de. 
hã elementos favoráveis. Mesmo 115.. dades. ·(Lê o seguinte discurso) - Senhor salgema, por falta de aparelhamento 
sim, a intromissão da outra aàm1- Desde vários meses, êsse punhado Presidente: do pôsto e maior profundfdad(! do ca .. 
nistração da emprêsa ·nos negócios da de brasileiros da Administração da C-omemora-se hàje, o primeiro cen- nal de acesso, como ex~3e uma indús• 
economia interna dos seus doJa de- Vale do Rio Doce, cujo zêlo e_ devota- tenãrio da cidade de Aracaju, capital tr1a. pesada. . l 
partamentos vitais, em ltabira ou Vi- mento respondem, em _grande parte, do EstadD de Sel!Jipe. Satisfeitas tais: condições, seria. 
tria, só contribuiria para o de'!.ajuS- pelo êxito e pela prosperidade da Com- Ao Presidente da então Província Aracaju o .grande escoadouro não só 

~ tamento do serviço. v. Ex.a sa::;e que panhia, vive momentos de inquietação de- Sergipe de El-Rel, Dr. Inácio Joa- ("10s urodnto!= rlo Estado, como da.":e• 
um operário, tendo diretor ou presi.- diante da perspectiva de uma trans- quim Barbosa, coube a inici.ativ:t e côncavo fronteiriço, inclusive Paulo 
dente de fábrica, prefere dirigir-se a formação profunda em suas vidas, execuÇão da mudança da capital, da Paulo Afonso, por ser o pôrto Que lhe 
êles, em vez de procurar o SUJ.Htiuten.: como- decorrência da mudança que o legendária cidade de São Cristóvão fica mais próximo. Acredito, Senhor 

•::. dente local responsável pela execução Govêrno Federal planeja. determinar. na ri. as pral~~ inósvihls e desertas do Presidente, que afinal, afastada E'ssa.' 
de cada serviço. AtribUiu-se, na em·~ ·E não é só a perspectiva do seu deslo- rio Sergipe. O ato, como era natural, inexoi!cávei incom;J:::-eensão dos que 
prêsa, uma ad~inistração ~'::n'.nente- camento do Rio de Janeiro que os provocou protestos da Câmara Muni- "''~VP.""'~m. Pm ~tt'11fl~r n um orobt~ .. 
mente técnica, no superintendente do aflige, com totio o cortejo de_ dificul- cipal d,a cidade abandonada, qne tudo ma vital de um 'POVo já cansado de 
Departamento das Minas em Habira .ctades que trará. ~. também, 0 pen~ fez no sentido de impedir a sua con- clamar e ser engarutdo, vigoroso SU't"· 
e outra administração eminen~~:nente sarnento dos obstáculos pràticamente sumação. t, de proll'-te-so;.o invndirá a t~r,.a ser .. 
técnica em Vitória, Para diríg1r a Es- intransponíveis com que terão de se Sáo Cristóvão tinha sido na coJo- gtpana, nM s6 petas. J)OSSibilldades 
trada de Ferro Vitória-Minas;· por- defrontar em outra localidade para rizacão o baluarte de resistência ao que Jhe fornece. como. pelo esplrito 
que iria agora a Diretoria •miscUir-se or·de sejam .enviados. Dentro das li- domínio estrang~iro em sua reJião, e lutador Inato em sua gente.. t' 
em assuntos qUe não são da sua a-1~ mitações dos seus orde:1ados, como possuia instatacõe.s condignas ao Go- E o que é mais de estranhar, ê a· 

· d • t t d ue vêrno da Província, inciustve o Paiá- nertinácta dos rtoderes públicos em çada? Ela deve exercer apenas ação po erao supor ar o onu.s remen o Q ci" Governamental, considerado um P 
supervi.sora nas inspeções peri.cHca.s, envolve o início de uma nova vida em desatender ao menor Estado da Fe• 

. t t d . b . d a dos mPlhores do rw~rio. A resolu- deraçAo, de nMsibilidades llmftadas, feitas pelo Presidente ou por alguns cu ro pon .o 0 paiS, 0 ngan o-os. cão todavia foi mantida, e Inâc!o ..,..,... 
dos Diretores interessados. despesas elevadíssimas? Criar-.se-Ia, Barbose. transferiu-se para Aracaju !'f'l'(l>;r,flor.e nem por isso deixa de ser t§.o 

Mas, sr. Presidente, continuo as assim, desnecessàriamente, uma série b d 11 bra.s elro oomo qualquer outro, e que 
, 1 · d en ocupando um case re e pa .m, e iamais ftte-lu à sua contrlbui ... ão, d• nlinnas C?nsiderações. ue pro..., emas para maiS e uma c • i.nstalando os diferent-es servi'"OS pú- v v, · tena de famílias bra.sileiras, cujos ehe- ... sangue, Inclusive, para a manutenç!io 

Quem conhece a Vale do Rio r.>nce, fes, com seu esfôrço silencio.so e ho- h!Icos _como as cfrcunstãnchs o per- do.re3ime, suas 1nstltulçõe6 e unida-
. t· · · mitiram. d 1 1 J •- • •~ quem parttcipou ou par Iclpa ue seus nesto, estão contribuindo para o de'- e nac ona . us~ ~:: mene-~ruar, que 

Obl Cotl.d.aiJOS sa'-- ue e· uma to • d m· Em 1 de m.9-rça de 1885, ao dlrlgir· n-enhuma culpa. cabe A sua repr~"n" pr emas 1 , ut: q senvolvimen de uma empresa e - ~J:! à A".uombléia Legislativa, assim """'"" 
política d·esastrosa a .transferên,;n aa terêsse nacional. .. · falo: ""'" tllç!io no COngreMo Federal. i 

d t o t d 's \• .. 1 d 1 a • F · Em outra legislatura, nesta Casa, 1 
se e para ou ro p n o o pa• . • '-l.U A medida adota a pe o overno e- "Ninrmém ignora que 0 povoado da t 
estão, além da Diretoria, os ')r<4Jos cieral foge, conseqüentemente, sob to- ci'dade d• sa·o C"'s•""áo -nta cêrca tive opor unidade de a.borda.r ta.1B 

e · b m da u· · ·o de ''" 1 ·ne - "" ~~ lAh ...u assuntos, mas, a erônJca situação fi .. qu se tncum e aq ISiça ..... - 6os o.s àngu os por que se a exam1 , d" dur.entos e clnquenta anos de exis-. 
teriaii. e de equipamentos .ws praças ~. realidade dos fatos, tornando-se, em tência como atestam alguns dos seus ~d6c~~;~ ~e~~~~rki~i~~ 0 [O:fs~~. 
dQ Ric de Janelro e de São Paul{•; têrmos absolutos, a mais descabida e velhos monumentos. e que .Já hâ mais ponsávels. Atribuem-na à falta de 
~ui estão os órgãosd que tra~·l:U das a maís inconveniente para ~ Vale 1~o de trintA que nêle ~ acha ·a. ~de da produção, esQuecidos, talvez, de que 
lffi!>Ortações dos pro utos <JUe nao t>o· Rio Doce. Razões econõm1cas e 1~ canital da província.. sem transpoTtes não pode haver pro• 
ilem ser fornecidos pela mdsútr~a na- nanceiras, aliadas a circunstâncias de Era sem dúvida tempo suficlenta dução. · 
cional, ex.iglnd{} ligações 1iadu'> co•11 ordem técnica. impõem a continuação r-a1:9- ostent.s:r~se rteo e popn1os.J, co- como produzir ae nilo hA meios d~ 
os setores Oficiais de contrôle das in\- dos serviços administrativos dessa em- mo é 0 cnrpo cuja ca~a êle repre-- levar 0 produto aos mercados constt• · 
portações: aqui estão os :lr~::tos Q1J€ prêc;a com sua estrutura atual, locali- sentara. Entretanto, vós to·dos con- m1dores? · \ 
promovem a venda do miner.io de zados os pnnc1pais dêles na Capit!ll cordareis que. longe de ser êle um Produzir 'Pa.ra qne? Pa.ra. pa.recer 
ferro e a regularização dos M:tls do- da Repúblicn E na Capttal da Rep~- grande povoado, é uma. das_ mai.s pe- J10!; campos ou armazéns de origem? 
cumenws de exportação, peraü:e as .Hica som~nte estão os prii]Cipais. poiS auenas cidades da Provfncla, ncres- Sr. Presidente, ê tempO de n08 
repartições federais; aqui estã:J of' r- os serviços acessórios de l;lá multo cendo que diferente dos demsfs cen- convencermos que o trn.nsJ)Ol'te é o 
gãos qu-e negociam as cambiqts pro- tmssaram para os Departamentos, co- ttos de população da mesma provfn-' mais grave problema do Bra.sll. 
duzldas pela exportação dessa m<üP- !no ficou evidenciado linhas atrás. ela, o seu aspectos só revela deesdên~ sua extensão territorial e costeira., 
ria prima e que recebem ::~s comus. A meu ver, não se jnsti~ica · al trans~ ci:l e miséria. E como não ser!a. se, talvez fOsse suticlente par& convencer 
de transporte efetuact:1s çela Vitóna ferência para Belo Honznte •. o local além de ficar no fundo do rio Pa- os mais teimosos. , 
a. Minas, por conta d~s divêr-'·'ls MJ- menos indicado para isso, pOIS: como ramoranll eom dependência de marés, Incrementá-lo por todos OS' metos. 
nL'ltérlos; aqui estão os órgãos =111e SE' c;xpliquei no inicio dêste depmmen~o. e diflctildades ·de tôda sorte pare.. n. seria elementar dever dos que nos go ... 
incumbem da defesa, perante :;s Tn- '\ Capital mineira nenhuma 1\gaçao navegação, não dispõe ~sse povoado vernam.. . 
bunais Superiores d~ Pais. !cs U!.l~lOS t.em com o.u~Iquer dos '!etores da com- de recursos próprios, pois o pequeno o recente e desproporcione..do a.u­
em que a Companhia é parte. S'.:" rtão Danhia, com a ·d~s~antagem .~e estar r~cOncavo da Rtbetn_ do Vasa- B1.r- ment.o dos preços dos oombustfvela U­
oco~resse tudo isso, bastaria at~n~ar- ion~e das Repart1çoes ,FederaiS e or- ris aue lhe fica próximo, e poderla qui'dOs, é algo desconcertante e para .. 
se para 0 prCcesso complexo qne é a ;;anizaçõe,:; p3:rtieu1ares com que a ~d- eritretar-Ihe a vida, comunica-se dt- doxal. · • 
ex:pOl'taç.lo do minério de ferro. Cada ·ninistra(,'ao llda normal e necessàrra· retamente com o povoado de !tapo- Reconhecemos no nnstre Sr. Mtn{s­
venda efetuada, ou cada navio a c'~!-- 'llente. . . . ranga qu~ flca 'à margem do mesmo tro da. Fazenda, o desejo sincero e 
r:egar. requ-er uma série de orov:.dên- Aliãs, nem mesmo para Vltona ou Vasa-Bams·· · - patriótico de sanear as finanças 9ú· 
cias junto a-os importadores. bnr:.<·.cs. Tta?ir~ seria aconselha.,:el essa tr:ms- Ti:hha razão Inácio Barbosa, e o bllcas, satl&tazendo ao mesmo tempO 
Departamento Nacional de Pndução rerenc1a. w tempo veio demonstr!-lo. Em qn~ pe compromissos· Internos e externos.~ • 
Mine-ral. carteira de comércio Exre- Neste ponto. t?eço a atençao do no- "'em o sofriment.o e heroísmo do povo Mas, discordamos, data vente.. da 
rior. Fiscalizaçã.o Bancária, ~in;~':ério ore senador Colmbra. Bue!lo uma vez da le~endária cidade crlstovense, não maneira. como 0 deseja. s. Ex.•. ,.... 
das Relaçõ-es EXteriores e supl~dnten- que a pre_sença da Dll·etona e da Ad· 'seria -possível ao Presidente da PrO~ Não ~rá com a agravação da. lê. 
dênci::. da Moeda e do CréditO. além ministraçao superior em !l_Ualquer víncia, rl?'ts..rdar por mais tempo o ~il aflitiva situação dos nossos tranSpor• 
dv pl'epJ.ro de uma considerável anar.- iêsses pontos acarretaria, fatalmente. desenvolvimento, convencido como t~s que 0 conseguiremos. • 
tidade de documentos. Nos .E'>t~.:l.Js unt constrangimento incõ~odo para estava dru. causas de sua decadência, Sabe· s. Ex.• que a real fonte eco· 
de Minas e I!'.Spírito santo. tais emi- ') sup~rinten.dente que ah trabalh~. nor êle própr! enunc1adas. E' verda;. nômlca de um páfs é 11 sua produ .. 
dades não têm, \'ia de regra. au~('ri- Perden:l . a ltberd:ld_e . e essa situaçao de que São Cristóvão dispunha de ção. _ . . 

dundana em preJUIZO para a e~J- barra no rio· Vasa-Barris mas, tão Diflcultã-1a. Mi' "Úalquer melo, é dade nara decidir as questões oPc~llia- c·e •• rustante se encontrava 0 estuário.' da ~""' '~ 
res 3 êsse·oomérdo especiabssirnQ, our nrêsa. eidade a que devla. servir de põrto, contribuir para o ,encarecimento ·da 
exige contacto quase diário com os Dir-s~--ia que Vitôria poderá ore- que um caminho de ferro ~ria n~- vida. e s!.as consequênctas. 
rdo~ c.otn['etentes para .soluç8o ilnt- rfcer atguma.s das facilidades enc~n- eessãno oara ·OS ligar entre si.· o Por mais convincentes que sejam os .... 
dht~ ilos Sf'US vários nroblemas. tradas no Distrito Fedet;al. para o fun- contrário oodrrla com Aracaju que algarlsmos em que S. Ex.• se estriba, 

Qne s-e 9cetende, pois. tran3f..,.rír da ~wnamento da sede d~ Cia. vrue do hanharl1. pelo rio ge1,~ipe, · possuta na. prática, a reaUdade 6 outra. · 
Capit;J.I d't Renública? A Diretoria. q_ue Rio Doce. F.ntretanto, n.to seriam, é belo, .vasto e profundo estuário, à pe· Cumpre ainda. não esquecer que a. 
é comp·1sta. Ãpenas. de cinco mem. lógico, tão encif'.nt~s como a.s que 'lUenfl di~hlncia de sua fõs. providência· tendo partido cbmo par ... 
bras ~ rleve se reunii· frequenc"meme ,,ferece esta Capital. !ndiscut\velménte} esta fol -a ra?.áo tiu, do próprio poder ptiblfco. servirá 
pant d2.ci.sõ.:os ooteti\·as, ou o;,odo ' f1m- Parece, portanto, oportuno e neces- principal da mudança da. anUga ca- de pretexto e estimulo á cu'oiça <W 
ciG .. ali~mo aue e~ecuta os sen·ir;os tn· '!ário um apelo ao Govêrno Federal pital do Estarto. outroS vendedores que lhe segutrão as 
dL~nent:6-veis. acima referidos? ti':m :Jjr..1 que aceite como boas e proce- E não se ·enganou o Presidente Bar- pegadflS. · - · .' 
QU<'Íf'!.l\"-'t' h\•,õtese. essa tran;;f~renci~~ P cJ.cntes a.s razões ora invocadas e . ., oosa. Não é igUa.lmenM ~,erdadeira B oon ... 
intelrpmpnte contra-\ndicada. AW- iesfrtt·or da medida.· permitindo, desta Aí estâ à margem dlreita do rto vlc~:;ão em. que se encontra. S. Ex.• da 
trqíci•}.S ·ós asDect.os técnicos i'! "·r:•l· .... ; ... n"''":\, n'~" ·;1 f"'onm~n'\1\a V~le do Sergioe. uma das mais belas a pltores- oossibilidade atual;. do emprego do· 
nõm:cos t1i. Pm e:raríssimo tator <~'1- Rio Doce. Entretanto, nã-o seriam, é· cas .cidades dá Brasil. C.?m anos, óleo .Diesel em nOSSOB transporfies.ter ... 
cbl a ~?t \PV90o em r.on~lrirr,t·~:'l·l A .... rnsionai e oossa, dentru de curto p 1-

1 
r~n~nas.' e não "~"" t-nvergonha~ os .>er. ri~Stres. 

rnuchrc)J. 'rf'l o::ecte d~ v~l~ ti"! Rin :rn. mercê d.:t ctedlca.:lo f ·seu pes.so"..l P."lormos: d~ rotejá-la com oULra.s co.- Para tan·to n~o &e prestam o-traçado 
Ol<e~ tmp.tlcaria. no ct€-slo(':tmc-n~u de e dos n<>'I05 recursos, com ·qu.;;. esperil pltals do Pats. -o e pavimentação da-S· nossas rodovias, 
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coon peqUenas exCt})Ç6es. O oombus· 
tive! que teren1os de m:.a.r ainda por 
multos anos, será a gat.ohna e em 
qualquer quiloinetrageJll. 

Tenho a impres-são de que o que 
f'5tá realmente em· jõgo, é a urgência 
de reeursos de que carece o govêrno. 

Ne1':.te caso, \)Qrque não recorrer- o 
sr. Ministro ta l"'azenda a dh•lda ativa 
que .!sób-re á bil\}óes'} PQ.rque não in­
tenslficar a fiscalização e arrecadação 
ÓW. \.ributos? 

E os lucros exces.5iVOS que ai estM 
desafiando Govêrno e pOVo. 

.sr. PrJ!sidente clama-se contra o 
a1t.o custo das utilidades. A carne, a 
l!lantejga, o cõco e tantos outros pro­
dut,os, sãÕ adquiridos no Rio de Ja­
neiro por preços inacessíveis. 

A causa será a falta de produção? 
o cõco, por exemplo, àqui adquindo 

por' 12 e 14 cruzeiros, sê-lo-ia por D 
ou. 6 se dispuzessemos de transportes. 

o mesmo se poderá diZer da ma-n­
teiga e outros produtos. Em Sergipe, 
a. indústria açucareira, pelos motivos 
E::&])OStoo, está pràti.camente extinta, e 
os campos estã_o destinados ao plan­
tio da cana, estão se convertendo em 
crhüórioo de gad.o leiteiro. 

Em breve, .se as causas náo muda.­
TE'In. aqui estaremos !alando de :man­
teigá. e derivados do leite, corno agora 
o lazemos óe relação à. cana de_ .açU­
car. 

A esses wales, dev~os )untas ou­
ts05 que deturpam senao anulam, fl.S 
mais úteis inicültivas. Como caso con­
cr-etc, lembra o financiamento, feito 
ou não através de cooperatiVas. 

o lnstítuto da Açúcar e do Alcool, 
pCil' exemplo, por suas Delegacias nos 
Estados, financia usineiros e planta­
dOO'es de canas. Mrus, etn que condJ­
õeB? 

\' ApOs numeroSM exigências, algumas 
das quais hunülhanies, devide, por 
H}inlmc que seja. o. empréstimo, em 
~_.rês parcelas. 

Nova modalidade de plantar-se à 
t>If'filaçâo. • • 

Conlo iniciar-se e concluir-se uma 
' plantação qualquer que seja., sujei­

tando"-a ao escoamento de prazos de 
1Jnan'-1amento? 

Como é sabido, qualquer que seja a 
plan:aç::.:.. está condicionada a época 
próprla, mesmo pmque as oonoiçõet 
do solo não esperam pela burocracia 
dos qu-e plantam em gabinetes. 

o mesmo Instituto e,.,ige que o açú­
car produzido, seja armazenado em 
wipiches oficiosos ou oficializados, sob 
'J pretexto de íi.Sca\iza.ção, o que o 
'jn.era em seis cruzeiros por saco4 

Ora, Lsso bem pOdia .ser !e'Lto n0l5 
próprios armazem das usinas, sem pre~ 
Juizo para a fiscalização, pois, pata 
tanto, existe numeroso quadro de fis:: 
ca.is. Em verdade, porém, o que acon­
tece, é gue o Instituto não quer !or­
~ecer transportes aos seus físcais. 

o produtor que facilite os me:ios de 
:;.e-r fiscalizatlo-... ~ 

E, ass~m. por ai à fóra, campeia a 
desordem adrriinístrativa, causa prin .. 
cipal dos males que nos afligem, e 
Que agora, pretendem atirar aos om .. 
bros do· pobre diabo que ,planta e 
·não vende. 

Mas. Sr. PresidEnte, o que de mais 
·grave existe em tudo issO, é, sem dú .. 
vida, o desregramento em que temos 
viVido; desregramento a.dmlnlstsativo, 
tinanceiro, politico e cosial. 

Ra.ro é o dia que nã.o Chega ao co­
nheeime•nto de todos, um escdndal{l 
de prevaricação funcional em -suas 
mais variadas forma.s e em todos oo 
~tôtes da vida nacional. · 
· &te6 escândalos surgem no noticlá­

rio doe jornais, como vertentea que 
brotam aqui e J\li para logo se lança­
r~m à en)(Utrada engrossando um sis­
tema ·que em nada 110! honra e re::. 
oom~nda. . · 

O chareo cra.-;ce, e ameaça tragar a 
nacionalidade. Urge a a.doçâ.o de melo.s 
de protila.xia e drenagem. 

A tmpunldadt, tem &ido sem Qúvida, 
a m.ai.Or enooraja.doura ·e oontagtante 
caus.a dessa dfge~enscênesa. 

O:ARlO DO CONCRESSO NACiONAl "(Seçno llY 

Há dias. O'Ul'imcs de um chefe de 
policia desta Capital, a declaração 
d2 que tendl:l per~nidl.l as pri.Wef> do 
Distríto Federal, não encontrou um 
SÓ de}iquentt!""de alto eoturno. E é-les 
andam por ai, aos bandos, a d€safia­
rem à lei e à autoridade. 

Estamos tentando entr.1r em pe:rJo­
do de recuperação mq~al para o Bra­
sil. . 

Que inicie o Poder EXecutivo, sent 
tardança, m-edidas coexdtiva.s que p0-
1\ham termo a tais costumes, e estou 
certo, não lhe faltará apoio e cola­
boração dos demais poderes, e gera}S 
aplausos õo povo. 

Eram estas, Sr. Presidente, ru: con­
siderações que tinha a lazer. \Muito 
bem; muito bem. Pazma:o. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Guilherme Malaquias, terc-euo orador 
inscrito. 

O .SR. GUILBERME.MALAQUIAS; 
<No.o Jot revisto pelo orador) sr'. 

Presidente, depois de uma série tM 
brilhante de discursos,· que tivemos a 
satisfação de omrir nesta Ca.sa, em que 
Mpecto.s ma1B lmportantes da eceno­
rnia nacion~l foram centilados, venho 
fazer um. a pêlo &O Sr. Ministro·, da 
Educação e Cultura e à CongngaçâO 
da Faculdade de Medicina, relativa~ 
mente s um problema que, também, 
é de inte:reêsse. vital para a nossa nu.­
cionalidaOe. 

E' fora de dúvida que o ensino e 
uma das bMes dt> progresso, do de~ 
senvolvhnento de um pOVo. Vemos, 
dlàriamente, que os excedentes dM 
diversas escola-s, de diversos cicios, 
procuram as autoridad-es competentes, 
a fim de cvnsegulrem matricula nos 
estabelecimentos de ensino, quando, 
ao contràrto, o govêrno é que dev~ri'<\ 
facilitar, o mais possível, o ace-sso 
àquêles qUe querem, por intcnnédio 
do estudo, atingir uma posi-..ão de 
independência e de maiores p<Jssibi' 
dades, eontribujndo, dessa forma, pa­
ra o engrandecimento da no~3a Pà­
trla. 

O apêJo que""desejo fazer refere .. se à 
Faculdade Nacional da Universidade 
do Brasil. · 

Para se razer ligeiro paralelo, devo 
irtfonnar a esta Casa, que há 30 anos, 
quando ingressamQS naquelá. Facul­
dade, foram admitidos 486 alunos, no 
primeiro, ano. O prédio era bem me~ 
nor. Tinha menoo Unl pavimento e 
não poosuia os anexos, construidos 
posteriormente. Entretanto, a lírrlíta~ 
ção na admissão naquele estabeleci~ 
menta foi dhninuindo ·as turmas que 
conseguiam ffigressar na Faculdade da 
Praia Vermelha. Até o ano pnssado. 
era Hmita<lo ern duzentos o número 
de ~dunas no primeiro ano, &te ano, 
porém, resolveu o Sr. Ministro da Edu~ 
cação e Cultll:--a, ~eduzir este número 
a cem. 

Sr. Presidente, não é pOssfvel que: 
em trinta anos, a capacidade, que era 
de 480 aluno~. tenha regredido para 
100. A desculpa é que existem, atual­
mente, outras Faculdades de Medicina 
párticulares, como a Faculdade de Ci­
ências Médicas e a de Medicina e 
Cirurgia, 

Há, entretanto, um aspecto relevan­
te a ser encarado: é que as faculda­
des particulares têm de viver da con­
trJbu1ção de seus alunoS. A de-spesa 
de um aluno, nessas taculdadf's, é de 
mil e quinhentos e dois mft cruzeiros 
mensais, somente com as taxas neces­
sárias à matricula. Não podHé. um 
estudMte "PObre fazer o curso numa 
faculdade pa.rttcular, da-do o eleva.OO 
custo df! ensino nut,e eatabfleO'lmeJ'lto. 

A faculdade ofiCial d.a Univtre\dade 
do Brastt, entretanto, adn11nietra o 
ensino quase gra.tuftt.mentt Aquêles 
que &A.<J obrlgadOI, pelaA o:trcu.n&tln­
etaa da v1da, • tra.balhN." para pod~­
Tem man.te.r ~ua estudos: ~~quê.tea que 
comumente .. -Jervem dt' ~· Nul 
ndaçr!oes doa jorntJs w. tra.'Oa.lha.m. em 

laboratórios de produtos químicos a 
fim de conse-guirem manter--se, não 
9oderão estudar ~m outro estabeleci­
mento que não seja o da Universidade 
do Brasil. 

Sab-emos que, geralmente, entre os 
estUdan~s pobres, quê lutam para es­
tudar, é que surgem os elementos mats 
destacados nas prolissões liberais. 

Não é justo que, tendo mais de mil 
candidatos se submetido a oexame ct.e 
admissão, sendo aprovados .266, a Uni­
versidade restrinja () n.ú.mer<l àe vagas 
para 100, deixando os 166 exced€ntes 
na conbngéncia de perder o ano \eU­
vo, com dispêndio às vezes pen<lsos 
para consecução dêsse desideratum. 

Si". Pre6id.ente, compreende que haja 
detàminada lotação numa faculdade. 
que não se admita número elevado de 
alunos, a fim de não prejudicar a boa 
marcha do ensino. se, porém, a Fa­
culdade, a~ hoje, admitiu, no mini­
mo, 200 alunos, por que não continuar 
com ~sse -critério, por que náo admt­
Ur os 266 aprovados no exame de ad­
missão,. que tão brilhantemente conse­
guíralll · passar cof a repr()vaça.ú Qe 
três quartos dos candld_atos? 

Reune-se, amanhã, Sr.· Pre.sidente. a 
Congregação da Faculdade de Medi­
cina. Faço-lhe desta tr1buna um apêlO' 
e•dirijo minba.s palavras mais ao Pro­
fessor Cândido Mata Filho, ilustr<> 
Ministro da Educação, a fim de que 
S, ~x.• olhe para o problema,com o 
carmho que meTece tudo quanto diz 
respeito ao futuro de nossa terra. 

NãO é possivei que 166 alunos ::tpro­
vados, alguns vlndos doS Estados com 
sacrifícios ingentes, voltem para sua· 
terra natal, perdendo um ano de es­
tudos e de lutas, porque a. Congi·e­
gação da Faculdade reso1\'eú dlminuir 
a lotação de 200 para 100 alUnos, no 
corrente exercício, enquanto que as 
Faculdades particulares, com instala­
ções muito menores, admitem rnuitl'l 
matar número de alunos, somente por­
que o lado comercial justifica essa 
praxe. 

E' preciSo, Sr. Pre.'5identé, que o 
govêrno olhe, realmente, com ínt erêsst· 
o problema de ensino em nossa terra, 
principalmente o ministrado pelas Fa· 
culdades oncmis do Brasil. 

Espero que a Congregação, em sun 
reunião de amanhã, modifique o seu 
ponto d-.: vista e. numa demonstração 
de compreensão perfeita do problema 
pedagógico, admita os 166 excedentes. 
aprovados no exame de admts.são da 
nossa velha Faculdade da Praia Ver­
melha. 

Era o que tfnh;~ a dizer. (Muito 
IJem ~· :nuito l}em) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senr-.dor 

J,úlio Leite, _qua.:r:to orador inscrito, 

O SR. JúLIO LEITE: 
- Sr. Pr.esJdente, C Lê o seguinte 

discurso) 
Aracajú se engalana hoje por entre 

demonstrações de justas .alegrias d.t 
todos os sergipanoS, quando comemo~ 
ra o .seu primeiro centenário. 

A sua história einbora que recente 
reveste-se de cjrcunstâncias tão iJe­
culiares que valem ser rec:::rdadas neste 
momento. 

Aracajú não nasceu espontânea­
menta. Ela foi uma cidadto criada: e 
o seu surgimento deve-se ao arbitrio 
do (](Jvernador Joaqum. Inácio Bar­
bosa. 

Em 1854, às margens do ContigUlba 
havia apenas um pequeno povoado de 
oleiros e pescadm·es aue :;e conhecia 
como povoado Santo Antônio de Ara­
cajú. Referem os documentos da 
·epoca que sua população não ultra­
passara poucas centenas de habitan­
tes. 

A substância econômica da prm1n­
cJa de serglpe, àquela altura era o 
açucnr, que constituiR 'lHi% das sUa!: 
ex-portaçô~. O que· ae dava. é Que 
eatas exportações, não !O pela locall-
119.çCLo -dot ctntroa prot1utorea, oomo 
também -pela factlidnde de e1coamen-
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to, se proceSsavam, em seu maior vo~ 
lume, pela barra do rio Gotínguiba. 

Refere José Calazans, esto;dioso da 
história- e das coi.!;as de SerglJ)€, qne 
em 1854 o número de caíxas de açuc.1.r 
expOrtadas pela barra do contigui'Ja. 
elevava·se a 25.0C0, enquanto q\te peJa 
barra do rio R€a1, só 5.000 tinha:·n 
trãns,to. O Va?.abarns e o São Ftan­
cUco por .wa t>E2 só vül.m transit~·.r 
por suas águas, !lUas a trés mil c~ J.· 
xas de açucar respectiv::ul1ente. 

São Cristovão antiga capital da pr<l­
·:incja de s-:rgipe que, seguindo a _tra­
dição dq ool.onizador portugui;s se 
situou distante tio litoral emno;·a com 
ace.sso ao mar pelo Vazubarris, nã 1 
havía àauele tem}io, e ceTtamente per 
distanciãr-se c.o.s centros de prodP1ãO, 
progtedid<l · na razão da riQueza do 
Estado. A avaliação dos seus im-:.veis 
realizada :na épcca, atingia o 1rat>o 
valor de 120 contos de réis. Foi rx r 
isso que Inácio Bal"''osa em sua mf' ... ,­
sagern de 1.u de ma.rço de 1855, à J.s­
sembléia Leg:slativa Provütcial, a c:hct­
mava de "decadente". 

Nessa mesmrl peça fa:!i{l. ver o Gfl­
vernador aos Umtres deputados a con­
veniência da muda:nça da capital. 

Homem esdarec:ido, de cultura :p011~ 
derá!'e1 e com o discortinio invejável 
em estadb;ta da epoca, atinou Ináeio 
Barbosa que a no\'a capital do Estado 
deverja se s1tuar às margens do Co- ~ 
Unguiba, na via fluvial econômicr;.­
mente mais im-portante do Estado. 

Narram .as crônica:; que outros fa·· 
tores teriam inf!utdo tam\)ém na prr>­
(erência do Governador pelo povoaao 
de Santo Antônio de Aracajú, Nt_ n 
mesmo cupido deixou de ser envolvho 
pelas lenda.s do povo. Mas a \"erda;f,3-
verda.dejra é que de fato o que oriE1-
tou a escolha de Inácio Barbosa 1oi 
o 11\CU actsro à nav~gação fluvial e 
marítima que o titio eleito oferecia. 

Uma ,·ez obtido o apoio parlamentar 
à suá idéia, aPQio que se deve em 
parte ao notável homem público de 
Sergi'l)e e Senador do Império, o Ba.­
rãÔ de Maroim, - vimos transitar na 
As~:.embléia PTOVin<:ial de Sergipe e 
ser apro\'a(1a. fínalmente, a resolução 
n.o 413, de l7 de março de 1855. 

Por êste ·ato elevava~se à categoria. 
de cidade o povoado Santo Antônio 
de Aracajü - na Bana do CotingPi­
ba; prevl~-se QUf' as reuniões da A.'i­
~:.embléia Legislativa celebrar-.se~iam 
a partir de sua promulgação na mf'3-
ma cidade de Aracajú: e no art. 4.11 

oia me1iJlla Re.soluçi\o 413, por fb1, 
transfteri.a-<:.te da cidade de São Cr~s .. 
tovão parn. a de Aracajú, a capital 
da 1provinda. · 

Logo que feita c!dade e transfr,r .. 
mada em capital . ao mesmo tempo, 
Aracnjú principiou a de.senvolver-se 
e o seu casaria descendo da colina •lc 
Santo Antõnjo,. instalou~se ao contacto 
do rio Cotinguiba, acompanhando-I] e 
o curso e, ,~oltando-se depois para ••s: 
dunas que a comprimia. 

Aracajú é uma das poucas cidades 
brasileiras que não cresceram desor ... 
denadamente. A. ~;Jta instalação ob~>· 
deceu a um pJano urbanistico traçar1o 
pelo engenheiro Sebastião José B1. .. 

.sílio Pirro, Pntão, a serviço da provh .. 
cia. A medida que a cidade agro t, 
mais se estende e que estravasa da 
área previst:\ -pelo plano prirnitívo, n:~, 
vos projetos são realizados ~· fim 'llil 
que a sua linearidade não pertube a 
harmonia do oonjunto. 

Tributária de velhas cidades - cen .. 
t:ros de; maior comérciO e àe jmpJr .. 
tãncia po-Jit.ica - Maroim e Lar;m .. 
jeiras - € muito depoi~ Riftchuelo -
através uma rede de navegação 11u .. 
v'ial, e da velha São CrlstováQ, Araca .. 
jú não custou multo em drenar üS 
seus charcos, aterrar os seus alagados, 
e apresentar meJhores condiçóe.s ã:e 
salubridade. 

Deste pas.snc:lo tão recente todos nOO 
nos lembramos qtwnrio nas.fe.stivJd:l·· 
des de ].<' de janeiro, a malor fefí~l' 
da cidade - a de Bom Jesus dos Na,.­
vegante.s - ao. Volver a vUJta para n! 
águss do Cotimmiba on(, em rroclS!i ·~o 
passeinva a Imagem do santo. -vi!llum­
brávamos inUmerat emt>a:caÇ(Sea q\:.! 
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a g•l!sa de acompanhamento executa­
Val,l numobrãs graciosas e longos e 
sü:u:..sos bordejes. · 

iioje o comêtcio dos portos flU'>'laiS 
é comnndado (}E'10s caminhões. A na· 
ve·,a~áo a vela a mo.1s bal'ata de todas, 
tr.1 t"odo o mttndo, desapareceu prati-. 
cacnente. F'oratn ... se os saveirOS. a:; 
gr:mdés canóas que tránSpOrta ram iiS 
Icercadorias.. . · 

Cidade que nos começos do século 
foi chamada dP. tabaroa na prünorosi\ 
c!"é. :üca cte Marforio pseudonü~to _de 
titrl dns mais Iumínosas mceUgenc1as 
de ::;ergipe, o jurista Gumercindo :Bes­
s:1, ql.le enchi::~. de encanto os olhos :io 
conmndante Hugo Eckner quando n 
sobcetonva no Graffzepellin, p:elo se~ 
aspecto de Utbo1eiro de ~adres; que 
t-ot n·a de perto ao c~raçao do velh~ 
engenheiro Polti pianeJ~dor e e~ecuto~ 
de seus primeiras servtços de a~ua e 
est-ôto que a. daS2lHcasa . de cidade 
ca'ffta, hoje com q'llasi seus_lo.OOO ,ha­
bit-'_ntes, com uma rend~ ponderavel: 
ru~.3 calçadas e edificaçoes de valm 
e txun gosto, Aracajú_ mos-tra-s_e aos 
fiU·.-os de outros· Estados, com vaidade, 
tlm'l cidade mode-rna. e os~et;l~a entre 
os ;;eus pontos a!tos, a roagmf1ca r~a­
liznção de- um dos ce~tros ·de sa~td~ 
mais importantes do paJS -. o ~o_:;pi !­
de c~rurgia -, e uma orgam:za?-ao m 
di:tW.r - o· In.c>tituto de Q~ImiC~ .. 

Ó!dade nova, plena ~e Vlbraçao em 
~ua vida ·tem se refletidc os grande~ 
acontecimentos d" Esta~o. _e tantas 
vesn dO pi'óprio · pais! _ ,-

0ual o sergip::mo que nao ::>~ lemor~ 
com emo;:ão das- lutaz pohuc.a~ qu~ 
de.-erminaram 0 sacrlfu:io do trl_buâo 
Fausto Cardoso e a morte 00 Rlo 0 
Monsenhor Olbnp\o Campos\ . 

Não tem Araca.jú um- bal:r?, o ma10r 
centro da população· operana, com. o 
nome de um dos tenent\5 de Z2 -
Sia'leil'~ Campos? lB 

E outro tám ))én1 não se chama. 
do Forte!? 

sr. Presidente, ·ú qu• 
EStranho paradoxo! AracaJ v_ 

na:rceu nas pro:dmidade~ cte umfl_ ~ar­
I'a .e s6 nasceu porque il~av-a p-rox}m~ 
de urna barra vê-se hOJe, ao come 
morar o _l_o. dentenário estrangulada 
pel--1 assoriamertto. dessa mesma bana ... 
Embalde temos clamado PD~ ':!ma pro 
\'idZnda que remova e~': o~Ice · _ 

os candida tús a prE'sldenCJ.a da Re 
pú.iJliCa que 'Iá e-sUventm e_m_ propa­
ganda eleitoral foram vrodigos etm 
promessas. Decorridos, ~o _e~tan o, 

. os anos continuamos- a mslstlr ~ 
nó.-:so a?e~o e em nossa reinvidi~açao, 
ag~ra oom mais força,. que s~oe_mns 
existir uma draga no paiS, apropnada 
a r.eniços de· -tal ni'.tureza. 

l-la dias t:ansmit~ esse a~e-l~- -pes; 
sc=tlmente ao Presidente Cafe Fllllo 
0 renovo neste 'instllnte. n·no 

Gua EXcelência é de um peque 1
. 

E.;;ta:do do Norte ~ deve sentir ao VIV:J 

a justeza do pedtdo. 

não podemos deixar de sentir grande 
alegriaa diante do fato de ter jorra­
raao petrôleo em 11rande quantida­
de em Nova Ollnda, na Amazônia. 

Sr. P:resldente, quero, ainda, nêste 
fim de tarde, referir-me (\ um fato, 
que sôbre ser de ordem política, tem 
grande significação j:lara meu E.'stado 

e pára o meu parhdo. Refiro-me _à 
I'i. .. SOlUÇito do l'rll.mnal Regional do 
Eswdo do Maranhão mandJ.ndo re­
gisU'ar o sr. Assis Chateaubriand 
como candidato a urr..a vaga de se­
nador pela Atenas Brasileira. · 

Sr. P1·esfdénte, o Sr .. Assis Cha­
teaubri;.1nd tem e não pode deixar de 
ter, .$(:rios antagonistas, 'ferrenhos 
inimigos, homens que combatem 
frontalmente suas idéias. Mas, se­
nl1ore1) senadores, será cegueira achar 
que o nobre e -cmíncnte paraibano, 
que o notável escritor e· jornalista, 
não reuna e;..;traordinário conjunto 

de quali.dad'ês .. Entre oUtros Assis 
L:hat.caU,Jn.<md possui uma qualida­
de notâvel: a bravura peS5oal, que 
se, 1zuala, em volume, ao .seu talen_to 
e a sua cultura. 11::. de lamentar, pOlS, 
que_ bi·<is:aeü·o3 de outras unidades- da­

Federação acordam -ao Maranhão pa-
ra Cómb-atê-lo. · 
combatt-IO. 
.. 0 senhor Dinarte· Mariz_ 
li11U: Ulll aparte? 

Per-
.O SR. RUY CARNEIRO - Com 

t-odo o pr:tzer-. 
o Senhor Dinart - Matiz - O 

nuore ~t.uldor ttuy carneiro traduz 
0" -ç5~·nsan1.ento do povó p.araibano? 

O SR. RUY OARNEilto - Falo 
em rton~e-· do povo _que represento 
11esta Casa e do.s cento e três mil e 

·quatrocentos eleitores do Paxtido So­
cial Democráico, que ·votaram no 
sr. Assis Chateaubriand'. 

o Senhor rnna.rte Mariz - Mas, 
não. pela. maioria dos paraibanos, 
qlié, mt: parece. cterrotaram o Sr. 
Assis ChaLeaubriãnd em rec·ente 
eleição. , 
·O SR. FELINTO MULhER -Per­

mita-me o nobre orador um aparte. 
SR. RUY CARNEIRO- Com sa­

tisfação. 
O Sl<. FILINTO MULLER - Devo 

informar a V. Exa. que tenho sido 
hostilizado pelo Sr. ~ssis Chateau­
bdnd através dos rgãos de impren­
sa de sua propriedade. Co:ncol'do, no 
entanto. com praze1·, com o n~~re 
colega em proclamar que s: E:<c1a . 
mas brasilf'iro corr~ relevante folha 
de serviços prestados ao País. . 

· O SR. l>INAR7'E MARlZ --- De 
pleno acôrdo em relação ao talento 
e ao volume de conhecimentos do Sr. 
Assis Chateaubriand, Relativamen­
te ao pensamento do nobre Senador 
Ruy Carneu-o, entretanto, apenas es-.. 
tranhei recoÍÍhecesse S. 7xa. se tra· 
tar de uma grande data para o seu 
Estado, quando o povo p-araibano, sr Presidente, , â · Q-00 melhor presente de amv_ers n:~ 

pr deria receber .Aracajl.l da Naçao braÓ 
s~leitá, ela que-; como . ~ostra mos •.• 

. tio sensível no seu e:.pmto d-e brasl 
u--tade que \•êr chegal' á sua oarra, -~ 
d~ao-a-'hã- tempos r-ec1f!mada. - (Mul­
to bem! muito bem! Palmas). 

repudiou, há p-ouco tempo, em r~~ 
cente eleiç-ão, o nome do Sr. AsslS 
Chateaubrland. 

O SR. RUY CARNEIHO - Escla­
reço ao nvbre cq_lega que o Sénador 
Assis chateaubriand tem pontos cte 
vista inteiramente diversos: dos meus, 
núrtl.a série de assuntos, inclusive na 
questão do p-etróleo. canstanteme~­
te divergíamos nesta Casa. DiriJO 
urna organização capitalista. Não sou 
co"mtllltsta mas sou horr.em da mas-

O SR. PRESIDENTE: 
_ Tem a palavra o Senal "'i! Ruy 

Clrneiro, quinto oi:ador inscl'lto. 

como, tenho a mística do hon:em o Sr. Filinto Müller - O Maranhão 
de talento e de cultura, sinto-me or- elegendo-o, vai reparar uma injUstiça. 
gulh-oso pelo !ato de o Sr. AAssis O SR. RUI CARNEIRO - Exata.. 
Chateaubriand ter nascido em Um- mente. Já me pronunciei no mesmo 
buseiro, na Paraíba. Dai meu en- sentido, várias vties. 
tusiasmo. Há., Sr. Presidente, uma série de 

O Senhor Dtnarte Mariz - Mui- acu.saç"ões contra o Sr. Assis Chàt,e ... 
to bem! aubriand. Tais acusações, porém náiJ 

o S.R. RUY CARNEIRO - Sr. podiam deix.ar de aparecer, po-rqUe se 
Presidente, passei tôda a Vida ad- trata de uin lutadQJi,_ de um hom~m 
mua.ndo os gnmde.s homens da m1- fo1·te, que, tendo saíão de UmbuzeiiO, 
nha terra. Durante meu govêrno, ainda criança e pobre, toi para Recife, 
cerqueí·•:ne de elerr.entos ·de valor e ond-e venceu brilhantemente na. Fa­
os prestigiei. culda.de de Direito, e bem assim 'no 

O Senhor Dinarte .1\faríz - E' ver-. jornalismo, como grande escritor que 
dade. é. Reune, portanto, êsse grande bn.-

0· SR. RUY CARNEIRO - Sou sileiro, um canjunto de qualidades ex­
um homem comum. Não receio que traordinár!as. Não é Pül?Sível, sr. Pre-: 
ninguém me faça sombra. A Parai~ sidente. um homem que possui imen­
ba necessitava de uma equipe talen- sa cadeia de jornais, de revistas, ·de 
tosa e eficiente: a tim de progredir. rádio, de televil3ão, etc., não tenha 

o Sentwr ,binarte Mariz: - A qualidades. . 
frente deSa equipe estava V. Exa. o sr. Assis Chateaubriând é, in-

O SR. RUY CARNEI-RO - Muito disc-ut-ivelmente, homem de grand-es 
obl"igado. o nobre colega é gene~ qualidades poeitivas. conquahtõ tam .. 
raso. -. · , b~m tenha. as negativa.$, o ooujWlta 

Q" SRL LOURIVAL FONTES - de qualid_ades posltivas é tão extraor-
·Permite V. Exa. um apa.rteã. dinário. que ê!e tem vencido sempte. 

o SR. RUY CARNEIRO - Com E se e~alto a p-ersonalidade do Sr. 
todo o prazer. Assis Chateauh!iand, t pOrque tenho 

o Senhor LOurival Fontes orgulho, não sõm.ente dê1e, oo-mo _ d~ 
Senador Assis Chateaubriand pode- todos ú8 gnndes filhos da minha 
rá. ser combatido e- -possivelmente aqui terra. · 
no; :Senado em muitas questões. C<mfe~(l que não li tOda.a entrEWiJ:i.· 

- B!lstam, entretanto, a. Obr~ ~s. "ta, porque estou co mp€ssoa da !s.­
Criança-, a Campanba da' Avmçao mflia gràvemente enferma., o que -me 
e o Museu de Arte de Sáo f>a.ulo tem feito passar a semana atlito. 
·Para consagrá> lo, Ademais, d.ev~ndo viajar pata a Pa.-

0 senhor Cunha Melo - O Se- raíba esta madrug~da, não pude in­
. nador Assis c-hat-eailbriãn"d honra, no teira:r-me completamente dos a.conte· 
senado, a bancada de qualquer Es~ · cimentos. 
ta:do do Brasil. · Lendo uma entrevista d-o- nohre Se-

O senhor Ezechias -da l?.ocha - nadar Vitorino Freire em .que denun· 
o noPre orador pertmite uru. apJteá cia a lda de pessoas de outros Estados 

o SR. ·RUY C.4.RNEino - Com para. o Maranhão, a fim de perturba-r 
-satisfação. a ordem, foi que· me inteirei d e<::erbos 

0 SR. EZECHIAS DA ROCHA fatos que ali se passam. -Aliás, o no-
Oe pleno acõrdo co:n a opinião de bre Se:lador Filinta Müller declárou, 

v. E~;a.: o Senador Assis Chateau- ha pouca, que se tratava de elemen-:­
brand- honra a Pataib::f, o Maranhão, tos extremiStas. 
como honraria. as Alagoas. 1!: uma O sr. Filinto Müller - BaSta cit!.tt' 
das maiores figuras. nãç só 'da na~ os nomes de Aristides Saldanha. e 
cionalidade como da ~olitica brasi- Carlos Mariguela. para se saber que 

são elementos comunistas. Ja.m.aLs 
lefra. estiveram no Marãnbão; para IA to· 

o sr. 'F"ilinto -Miiller - Estranhava ~ram com a incumbência de pertut:b-:Lt 
v. E.x.a que btasileir,os de outros Es- a ordem. 
tados fo~sem ao Maranhão combater o SR. RUI. CARNEIRO - o nobre 
a figu-ra e a candidatura do senador senador Vitorino Freire, também Se­
Assis Chateaubriand. Desejo acentuar nadar p~lo Maranhâ<l, d..--i. esta de.nún­
a.specto que_ merect- atençao na. cam- cia-. 
panha politica que atualmente se PÕrtanto, o o# povo maranhe-nse, Sr. 
realiza naquele E<itado. Está à frente Pr-esid-ente, sente-se muito feliz par 
d-o executivo maránhense 0 Sr • Eu- ter escolhido o nobre Senador Assl.s 
gênio de Barroi, que Wdo Brasil ficou Chateaubriand p a. r a :fepresentá-13 
conhecendo pe-la ·grande fôrça. que nesta casa. 
apresentou em defesa do seu mandatJJ. ::Honrou a Parai}>a na primeira le-ó SR. RUI CARNEIRO .,-. P•triota gislatura, mas lamentàvelmente, nãç. 
e bOm administrador. · 0 reelegeram. 

O Sr. Filinto Müller - No M~ra"' Há peS.')oas que têm antipatia pelo 
nhão, estão atualmente- c~:mheCidOS sr. Msis Chateauhriand, mottvadn 
elementos agitadores comunlStas, que pela coragem- e pela. bravura com qu~ 
para ali t'ora.m com o fim de ~rtur- d t d lst di t 
bar a ordem e impedir que a eleição defen e seus pon ()S e v a, an e 
se realize dentro de um clima de de- do que julga certo. 
mocracia. o a lobo, um dos maiS conceituad-os 

o SR. RUI CARNEIRO - Muito jornais de nossa terra, - e vou ler a 
obrigado ao aparte de V. &,a "Nota" em abono dé minhas afirma-

C-omo tenho pavor de me introme- tivas - a respeito do registro de sua 
t-er na política dos outros Estados... Candidatura· a Senador pelo Estado 

o sr ,...._ Filinto Milller -;- Somos br~~ do Maranhã-o, realça a ação dês.se es­
~ileiros e temos o direito de falar so~ cla-recido parlamentar. Desejo dela 
bre qUalquer aSsunW qtie diga respeito dar conhec-imento ao ~na_:to justa­
aos Estados do nosso Pais. mente agora que certos jornais e cer· 

O SR. RUY CARNEIRO: 
sa na minha terra. V: Ex a., sabe 
qtÍe vibro e sofre com o povo parai­
ilanO. E a. faceta primordial do meu 
govérno fol exatamente a· da assis .. 
tência 1>oc!al. 

o SR. RUI CARNeiRO - Eviden- tas estações de rá.d.io acham de crítt­
temente mas não deseja de modo al- car o Sr. Ass.IS Chateaubriand. · 

. ovdo foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente a semana· que está a 

findar foi iôda ela pontílhadaa ~e 
nuspciosos acontecimentos. -O malS 
imopr-tante, que quase ton;tou tôda a 
sessão de hoje diz respe1to ao pe­
tróleO que está' jorrando na Arn~:tõ­
nia. Podemos dize-r mesmo -que esse 
fol ·o maior acontec:j.rr.ento do ano 
p:ll'a o Bras H. . 

Nós que- vivemos asp.1rando a gran· 
deza, 'da nose. Pé.trLa, que lutamos 
constantemente no sentido de que·as 
rlquez.as do Brasil se desenvolvam 
. pelos })r~os dos seus nobres ltlhos, 

o SenhOr D1narte Mari~ - Como 
vizinho dou meu ctep01mento em re· 

laçâo a'- V. Exa. Ninguém melhor 
do que eu. que sou quase paraibano, 
pode testemunhar o prestigio de que 
goza junta ao povo de aua terra e o 
valor da nssisténcia social que lhe 
tem dispensado. Eis porque tero re­
cebido· o apóio daquela gente em 
tóda sua vida pública.. 

O SR. RUY CARNIIDW ;.._ Obri­
gadÕ a .V. Exa . 

~um im'iscuir~me na po11tica dos ou· OS conceitos emitidos já não são 
tros ~tad-os. E' eontl'a meus -princí- de minha voz, sem maior reperc:u.s:;ão, 
pios. E,-também, não quero (J_Ue nin~ já náo são do humild-e repr-esentante 
guém intervenha- na. :?arafba. Mas, da terra do Sr. Assis Chateaubriand. ... 
num caso como êsse, em que o Sr. O Sr. Filinto Müller -Não a.poia.­
Assis chateaubria.nd vai p.l~itear _umà do. V. EX.a é Iídímo representante 
eleição, em que o Parti-do socíal De- dos paraibanos. · 
mocrãtico, a cujas fileiras pertenço, O SR. RUI CARNEIRO - • • . t 
des!raldou sua bandeira· com êsse e,_an- ParaíM, que não se Conformou G _n-!i( 
dida.to à frente, tenho a certeza de se conformará. em vê-lo derrobdc 
que o Maranhão não vai se arrepen~ eieitorahnente. Considera o epiaódi< 
der elegendo--o. Jà disse nesta casa equivoco de meus coestadoanos. 
qu.e' a derrota dQ Sr. Assis Chateau- O ves-pertino "0 Globo" só me che· 
brland, na paraíba, resultou de um gou à.s mãos há. pou.oos instantes 1 

cq_uivooo. resolvi Vir à tribuna nêste f~n de ses· 

--
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fii\0, p07' ter de sinda hoje que 1-'1ajar 
para mjnha terra.. 

A ":Nota" é a seguinte. Sr. Presi~ 
dente: . 

•A SENATORIA M.~RANHENSE 
Al-ertada pelo . T!ibunal Supeli'Jr 

Eleit<JraJ, a corte eleitoral do Mara ... 
nllão registrou a ciandi da tura do Sr. 
.I!.H;is Chateaubriand para as e1eu;ões 
-do àia. 20 do corrente. caberá, porp 
tanto, ao.s eleltores d-eci'Clir nas urnas 
sõb.re quem deve representar o EStado 
:no senado Federal e ai defender não 
n:pe-nas. os 1nte-1·êssés do Marauhão, 
mas também. e d~ forma permanente, 
o.s jnt.erêsses do .Brasil. 

Como disse há Pouoo, o nobre sê~ 
nn-dor .Filint<> Müller. 

410 registro da candidatura do di~ 
nAmico homem de imprensa repre­
llenta~ não há como negar, uma vitó­
lia do sentido unitário da Nação bra~ 
t.lleira. Duvidar do direito que assiste 
tlOE filhos· de uma unidade federativa, 
de di&putarem postos eletivos em ou­
trfl-5, seria desconhecer o sÚ5tema le­
gal vigente e, também, ~tabelecer 
uma. orientação regionalista por- Wdos 
·OO titul()S cond~nável. como homem 
de imprensa e rádio, o Sr. Assis Oha­
t-eaubrtand pode ser diScutido, tanto 
mais quanto é o seu contrôle sóbre 
órgãO> espalhados por todo o p8.11. 
O que, no entanto, ninguém Ihe ne­
gará é o sentido altamente brasUeiro 
de EUa atividade, no Senado, onde a 
fffia recente atuação foi de natureza 
a recomendá-lo ao sufrágio dos mal'a .. 
nhenses. Trata .. se de um parlamen .. 
tar ativo, escla.reeido e eficiente, A 
.segurança e a ooragern com que abor ... 
da oa n:rinf!inai.s problemas bra.sHeiros 

sát:l mérito-s QUe n5nguém desconhece. 
Até mesmo os que discorda~ da sua 
orientaçãu doutrinária, e· não são 
poucos os que em tal sentido se ma­
rüfestam, reoonhe~m no diretor dos 
"Diários Associados" um parlamentar 
de primeira grandeza. :tl:ste fato há, 
necessàriamente, de ser levadO em 
conta pelo eleitoradQ maranhen.se, nas 
eleições d() próx1mo dia 20. ". 
~es, Sr. Presidente, os conceitos 

de o "O Globo" a te.speít-o do Sr. 
Assis Chateaubriand. 

Lamento haver tomado tempo do 
Senado; mas não poderia a vóz da 
Paraíba emudecer, na hora em que se 
regista ~ candidatura dêsse bravo bta­
ronterrãneo, homologada pelo meu 
partido, o partido Social Democráti­
co, seção do Maranhão. 

No próximo dia. 20, domingQ·, cus 
maranhenses sagntrão nas urnas o 
nome · désse brilhante parlamentar. 
AqUêle pm'o, bem inspirado, votará 

_no Sr. A.S.Sfs Chateaub.riand, e fa-lo.=á 
voltar· para: nossa companhia, a. !im 
de, nesta Casa, despertar sua atenção 
com aquela me.sma. bravura e aqUêle 
mesmo brilho com que tanto no.s em­
po!gou nos memoráveis àia:; de rep.re~ 
sentante da Paralba. (Muito bem; 
muito bem. Palmas. O orador é C!um­
primentado) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Não h áoutros oradores nu;cntos. 

tPausa}. 

Não bat·endo quem queira ocupar 
a tribuna, e na-da mals havendo a tra­
tar, voU encerrar a .sessão . .De-s31PlO 
vara a lle &Jn•nbã "· l'flilllllte 

ORDEM DO DIA 

DiscussãO única. do Pr'Jjeto de Lei 
da Câmara n.0 195, de 1952, q:ue mo­
d;fica o art. 39 da Lei- n ... 187. 'de 
15 de janeiro de 1936 (no tocante à 
arrecadação do lmpô.sto de rendas 
mercantis devido aos Estados), tendo 
pareceres favoráveis da Comissão ae 
Constituição e Justiça, sob. ·n." 150, de 
19-55 e da Comissão de Finan'ças sob 
n.o 151, de ,1955. 

Discu.Mão única ·do Projeto de· Lei 
da Câmara n.0 255, de 1954. que au~ 
toriza o Poder Executivo a <tbrir ao 
Poder Judiciário - Tri.~)una; de Jus~ 
tiçs do Distrito Federal - o crédito 
especial de Cr$ 686.000.00. para -pa· 
gamento de vencimentos atrasados ao 
jliiz · em d.i5ponibilidade Osvaldo 
Bulcão Viana, tendo parecer jat>.Jrá­
vez, scb n.O 152, de 1955, da CZ~missão 
de Finanças. -

Discussão única do Proíeto d!3 Lei 
da Câ_m.ar~ ?·0 268, de t954, que abre 
ao Mmt.steno da Agricultura o cré­
dito especial de Cr$ 500.000,00, para 
auxi!iar ,a realização da Exposição 
Nacional do Milho, Suínos e Gado 
Leiteiro, tendo parecer contrár!o, sob 
n.o 153, de 1955. da Comissão de Fl­
nançs.s. 

Está encerrada a sessão. 

- De!el"ir c Requerimento n_c 13-55. 
em que- Maria Luísa Müller de .Al­
meida, Oficial Legislativo, r:Jssse J, 
solicita licença nos têrmos no artigo 
107 do Estatuto dos Funclonárws PU-. 
hlicos Civis da União: 

- Deferh· o Requerhnento n. t 19 
de 1955, em que Mary de P..1r:3 Al• 
buquerque, Oflclal LegisJat.iv0. d:::sse 
J, solkHa prorrogação por 39 lr;oten .. 
ta) dias de sua lic~nça para trata­
mento, de saúde: 

- Indeferir o ReouerimP."1tiJ n.r 28 
àe 1955 ern que Aroldo Mor<'-P'a Ofi­
cial Legislativo, classe N, soliclta 
conste de seus assentamento:; o com• 
parecimento ao senico no f'Ja 4 de 
fevereiro do ano de 1954. . 

ATOS DA COMISSÃO DIRlUORA 

A Comissão Diretora, em !:'n.mião 
de 17 do corrente. tesolveu ~r,_~r.:,oYt'l": 

A Diretol·a de Serviço, J;la<irãü PL-2, 
J?Or merecimento, Maria Tavar~s Bar~ 
reto Coelho. 

Na Ca,rreira de Oficial tegíslatilio 
AiJ Nív~l 15: 

r~;-~~o;merecimento, Aurea de·Bar .. 

- Por antíguidade, Julieta RiJeiro 
dos Santos: 

- For merecimento, Aroldo Mo­
reira. 

Ao Nível 14: 
- Por mer:ecimento, Irene Mnceà'o 

Leyanta-se a sessão às 17 horas Ludolf; 
e 25 minutos. - Por antiguidade, Arlete de 11,.7e-. 

deJros Alvim; 
- Por merecimento, Nair Brown~ SENADO FEDERAL" 
- Por anUgu1dade, F'J'ancisro Soa ... 

ATOS DA COMISSÃO DIRETUM res Arruda; 
. - Por muecimento, Nair Carr::oso; 

A ComiE$ão Diretora, em DlmliO - Por nntiypidade. Wza Ju&é MU· 
de 11 do corrente .. resolve\i;. »iz dt M.ela. 

-


